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EPÍGRAFE 

 

“Primeiro é preciso vivenciar o que se deseja 

expressar.” 

(Vicent van Gogh) 



RESUMO GERAL 

 
Objetivou-se avaliar a ingestão de matéria seca, o consumo de nutrientes, comportamento e 

desempenho de potros recém-desmamados recebendo diferentes fontes de volumosos conservados. 

Participaram do experimento vinte potros recém-desmamados da raça Mangalarga Marchador, com 

idade média de 6 meses e 135,9±29,4kg de peso corporal. O período experimental durou 110 dias, 

sendo que os primeiros 35 dias foram de adaptação. Os potros foram distribuídos em 4 grupos: 

Silagem de milho (SM), Feno de Tifton 85 convencional (FENO), Feno de Tifton 85 peletizado 

(PELET) e Silagem pré-secada de Tifton 85 (PS). As dietas foram formuladas para atender às 

exigências da categoria e foram isoproteicas e isoenergéticas. Foram realizadas sete avaliações (A1 a 

A7) da ingestão de matéria seca de forragem (IMSF) diurno e noturno, ingestão de matéria seca total 

(IMST) e consumo de nutrientes. Também foram avaliados o comportamento ingestivo e IMSF de dez 

potros de forma automatizada no cocho Intergado® denominada IMSFi. As avaliações do 

comportamento foram realizadas no INÍCIO e FIM do estudo por meio de observações visuais em 

intervalos de cinco minutos durante 24 horas. Peso corporal (PC), o escore de condição corporal 

(ECC), a altura da cernelha, a altura e largura da garupa e o ganho de peso diário (GPD) dos vinte 

potros foram avaliados nos dias 1 (D1), 28 (D28), 59 (D59) e 75 (D75) do período experimental. Os 

resultados de ingestão, comportamento e desempenho foram analisados em um delineamento em 

blocos ao acaso (DBC) com parcelas subdivididas e os resultados registrados pelo cocho eletrônico 

Intergado® foram analisados em DBC e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. Os tratamentos FENO e PELET não diferiram (p>0,05) quando ao IMSF consumo de 

nutrientes, mas houve diferença (p<0,05) no consumo de nitrogênio ligado à fibra em detergente ácido 

(NIDA), extrato etéreo (EE), cálcio (Ca) e magnésio (Mg). O PS proporcionou consumo de nutrientes 

menor (p<0,05) que o FENO e PELET devido a menor (p<0,05) IMSF. A distribuição da IMSF diurna 

e noturna representou em média 45% e 55%, respectivamente, para os tratamentos FENO, PS e SM e 

35% e 65%, respectivamente, para o tratamento PELET. O tratamento SM proporcionou as menores 

IMS de forragem e total, de proteína bruta e de fibras e os maiores consumos de carboidratos não-

fibrosos proveniente do alto consumo amido. Nenhum dos tratamentos foram capazes de suprir as 

necessidades diárias de cálcio e fósforo somente com o volumoso. Porém a SM promoveu consumo de 

minerais mais baixo (p<0,05), especialmente cálcio e fósforo (90% abaixo da exigência), o que pode 

resultar em problemas ortopédicos nesta categoria. Os resultados de IMSF medido manualmente 

corroboram com os dados registrados pelo cocho Intergado®, em que a maior IMSFi foi do tratamento 

FENO, seguido dos tratamentos PELET e PS e a menor foi do tratamento SM. Em relação ao 

comportamento, no INÍCIO do experimento os tratamentos SM e PELET proporcionaram os menores 

tempos consumindo volumoso, maiores tempos em ócio em pé e maiores tempo realizando 

estereotipias. E no FIM, os mesmos tratamentos proporcionaram os menores tempos em interação 

social e maiores tempos realizando estereotipias. E o PELET continuou sendo o tratamento com 



menor tempo consumindo volumoso. Em relação ao desempenho, não houve diferença (p>0,05) entre 

os tratamentos para as variáveis PC, ECC, altura de cernelha, altura e largura de garupa. Porém, foi 

observado em média, 50% a menos de GPD no tratamento SM comparado aos demais tratamentos 

durante o experimento, exceto em D28. Concluiu-se que o consumo e desempenho dos potros foi 

satisfatório em dietas balanceadas com as fontes de volumosos: Feno de Tifton 85 convencional, 

Silagem pré-secada de Tifton 85 e Feno de Tifton 85 peletizado. Apesar dos resultados promissores, o 

feno peletizado deve ser utilizado com cautela em consumo ad libitum devido ao risco iminente de 

estereotipias e de distúrbios digestivos. A silagem de milho não deve ser utilizada como base 

volumosa em dietas de potros recém-desmamados, com prejuízos diretos no consumo de nutrientes, no 

desempenho, no comportamento, e principalmente, na saúde do trato gastrointestinal.  

 

Palavras-chave: Cavalo; Feno; Mangalarga Marchador; Pré-secado; Peletizado; Silagem de milho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
The objective was to evaluate dry matter intake, nutrient intake, behavior and performance of weaned 

foals receiving different sources of preserved roughage. Twenty newly weaned foals of the 

Mangalarga Marchador breed, with an average age of 6 months and 135.9±29.4kg of body weight, 

participated in the experiment. The experimental period lasted 110 days, and the first 35 days were for 

adaptation. The foals were divided into 4 groups: corn silage (CS), conventional Tifton 85 hay (HAY), 

pelletized Tifton 85 hay (PELET) and pre-dried Tifton 85 silage (PS). The diets were formulated to 

meet the requirements of the category and were isoproteic and isoenergetic. Seven evaluations (A1 to 

A7) of forage dry matter intake (FDMI) day and night, total dry matter intake (TDMI) and nutrient 

intake were carried out. The ingestive behavior and FDMI of ten foals were also evaluated in an 

automated way in the Intergado® trough called FDMIi. Behavioral assessments were performed at the 

START and END of the study through visual observations at five-minute intervals for 24 hours. Body 

weight (BW), body condition score (BCS), withers height, rump height and width and daily weight 

gain (DWG) of twenty foals were evaluated on days 1 (D1), 28 (D28), 59 (D59) and 75 (D75) of the 

experimental period. Intake, behavior and performance results were analyzed in a randomized block 

design (RBD) with split plots and the results recorded by the Intergado® electronic trough were 

analyzed in RBD and the means compared by Tukey's test at 5% significance. The HAY and PELET 

treatments did not differ (p>0.05) regarding IMSF nutrient consumption, but there was a difference 

(p<0.05) in the consumption of nitrogen bound to acid detergent fiber (NADF), ether extract (EE), 

calcium (Ca) and magnesium (Mg). PS provided lower (p<0.05) nutrient intake than HAY and PELET 

due to lower (p<0.05) FDMI. The distribution of day and night FDMI represented on average 45% and 

55%, respectively, for HAY, PS and CS treatments and 35% and 65%, respectively, for PELET 

treatment. The CS treatment provided the lowest IMS of forage and total, crude protein and fiber and 

the highest consumption of non-fiber carbohydrates from high starch consumption. None of the 

treatments were able to supply the daily needs of calcium and phosphorus only with roughage. 

However, CS promoted lower consumption of minerals (p<0.05), especially calcium and phosphorus 

(90% below the requirement), which can result in orthopedic problems in this category. The manually 

measured FDMI results corroborate the data recorded by the Intergado® trough, in which the highest 

IMSFi was for the HAY treatment, followed by the PELET and PS treatments and the lowest was for 

the CS treatment. Regarding behavior, at the START of the experiment, the CS and PELET treatments 

provided the shortest times consuming roughage, the longest time standing idle and the longest time 

performing stereotypies. And in the END, the same treatments provided the shortest times in social 

interaction and the longest times performing stereotypies. And PELET continued to be the treatment 

with less time consuming roughage. Regarding performance, there was no difference (p>0.05) 

between treatments for the variables BW, BCS, height at withers, height and width of rump. However, 

an average of 50% less DWG was observed in the CS treatment compared to the other treatments 



during the experiment, except on D28. It was concluded that the consumption and performance of 

foals was satisfactory in balanced diets with sources of roughage: conventional Tifton 85 hay, pre-

dried Tifton 85 silage and pelletized Tifton 85 hay. Despite the promising results, pelleted hay should 

be used with caution in ad libitum consumption due to the imminent risk of stereotypies and digestive 

disorders. Corn silage should not be used as a roughage base in diets for newly weaned foals, with 

direct damage to nutrient intake, performance, behavior, and especially the health of the 

gastrointestinal tract. 

 

Keywords: Horse; Hay; Mangalarga Marchador; Pre-dried; Pelleted; Corn silage 
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CAPÍTULO 1 – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

INTRODUÇÃO GERAL 

Equinos são animais herbívoros, isso significa que são dependentes da ingestão de forragem 

para o correto funcionamento do seu organismo. Essa espécie apresenta simbiose com microrganismos 

presentes no ceco-cólon, que degradam a parede celular vegetal produzindo energia suficiente para 

atender total ou parcialmente suas exigências para a realização de suas funções. Durante anos, os 

equinos mantiveram sua sobrevivência, tendo como fonte alimentar as pastagens naturais, que eram 

compostas por uma diversidade de espécies vegetais, proporcionando aos animais grande capacidade 

seletiva (Zanine et al., 2006).   

Pela seleção que sofreram e pela presença das adaptações anatômicas e fisiológicas que 

apresentam atualmente, em um cenário ideal, os equinos deveriam ser mantidos em pastagens, com 

boa qualidade e oferta de forragem adequada ao número de animais. Isso permite que eles exerçam sua 

seletividade e ingestão das forragens, de acordo com a palatabilidade, da oferta e qualidade de cada 

espécie forrageira. Além dos aspectos físicos da dieta, as condições de manejo dos animais afetam as 

características comportamentais, exercendo grande influência principalmente na qualidade de vida dos 

animais (Domingues, 2009). 

Na criação de animais herbívoros, como os equinos, existe a necessidade da produção ou 

compra de forragem. A conservação de forragens, na forma de silagem ou feno, tem sido muito 

utilizada para herbívoros. A confecção do feno tem alta dependência das condições climáticas, 

enquanto na produção da silagem, o clima é um fator secundário, visto que sua conservação ocorre por 

meio do processo de fermentação em anaerobiose. Esta característica proporciona facilidades 

importantes na conservação de forragem, mas também está sujeita a outras implicações como o 

apodrecimento do material conservado e perdas de nutrientes (Melo, 2008).  

A evolução nos métodos de conservação de forragem provavelmente também contribuiu para 

o aumento do uso de forragens acondicionadas na nutrição de equinos, pois esses métodos de 

conservação tornaram possível o comércio de forragens enfardadas e ensiladas em sacos, evitando o 

uso de silos convencionais (Wilkinson e Rinne, 2018). O uso de forragens ensiladas para espécies 

equinas não é algo novo. Nourse (1897) concluiu a partir de experimentos que a silagem de milho foi 

um alimento adequado para cavalos e mulas se os animais tivessem tempo para se adaptar à 

alimentação. Além disso, Rommel (1913) forneceram recomendações alimentares para silagem para 

equinos e mulas no início do século XX. No entanto, desde 1913 até agora, a equideocultura passou 

por grandes mudanças tanto na forma como os cavalos são usados quanto no modo como são mantidos 
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(Evans, 2015), resultando em diferentes exigências sobre sistemas de alimentação e/ou estratégias de 

alimentação para cavalos.  

 Em cavalos domésticos, há um interesse particular em como os comportamentos mudam ao 

longo do tempo e em resposta a mudanças no ambiente, como dieta, alojamento ou condições de 

treinamento. Os etogramas equinos são desenvolvidos usando uma população de cavalos com 

características semelhantes ou com exposição aos mesmos estímulos (Thompson et al., 2020). A 

utilização de etogramas reduz a subjetividade associada à avaliação do comportamento e permite uma 

avaliação mais objetiva da eficácia de uma prática de manejo ou treinamento  

Assim, torna-se cada vez mais importante aprofundar o conhecimento de como os diferentes 

tipos de forragem funcionam como alimentos para cavalos, no que diz respeito à ingestão equina, 

digestão, metabolismo e utilização. O conhecimento de como é o comportamento alimentar normal 

dos equinos é fundamental para garantir aos animais bem-estar adequado, além de diminuir a 

ocorrência das desordens como cólica, laminite, úlceras gástricas e estereotipias (Melo, 2008).  

 

MÉTODOS DE CONSERVAÇÃO DAS FORRAGENS 

Dentre as formas de conservação de forragens, a fenação encontra-se entre as mais utilizadas 

na equideocultura. O feno, desde que armazenado de forma adequada, pode ser estocado por um longo 

período sem sofrer grandes alterações no valor nutritivo. Pode ser confeccionado a partir de uma 

variedade de espécies forrageiras, ser produzido e utilizado em pequena ou grande escala e fornecido a 

diversas categorias (Reis et al., 2001).  

O processo da fenação consiste na rápida desidratação da forragem, para que ocorra a 

paralisação da atividade respiratória das plantas e dos microrganismos que mantem o valor nutritivo da 

mesma (Júnior et al., 2007). O período ideal para a produção de feno a partir de gramíneas tropicais 

ocorre de outubro até março, período este de máximo crescimento vegetativo da forragem associado 

ao melhor valor nutritivo (Evangelista et al., 2000). Após o corte da forrageira, a desidratação é 

proporcionada a partir da exposição ao sol, até que ocorra a redução no teor de umidade de valores 

próximos a 80% para valores inferiores a 20% (Júnior et al., 2012). Durante esse processo, a perda de 

alguns nutrientes pode ocorrer, pois ainda existe atividade enzimática. Assim, quanto mais 

rapidamente ocorrer a secagem, menor será a perda de nutrientes (Reis et al., 2001). No entanto, Jobim 

et al. (2001) não observaram alterações para os teores de proteína bruta em cultivares de Cynodon spp. 

à medida que se prolongou o tempo de secagem.  

A ensilagem é um método de conservação cujo objetivo é preservar o valor nutritivo da 

forragem com o mínimo de perdas. Porém, os termos silagem e silagem pré-secada são 

frequentemente utilizados sem definições, o que pode contribuir para confusões desses tipos de 
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alimentos. A silagem é definida como “material produzido pela fermentação controlada de uma cultura 

com alto teor de umidade” (McDonald et al., 1991). Silagem pré-secada foi previamente definida 

como forragem armazenada anaerobicamente contendo 40-60% de matéria seca (MS) (Finner, 1966; 

Gordon et al., 1961; Greenhill, 1964). No entanto, a literatura mais recente define silagem pré-secada 

como forragem armazenada anaerobicamente contendo mais que 50% de MS (Müller, 2005; Harris et 

al., 2017).  

Geralmente, a silagem pré-secada contém maior concentração de carboidratos solúveis em 

água, pH mais alto e menor concentração de ácidos graxos voláteis (AGV), ácido lático, nitrogênio 

amoniacal e álcoois (etanol e 2,3-butanodiol) em comparação com a silagem (Han et al., 2006; Müller 

et al., 2013; Müller et al., 2016; Müller e Udén, 2007; Müller et al., 2008). Para que as bactérias ácido-

láticas (LAB) sejam capazes de fermentar glicose e/ou frutose em ácido lático são necessários altos 

teores de água e atividade de água (Gibbs et al., 1950). Portanto, a fermentação da silagem pré-secada 

é prejudicada devido ao maior teor de MS em relação a silagem. Assim, a silagem pré-secada é 

preservada principalmente pela combinação de secagem e armazenamento hermético e não por 

formação de ácido lático com subsequente diminuição do pH. Porém, a entrada de oxigênio pode 

resultar no aquecimento da forragem, acompanhado pelo crescimento de fungos e bactérias 

patogênicas (McDonald et al., 1991).  

Há poucos relatos sobre o uso de silagens na alimentação dos equinos, o seu uso foi muitas 

vezes questionado devido a sua acidez (Pillner, 1992), o perfil fermentativo (Muller, 2018), 

concentração de amido (Hudson et al., 2001; Julliand et al., 2001; Kaya et al., 2009) e a questionável 

qualidade higiênica deste alimento que pode conter micotoxinas, aos quais os equinos são altamente 

susceptíveis (Ricketts et al., 1984; Harris et al., 2017; Silva et al., 2019). Os equinos, por serem 

monogástricos de ceco funcional, grande parte dos nutrientes e compostos tóxicos são absorvidos 

antes da fermentação no intestino grosso, ao contrário do que acontece nos ruminantes. Devido a essa 

diferença fisiológica o cuidado com o tipo de alimento que é oferecido aos equinos deve ser muito 

maior quando comparado ao alimento oferecido a ruminantes de uma maneira geral. Portanto, se o 

processo de ensilagem não for bem realizado pode ocorrer, por exemplo, a contaminação por 

Clostridium botulium que provoca doença que potencialmente fatal para os equinos (Ricketts et al., 

1984). Além disso, o manejo adequado do desabastecimento silo é primordial para diminuir a 

exposição da silagem ao oxigênio, evitando a proliferação de microrganismos deterioradores (Chen e 

Weinberg, 2014).  

 

DIGESTÃO EM EQUINOS 

 Os equinos são herbívoros não ruminantes capazes de atender toda ou parcialmente sua 

demanda nutricional por meio da digestão das fibras (Ralston, 1984). É indispensável conhecer a 
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anatomia e fisiologia digestiva dessa espécie, para a avaliar o alimento a ser adicionado a dieta. 

Cavalos evoluíram consumindo grandes quantidades de forragem por até 16 horas por dia (Almeida et 

al., 1999; Santos et al., 2006; Zanine et al., 2006), levando ao desenvolvimento de um trato 

gastrintestinal pouco adaptado para a digestão de alimentos ricos em açúcar e amido. Segundo Thorne 

et al. (2005), equinos criados em pastagem expressam melhor os seus comportamentos naturais, mas 

para alguns criadores esse manejo é inviável, uma vez que necessitam áreas maiores de pastagem. 

Segundo Meyer (1995), ruminantes e cavalos se alimentam basicamente de forragem, mas 

seus tratos digestórios são fundamentalmente distintos. Nos ruminantes, os alimentos são degradados 

microbiologicamente antes do intestino delgado permitindo que somente resíduos e a proteína 

bacteriana sejam digeridos por enzimas no duodeno. Apesar da fibra dos alimentos também ser 

degradada por microrganismos no cavalo, a digestão ocorrerá apenas no intestino grosso bem 

desenvolvido.  

A redução da fibra e o aumento de açúcar e amido tem sido uma prática comum para aumentar 

o conteúdo energético das dietas de equinos. Porém essa prática tem causado diversos distúrbios 

metabólicos e gastrintestinais, como as úlceras gástricas, resistência à insulina, laminite e cólicas 

(Hoffman et al., 2003; Kwon et al., 2013; Flores et al., 2011). Mudanças desfavoráveis nas 

comunidades microbianas cecais, diminuição do pH cecal e acidose é resultante do alto consumo 

desses carboidratos rapidamente fermentáveis (Julliand et al., 2001; Biddle et al., 2013). Dessa forma, 

o consumo adequado de carboidratos fibrosos fornecido por meio de forragem é essencial para a 

manutenção da saúde intestinal em cavalos (Sykes et al., 2015). 

Devido à baixa secreção da enzima amilase na saliva de equinos, a degradação dos 

carboidratos hidrolisáveis é insignificante antes de entrar no estômago (Eckersall et al., 1985). 

Quantidade limitada de carboidratos hidrolisáveis é digerida no estômago por enzimas e por 

microrganismos gástricos, porém o principal sítio de digestão enzimática desses carboidratos é no 

intestino delgado. A secreção de ácido clorídrico promove a diminuição do pH e estimula a hidrólise 

dos carboidratos (Argenzio et al., 1974; Perkins et al., 2012; Ince et al., 2013; Strauch et al., 2017), 

com exceção dos carboidratos fibrosos. Porém, a absorção dos produtos da fermentação dos 

carboidratos hidrolisáveis fermentados pelos por microrganismos gástricos é mínima em comparação 

com o resto do trato digestório equino, devido à rápida passagem da digesta pelo estômago equino 

(Argenzio et al., 1974).  

No duodeno, a amilase pancreática ou as dissacaridases da membrana da borda em escova 

produzem monossacarídeos a partir da hidrólise dos carboidratos. (Shirazi-Beechey, 2008). No 

processo de digestão do amido a α-amilase pancreática cliva as ligações α-1,4 na molécula de amido 

para produzir maltose, maltotriose e dextrinas α-limite (Gray, 1992). Posteriormente, tais produtos são 

degradados por enzimas da borda em escova produzindo glicose. A glicose é transportada pelo 

cotransportador Na+/glicose 1 (SGLT1) na membrana intestinal e será utilizada pelo organismo do 

hospedeiro. (Moran et al., 2010). Devido à secreção limitada de α-amilase pancreática, os equinos são 



22 
 

incapazes de digerir grandes quantidades de amido pré cecal quando comparado com outros 

monogástricos (Kienzle, 1994).  

Trabalhos realizados por Potter et al. (1992) e Kienzle (1994) estipularam um limite superior 

da digestão do amido no intestino delgado introduzindo quantidades crescentes de amido de milho na 

dieta de pôneis canulados ilealmente e medindo a aparência do amido no íleo distal. Foi observado por 

ambos os estudos aumento drástico de amido no íleo distal quando os pôneis foram alimentados com 2 

a 4 g de amido/kg PC/refeição. Esta quantidade foi considerada o valor máximo da digestão do amido 

no intestino delgado. Observou-se que quando o consumo foi maior que 2 g de amido/kg PC/refeição 

desencadearam alterações indesejadas nas comunidades microbianas cecais (Potter et al., 1994; 

Julliand et al., 2001; Biddle et al., 2013). 

O ceco e o cólon maior, denominados como intestino grosso, compõem aproximadamente 

60% da anatomia do trato gastrintestinal equino em volume (Hintz e Cymbaluk, 1994). A microbiota 

intestinal que o compõem é amplamente influenciada pela dieta. (Costa et al., 2018; Sorensen et al., 

2021). Glinsky et al. (1976) observaram que no ceco de pôneis alimentados por dieta mista 

concentrado/forragem 30% da necessidade de energia é satisfeita pela produção de AGV, em 

contrapartida cavalos consumindo uma dieta de forragem, aproximadamente 70% da necessidade 

diária de energia foi fornecida por AGV (Vermorel et al., 1997).  

As proporções dos carboidratos presentes no ceco influenciam a produção de AGV 

individuais, particularmente acetato, propionato e butirato. A fermentação de carboidratos fibrosos por 

bactérias fibrolíticas produz acetato (Hintz et al., 1971; Sorensen et al., 2021), enquanto a fermentação 

de carboidratos hidrolisáveis por bactérias aminolíticas produz principalmente propionato e butirato 

(Medina et al., 2002; Sadet-Bourgeteau et al., 2017). A quantidade de acetato é sempre maior quando 

comparada aos outros AGV encontrados no intestino posterior equino (Hussein et al., 2004; Ochonski 

et al., 2020; Sorensen et al., 2021). Porém, quando os carboidratos hidrolisáveis entram no ceco e são 

fermentados pelas bactérias produtoras de lactato (Lactobacillus e Streptococcus) ocorre uma seleção 

indesejável desses microrganismos por meio do acúmulo de ácido lático e queda do pH cecal (Bailey 

et al., 2003; Al Jassim e Andrews, 2009).  

O acetato absorvido pelo fígado passa a ser utilizado como fonte de energia em todo o corpo 

por oxidação (Pethick et al., 1993; Janson e Lindberg, 2012). O propionato é o único AGV que é 

gliconeogênico e, após a remoção do sangue portal pelo fígado, o propionato entra no ciclo do ácido 

cítrico como succinato (Larsen e Kristensen, 2013). O butirato é metabolizado nos tecidos epiteliais 

locais, pois é uma fonte de energia nobre para células que compõem o ceco e o colón (Daly e Shirazi-

Beechey, 2006). 
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CONSUMO E REGULAÇÃO DA SACIEDADE 

Os fatores que influenciam a preferência e o consumo forragem pelos equinos são importantes, 

e principalmente, como diferentes métodos de conservação de forragem podem influenciar. O 

conhecimento científico nesta área é, no entanto, escasso. Em um estudo de preferências de forragem 

em equinos, silagem (30,9% de MS), silagem pré-secada (57,7 e 68,4% de MS) e feno (88,4% de MS) 

foram produzidos a partir da mesma pastagem, mistura de timóteo (Phleum pratense), festuca do 

prado (Festuca pratensis) e uma pequena proporção de capim-safári (Agropyron repens), mesmo 

estágio vegetativo e oferecidos simultaneamente a quatro cavalos de diferentes raças e idades (Müller 

e Udén, 2007). Os resultados mostraram que a silagem foi a primeira escolha em 85% das vezes e que 

a silagem nunca foi deixada em favor de qualquer outro tipo de forragem após cheirar ou provar 

(Müller e Udén, 2007). A razão para esta preferência não é totalmente compreendida, mas a 

semelhança da silagem com forragem fresca em estrutura física e umidade pode ter influenciado.  

Se a fermentação da silagem não for dominada pela produção de ácido lático e conter outros 

produtos de fermentação, os cavalos podem se recusar a comer. Austbø (1990) relatou que os cavalos 

rejeitaram a silagem de gramíneas quando apresentou um cheiro perceptível de ácido butírico, mas não 

quando a mesma silagem estava livre do odor de ácido butírico. No entanto, foi relatada baixa ingestão 

de MS em pôneis consumindo silagem de gramíneas com menos de 1 g de ácido butírico/kg MS, 

quando comparada à ingestão de silagem em bolas, silagem pré-secada e feno (Moore-Colyer e 

Longland, 2000). Porém, as forrageiras no estudo de Moore-Colyer e Longland (2000) são difíceis de 

comparar, pois as forragens variam em sua composição em diversas variáveis, não apenas nas 

concentrações de ácido butírico. Também foi relatado que a silagem pré-secada (67,5-74,2% de MS) 

tratada com um aditivo à base de ácido propiônico foi preferível ao feno não tratado em um estudo de 

livre escolha com éguas (Särkijärvi et al., 2012).  

Os estudos sobre a capacidade dos cavalos de diferenciar alimentos com base no conteúdo de 

nutrientes são limitadas. Cairns et al. (2002) mostraram que os cavalos foram capazes de selecionar 

um concentrado de maior energia em detrimento de um de menor energia, independentemente do 

sabor (hortelã ou alho). No entanto, os cavalos podem ter dificuldades em relacionar o alimento 

escolhido às suas consequências pós-ingestivas, principalmente quando esses alimentos são 

apresentados de forma simultânea. Portanto, estudo mais recente comparou o efeito da exposição a 

uma dieta rica em proteínas, lipídios ou carboidratos hidrolisáveis em um teste de escolha simultânea e 

após a fase de fornecimento individual (Redgate et al., 2014). A maior preferência pelos equinos foi 

pelas dietas ricas em proteínas ou carboidratos hidrolisáveis, o que sugere que os equinos responderam 

aos macronutrientes nas dietas e que a experiência alimentar (fornecimento individual) facilitou os 

mecanismos de feedback. 



24 
 

Outros pesquisadores sugeriram, no entanto, que o conteúdo de nutrientes parece ser 

indicadores fracos (Dulphy et al., 1997, Cuddeford, 2005) e que a preferência da dieta e a ingestão são 

mais influenciadas pelas características organolépticas das forragens (por exemplo, sabor, odor, 

facilidade de preensão, textura). Os sentidos do paladar e do olfato ajudam os animais a discriminar 

entre os alimentos e desempenham um papel importante na seleção dos alimentos. De acordo com 

Provenza (1995), os sentidos orossensoriais juntamente com os mecanismos pós-ingestivos, permitem 

que os animais façam associações com experiências agradáveis ou desagradáveis (feedback intestino-

cérebro). Por exemplo, os alimentos podem ser rejeitados como resultado direto da entrada sensorial e 

sua ligação com as consequências pós-ingestivas, seja de toxinas ou nutrientes em excesso ou em 

deficiência (Van Den Berg et al., 2016).  

 A concentração de amido na dieta é descrita na literatura como um fator limitante de ingestão 

de matéria seca (IMS), principalmente em ruminantes. Olson et al. (1999) e Souza et al. (2010) 

observaram diminuição da IMS de forragem e diminuição da digestibilidade da fibra em bovinos 

suplementados com quantidades crescentes amido. A hipótese seria de que a redução da IMS de 

forragem ocorreria devido ao efeito de preenchimento intestinal estimulado pelo acúmulo de AGV e 

diminuição do pH (Dixon e Stockdale, 1999). A digestibilidade deprimida da fibra insolúvel em 

detergente neutro (FDN) é atribuída diminuição do pH e inibição de bactérias fibrolíticas pela digestão 

do amido e produção de lactato por bactérias aminolíticas (Arroquy et al., 2005). Efeitos semelhantes 

da suplementação de amido causando redução na concentração de bactérias fibrolíticas foram 

relatados em equinos (Medina et al., 2002; Biddle et al., 2013). Porém, o efeito do aumento da 

suplementação com amido na ingestão de forragem em equinos ainda é pouco estudado. No entanto, 

um trabalho recente avaliou o efeito de doses crescentes de amido na dieta de equinos sobre a IMS de 

forragem (Ochonski, 2021). Semelhante ao que foi observado em ruminantes, os cavalos deste 

trabalho exibiram diminuição do IMS de forragem e menor concentração cecal total de AGV com o 

aumento da ingestão de amido na dieta. A regulação hormonal da saciedade em equinos está 

diretamente ligada à resposta glicêmica pós-prandial, decorrente da digestão pré-cecal do amido 

(Julliand et al., 2008; Cuddeford, 2013). Logo, conclui-se que quanto maior o consumo de amido e, 

por consequência, uma maior resposta glicêmica pós-prandial ocasione uma redução da IMS de 

forragem.  

Após o consumo, o cérebro recebe informações através da sinalização de quimiorreceptores e 

mecanorreceptores especializados, que monitoram a quantidade de alimento ingerida e sua 

composição nutricional. Estudos mostram que a saciedade pós-prandial a curto prazo está ligada à 

ação da colecistocinina (CCK) que é liberada pelas células I do trato gastrintestinal, frente à presença 

de gordura e proteína (Konturek et al., 2004). Pressupõem-se que a distensão gástrica pós refeição 

estimule o nervo vago e os nervos espinhais e promova a liberação de CCK, o qual provoca saciedade 

e interrupção da refeição. A resposta é modelada por fatores como conteúdo e densidade calórica dos 
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alimentos, do estado nutricional do indivíduo, e dos níveis plasmáticos de glicose (Rayner et al.,2000; 

Wynne et al., 2004).  

A insulina direciona a utilização, quando necessária, e a deposição de ácidos graxos no 

músculo, fígado e tecido adiposo contribuindo para a manutenção da homeostase energética (Gil-

Campos et al., 2004). Além disso, influencia também a secreção de hormônios fisiológicos como o 

peptídeo semelhante ao glucagon-1 (GLP 1), o qual é liberado na presença de glicose e tem múltiplas 

funções na regulação do apetite, sendo uma delas a inibição do esvaziamento gástrico promovendo 

uma sensação de saciedade prolongada (Verdich et al., 2001). A insulina é um potente sinalizador 

anorexigênico no sistema nervoso central que atua diretamente nas vias neurais do hipotálamo, 

inibindo o comportamento alimentar. Um dos principais papéis da insulina na regulação do 

metabolismo energético está relacionado à sua atuação como hormônio modulador da ação da leptina. 

(Gil-Campos et al., 2004). 

O tecido adiposo é responsável por produzir um hormônio denominado como leptina que 

influencia os mecanismos hipotalâmicos reguladores do apetite (Buff et al., 2005). Sua ação é mediada 

pela ligação ao seu receptor no centro de saciedade do cérebro, resultando na supressão do apetite e 

aumento da termogênese (Houseknecht e Portocarrero, 1998; Heskha e Jones, 2001), isto é, 

estimulação de neurônios anorexígenos/catabólicos e supressão de neurônios orexígenos/anabólicos 

(Enriori et al., 2006). O aumento da termogênese resulta em estimulação do nervo simpático e ativação 

de receptores adrenérgicos β3 na gordura marrom, promovendo a oxidação da gordura (Houseknecht e 

Portocarrero, 1998; Lam e Lu, 2007).  

 

COMPORTAMENTO DOS EQUINOS 

A compreensão do ambiente em que os ancestrais dos cavalos evoluíram e observações dos 

cavalos em seu estado selvagem permitem determinar o que pode motivar seu comportamento. Por 

exemplo, os cavalos são altamente sociais, pois isso possibilita detectar e escapar de predadores. O 

fato de ser uma presa, significa que os cavalos reagirão à incerteza, novidade ou possível perigo 

evitando-os sempre que possível. Finalmente, uma dieta com forragem de baixa qualidade aliada as 

características relatadas, levou à necessidade de consumir alimento em pequenas porções (Ellis e Hill, 

2005) e de despenderem de 12,5 ± 2,5 horas de pastejo por dia (Ellis, 2010). Grande parte dos 

comportamentos dos cavalos modernos surgem dessas características evolutivamente determinadas: 

manter contato social, evitar perigos potenciais e comer por aproximadamente dois terços do tempo. 

Muitos comportamentos que os proprietários consideram problemáticos geralmente se desenvolvem 

primeiro a partir dessas motivações básicas. No entanto, ainda não está claro por que apenas alguns 

indivíduos desenvolvem comportamentos estereotipados, enquanto outros permanecem inalterados 

(Ijichi et al., 2013).  
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Comportamentos estereotipados são comportamentos repetitivos induzidos por frustração, 

tentativas repetidas de enfrentamento e/ou disfunção cerebral (Mason e Rushen, 2006; Mason et al., 

2007). Comportamentos estereotípicos normalmente aparecem em condições de vida abaixo do ideal 

(McBride e Parker, 2015), por exemplo, confinamento, isolamento social e/ou privação alimentar. 

Problemas comportamentais orais, como estereotipias e comportamentos redirecionados, são comuns 

em cavalos estabulados, que podem ser desenvolvidos após más condições de alojamento, práticas de 

criação insatisfatórias e tempo de consumo de forragem restrito (McGreevy et al., 1995; Hothersall e 

Nicol, 2013; Williams e Randle, 2017; Chung et al., 2018). Na verdade, as estereotipias 

frequentemente se desenvolvem após a privação de comportamentos altamente motivados, como atos 

consumatórios (Toates, 2004).  

Estudos a respeito dos padrões de comportamento dos equinos livres em pastagens, quando 

analisados de maneira superficial, mostram características similares em relação ao tempo destinado à 

colheita das forragens, à locomoção, ao descanso e às outras atividades sociais. Os valores 

encontrados correspondem de 10 a 16 horas por dia para o pastejo, com duração de 2 a 3 horas para 

cada refeição, separadas por intervalos curtos, caracterizados por períodos de descanso, pela 

locomoção e outras atividades sociais (Dittrich, 2001; Gomes, 2004; Radünz, 2005; Santos et al.,2006; 

Zanine et al., 2006). O pastejo noturno representa cerca de 20 a 50% do tempo de ingestão diária, 

influenciado pelas condições ambientais (Dittrich, 2001). Imposições de manejo, como o 

confinamento noturno, alteram os padrões de pastejo. A limitação do tempo destinado ao pastejo pela 

manutenção de cavalos em baias, mesmo que somente no período noturno, diminui o tempo diário de 

alimentação, aumenta o tempo ocioso (Pond, 1993) e desencadeia aumento na frequência de 

estereotipias (McGreevy et al., 1995). 

Muitos autores consideram fatores de manejo, incluindo condições de alojamento e prática de 

alimentação como cruciais para o desenvolvimento de comportamentos anormais em cavalos. No 

entanto, é aceito que o desmame é um evento estressante na vida de um cavalo e pode predispor ao 

início de estereotipias. Em potros, muitos aspectos do manejo se alteram no desmame: o vínculo égua-

potro é rompido e a sucção não é possível, as práticas de alimentação são alteradas, a habitação e 

novos agrupamentos sociais são frequentemente introduzidos. Um estudo epidemiológico prospectivo 

de quatro anos com 225 cavalos puro-sangue e mestiços de mostrou que comportamento anormal 

afetou 34,7% da população, sendo que a taxa de desenvolvimento de comportamento estereotipado e 

redirecionado foi maior durante os primeiros 9 meses de vida (25,3%). Além disso, a aerofagia foi 

iniciada por 10,5% dos potros na idade média 20 semanas e a mastigação de madeira em 30,3% dos 

potros com idade média de 30 semanas. Potros que receberam concentrados após o desmame foram 4 

vezes mais propensos a desenvolver aerofagia e dos potros que desenvolveram aerofagia, 74% haviam 

demonstrado mastigar madeira antes. E potros desmamados em baias apresentaram 2 vezes mais 

chances de desenvolver problemas comportamentais (Waters et al., 2002). Isso mostra que a etapa de 
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desmama é um evento crucial na vida de um cavalo e foi associado a uma fonte de ansiedade 

emocional e mudanças em muitas espécies domésticas (Wood-Gush et al., 1975; McCall et al., 1985, 

1987; Apter e Householder, 1996).  

Morder madeira, comer cama e coprofagia são os comportamentos orais redirecionados 

frequentemente observados em cavalos estabulados que receberam dietas ricas em concentrado ou 

pobres em fibras. Um cavalo motivado a ingerir fibra, mas frustrado, redirecionará o comportamento 

consumatório para um alvo alternativo, como cama, fezes ou outras estruturas dentro da baia 

(Hothersall e Nicol, 2009; Hothersall e Casey, 2011). Cavalos que foram alimentados com dieta de 

baixa proteína ou fibra exibem, frequentemente, coprofagia (Hintz e Cymbaluk, 1994). O ócio (tédio) 

também está associado ao aumento do comportamento de coprofagia (Ralston, 1986) e de mastigar 

madeira (Krzak et al., 1991). Outros fatores externos, como a falta de exercício, podem exacerbar a 

expressão desses comportamentos devido à maior excitação, sugerindo que a falta de estimulação 

também está associada ao risco de comportamentos orais anormais (Krzak et al., 1991). 

A microbiota intestinal vem ganhando destaque em estudos científicos com relação aos seus 

efeitos e comportamentos no sistema imune, tendo em vista o seu amplo sistema de comunicação de 

ligação bidirecional: o eixo intestino-cérebro (Cryan e Dinan, 2012). O trato digestório do cavalo é 

adaptado para digestão de dietas ricas em fibras e com baixo teor de amido (Henderson, 2007; Hill, 

2009; Willing et al., 2009). No entanto, quando a inclusão de forragem na dieta dos cavalos é reduzida 

e substituída por alimentos ricos em amido, como forma de aumentar os requisitos de energia para 

impulsionar o desempenho atlético, pode influenciar diretamente a composição da microbiota 

intestinal (Cryan e Dinan, 2012) e no comportamento (Destrez et al., 2015). 

Um estudo comportamental com dietas isoenergéticas evidenciou que cavalos adultos que 

foram alimentados com dieta rica em amido possuíam frequências cardíacas mais elevadas, em 

comparação com dieta rica em fibras (Bulmer et al., 2015). O intestino grosso do cavalo é rico em 

microrganismos (Daly et al., 2001; Biddle et al., 2013) e estudos demonstram que quando se é 

fornecida uma dieta rica em amido, pode haver uma alteração significativa na microbiota do intestino 

grosso (De Fombelle et al., 2003; Julliand et al., 2006; Dougal et al., 2014), provocando mudanças 

comportamentais por meio das vias do eixo intestino-cérebro. Destrez et al. (2015) observaram que o 

aumento das respostas ao estresse foi associado a alterações na microbiota intestinal em cavalos 

fistulados. O trato gastrointestinal libera mais de 20 hormônios diferentes (Murphy e Bloom, 2006), 

sendo vários classificados como neurotransmissores (Clarke et al., 2014) e, portanto, qualquer 

interrupção desses neurotransmissores pode influenciar diretamente o comportamento do cavalo. 

Bulmer et al. (2019) observaram efeito da dieta no comportamento de pôneis, quando alimentados 

com a dieta com amido alto, os pôneis ficaram mais alertas e reativos. Por outro lado, quando eles 

foram alimentados com a dieta com fibra alta, os pôneis estavam mais acomodados. Segundo os 
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autores, o aumento de comportamentos reativos observados com amido adicional na dieta pode tornar 

os cavalos menos previsíveis em seu comportamento e, portanto, mais difíceis de lidar. 
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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a ingestão de matéria seca e o consumo de nutrientes de potros recém-

desmamados recebendo diferentes fontes de volumosos conservados. Participaram do experimento 

vinte potros recém desmamados da raça Mangalarga Marchador, com idade média de 6 meses e 

135,9±29,4kg de peso corporal. O período experimental durou 110 dias, sendo que os primeiros 35 

dias foram de adaptação. Os potros foram distribuídos em 4 grupos: Silagem de milho (SM), Feno de 

Tifton 85 convencional (FENO), Feno de Tifton 85 peletizado (PELET) e Silagem pré-secada de 

Tifton 85 (PS). As dietas foram formuladas para atender às exigências da categoria e foram 

isoproteicas e isoenergéticas. Foram realizadas sete avaliações (A1 a A7) durante o período 

experimental. As variáveis avaliadas foram: Ingestão de matéria seca de forragem (IMSF) diurno e 

noturno, ingestão de matéria seca total (IMST) e consumo de nutrientes. Os resultados foram 

analisados em delineamento em blocos ao acaso com parcelas subdivididas e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de significância. Os tratamentos FENO e PELET proporcionaram IMSF e 

consumo de nutrientes semelhantes, com diferença (p<0,05) apenas no consumo de nitrogênio ligado à 
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fibra em detergente ácido (NIDA), extrato etéreo (EE), cálcio (Ca) e magnésio (Mg). O PS 

proporcionou consumo de nutrientes menor (p<0,05) que o FENO e PELET devido a menor (p<0,05) 

IMSF. A distribuição da IMSF diurna e noturna representou em média 45% e 55%, respectivamente, 

para os tratamentos FENO, PS e SM e 35% e 65%, respectivamente, para o tratamento PELET. No 

que diz respeito a SM, esse tratamento proporcionou as menores IMS de forragem e total, de proteína 

bruta e de fibras e os maiores consumos de carboidratos não-fibrosos proveniente do alto consumo 

amido. Nenhum dos tratamentos foram capazes de suprir as necessidades diárias de cálcio e fósforo 

somente com o volumoso. Porém a SM promoveu consumo de minerais mais baixo (p<0,05), 

especialmente cálcio e fósforo (90% abaixo da exigência), o que pode ser causa iminente de problemas 

ortopédicos nesta categoria. Não é recomendado o uso da silagem de milho como base volumosa em 

dietas de potros recém desmamados, mesmo em dietas balanceadas com ração comercial. Apesar dos 

resultados promissores do feno peletizado, deve-se atentar para o risco do consumo ad libitum, pois o 

aumento rápido de volume devido a hidratação no trato digestivo pode ser causa iminente de 

distúrbios digestivos. 

Palavras-chave: Crescimento, Feno, Mangalarga Marchador, Pré-secado, Peletizado, Silagem de 

milho 

 

INTRODUÇÃO 

O feno de Tifton tem sido tradicionalmente usado como base de dietas para cavalos no Brasil, 

no entanto, o uso de silagem de milho têm se apresentado como uma segunda possibilidade por ser 

volumoso culturalmente mais presente na agropecuária brasileira (Bernardes e Rêgo, 2014) e em 

alguns casos por se apresentar como alternativa mais barata do que o feno. A silagem pré-secada de 

Tifton ainda não é muito difundida, porém é alternativa para escoar a produção da forragem que não 

atingiu a matéria seca ideal para feno no campo.  

A contaminação por micotoxinas, os desbalanços minerais, proteico-energético e o os altos 

teores de amido da silagem de milho são pontos de atenção na utilização deste volumoso na dieta de 

equinos (Hudson et al., 2001; Julliand et al., 2001; Kaya et al., 2009; Harris et al., 2017; Silva et al., 
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2019). Vários pesquisadores têm chamado atenção para possíveis efeitos de alimentos com altas 

concentrações de carboidratos não fibrosos em relação a saúde e a manutenção da endocrinologia 

normal dos equinos (Nielsen et al., 2010; Frank et al., 2011; Lindåse et al., 2018).  

Os cavalos evoluíram como animais pastejadores capazes de digerir fibra e com capacidade 

limitada de digerir grandes quantidades de amido na porção de intestino delgado, devido à secreção 

limitada de α-amilase pancreática em comparação com outros monogástricos, como suínos (Kienzle, 

1994). Portanto, o uso de volumosos conservados na nutrição de equinos, seja na forma de feno, pré-

secado ou silagem, deve sempre levar em consideração a fisiologia, a presença de uma ativa 

microbiota intestinal e as características de consumo desses animais (Domingues, 2009).  

Nesse contexto, conhecer a composição dos alimentos é essencial para a avaliação dietética, 

pois fornece informações necessárias para estimar a ingestão dos nutrientes. Porém, não basta o 

alimento ter ótimo valor nutricional se não há consumo satisfatório pelo animal. A ingestão de matéria 

seca (IMS) é um dos principais componentes que determinam o valor nutritivo do alimento. O 

consumo pode ser limitado pelo alimento, pelo animal ou pelas condições de alimentação (Mertens, 

1992).  

A regulação da ingestão envolve sinais de fome e saciedade que são intermediados por vários 

mecanismos hormonais e neurais. Quando dietas de alta qualidade são fornecidas, o animal se 

alimenta para satisfazer sua demanda de energia e a ingestão é limitada pelo potencial genético do 

animal em utilizar a energia absorvida. Entretanto, quando dietas de baixa qualidade são fornecidas, o 

animal consome o alimento ao nível que corresponde à capacidade do trato gastrintestinal. O papel 

dominante da regulação fisiológica e limitação física na ingestão é modificado por estímulos 

relacionados com a palatabilidade e o manejo alimentar (Mertens, 1994; Pond et al., 2005).  

A modificação da forma física do feno, por moagem ou peletização, reduz substancialmente 

seu volume. No entanto, existem poucos relatos sobre os efeitos da trituração e peletização de 

forragens na ingestão e, principalmente, no consumo de nutrientes em potros. Além do processamento 

poder modificar a disponibilidade de alguns nutrientes, como por exemplo a fibra e a proteína, é 

impossível avaliar visualmente a qualidade do feno usado na peletização.  
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Embora forragens conservadas como feno, silagem, pré-secado ou feno peletizado estejam se 

tornando mais comuns em dietas para equinos, o conhecimento científico das interações entre 

forragens com diferentes métodos de conservação e a ingestão e o consumo de nutrientes pelos 

equinos é escasso.  Considerando a hipótese que o consumo de volumosos pelos equinos é alterado 

pelo processo de conservação, objetivou-se com este estudo avaliar a IMS e o consumo de nutrientes 

de potros recém-desmamados recebendo diferentes fontes de volumosos conservados. 

METODOLOGIA 

Animais 

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal 

de Minas Gerais (protocolo CEUA 38/2021). Os proprietários de todos os potros participantes do 

estudo assinaram o termo de consentimento. 

Participaram do experimento vinte potros recém-desmamados da raça Mangalarga Marchador, 

sendo 16 machos e 4 fêmeas, com idade média de 6±1,3 (média ± DP) meses e peso médio de 

135,9±29,4 kg no início do experimento. Os potros foram alojados em baias individuais de 20m2 

cobertas e abertas nas laterais (separadas por cordoalhas), que permitiu contato visual, olfativo e tátil 

entre os animais. 

O período experimental durou 110 dias, sendo que os primeiros 35 dias foram de adaptação às 

instalações e à dieta, e os 75 dias seguintes foram para coleta de dados. Os animais foram pesados, 

vermifugados (Equijet, JA®) e vacinados (Raiva e Garrotilho) no início do experimento e monitorados 

diariamente quanto a quaisquer sinais clínicos durante todo o período experimental. 

Alimentação 

Os potros foram distribuídos em 4 grupos de 5 animais cada, em que cada grupo correspondeu 

a um dos tratamentos: Silagem de milho (SM), Feno de Tifton 85 convencional embalado em fardo 

prismático (FENO), Feno de Tifton 85 peletizado (PELET) e Silagem pré-secada de Tifton 85 (PS). 

A silagem de milho utilizada no experimento foi cedida pela Fazenda Girolando Mimosa, 

localizada em Sete Lagoas/MG. Os fenos convencional e peletizado e a silagem pré-secada foram 
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cedidos da empresa Feno Santa Helena, localizada em Bom Despacho/MG. A composição dos 

volumosos está descrita na Tabela 1. 

As dietas foram formuladas para atender às exigências de nutrientes da categoria de acordo 

com o NRC (2007) e mantidas isoproteicas e isoenergéticas entre os tratamentos. Para o 

balanceamento das dietas foram usados ração comercial (Care, Guabi®), farelo de soja e óleo de soja. 

As dietas foram reajustadas durante o período experimental para se adequarem à composição de dois 

lotes de silagem de milho diferentes (SM1 e SM2). Os volumosos foram pesados e o abastecimento foi 

fracionado em duas vezes ao dia (7:00 e as 17:00), com exceção do grupo PELET que houve 

necessidade de fracionar em 3 vezes (7:00, 11:00 e 17:00) devido à ocorrência de cólicas. O 

monitoramento do consumo foi feito diariamente e, caso ocorresse sobra zero, foi realizado aumento 

de 10% em todos os ingredientes da dieta para garantir o balanceamento e o consumo ad libitum dos 

volumosos. Os cochos foram limpos em cada fornecimento e as sobras foram descartadas. O alimento 

concentrado (ração comercial + farelo de soja) foi fornecido em cocho próprio e o óleo de soja foi 

administrado diretamente na boca dos potros com ajuda de seringa plástica sem ponta, nos mesmos 

horários do abastecimento do volumoso. Água e suplemento mineral (Coequi Plus, Tortuga®), foram 

fornecidos à vontade. 

Ingestão de matéria seca e consumo de nutrientes 

Foram realizadas sete avaliações (A1 a A7) durante o período experimental. Considerou-se 

consumo diurno entre as sete horas da manhã e cinco horas da tarde, e consumo noturno entre as cinco 

horas da tarde e às sete horas da manhã do dia seguinte. Nenhum manejo experimental foi feito nos 

potros nos 2 dias que antecederam à avaliação de ingestão de matéria seca para não influenciar o 

consumo voluntário dos animais, por isso, as avaliações de ingestão foram feitas de forma aleatória 

durante o período experimental, com no mínimo 7 dias de intervalo entre elas.  

A quantidade de volumoso oferecido e as sobras individuais foram pesadas para o cálculo de 

ingestão de matéria seca de forragem (IMSF). A ingestão de matéria seca total (IMST) foi calculada a 

partir da IMSF somada ao consumo de concentrado comercial, farelo de soja e óleo de soja. As 

amostras do oferecido e das sobras foram enviadas para o Laboratório de Análises Agropecuárias Ltda 
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(3rlab) para determinação da composição bromatológica. Foram submetidas à pré-secagem em estufa 

de ventilação forçada a 55ºC por 72 horas. Logo após, foram processadas em moinho com peneira de 

um milímetro e utilizadas para determinação do teor de matéria seca a 105°C por 2 horas (Association 

of Official Analytical Chemists (AOAC) 1990; method ID 934.01). O conteúdo de proteína bruta 

(PB), foi determinado pelo método Kjeldahl (Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal, 2017 p. 

207-216) multiplicando o valor de N x 6,25. Os componentes da parede celular foram obtidos pelo 

método sequencial (fibra insolúvel em detergente neutro – FDN, fibra insolúvel em detergente ácido – 

FDA e lignina - LIG), conforme Van Soest et al. (1991). Os resíduos das análises de FDN e FDA 

foram submetidos à determinação de cinzas e PB para obtenção dos valores de nitrogênio insolúvel em 

detergente neutro (NIDN) e nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA). O teor de cinzas, foi 

determinado pela queima total de matéria orgânica em mufla a 600°C por 4 h, (AOAC, 1990 método 

942.05). O extrato etéreo (EE) foi obtido por Extração com Solvente (Compêndio..., 2017 p. 75-77). 

Os minerais foram obtidos por Espectrometria de Emissão Óptica por Plasma (Compêndio..., 2017 p. 

186-191). O teor de amido foi avaliado segundo Hall (2009). Os carboidratos não fibrosos (CNF) 

foram calculados usando a equação CNF = 100 - (% FDN + % PB + % EE + % Cinzas).  

A partir da medição do consumo do oferecido e das sobras e das composições bromatológica 

das amostras, o consumo de cada nutriente foi calculado de acordo com a seguinte fórmula: 

Consumo nutriente g = (OF kg de MS x NUTRI OF g/kg) – (SOB kg de MS x NUTRI SOB g/kg) 

 

No qual, 

OF kg de MS: Quantidade oferecida em kg de matéria seca (MS); 

NUTRI OF g/kg: Concentração do nutriente no oferecido em g/kg; 

SOB kg de MS: Quantidade de sobras em kg de matéria seca (MS); 

NUTRI SOB g/kg: Concentração do nutriente nas sobras em g/kg. 

 

 A distribuição do tamanho de partícula dos volumosos foram determinadas usando o 

Separador de Partículas Penn State contendo 3 peneiras (19, 8 e 4 mm) e um fundo (Tabela 2). Uma 

quantidade conhecida de cada amostra foi colocada sobre as peneiras empilhadas e agitadas em uma 
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direção 5 vezes, giradas um quarto de volta e repetidas em um total de 8 séries ou 40 agitações. Após o 

fim do ciclo de 40 agitações, a quantidade de amostra retida em cada peneira foi pesada para 

determinação da porcentagem (Tabela 2) (Lammers et al., 1996). A análise do tamanho de partículas 

das fezes foi determinada usando a Peneira para lavagem de fezes da Cargill contendo 3 peneiras (4,7, 

2,3 e 1,6 mm). As fezes foram colocadas sobre o conjunto de peneiras e lavadas com água, até que a 

água saísse completamente transparente. As partículas fibrosas das fezes retidas em cada peneira 

foram pressionadas com as mãos para retirada do excesso de água e pesada para determinação da 

porcentagem (Tabela 2). 

Análise estatística 

Os resultados de consumo foram analisados em delineamento em blocos ao acaso (DBC) com 

parcelas subdivididas, em que o sexo foi equivalente ao bloco, os volumosos (silagem de milho, feno 

convencional, feno peletizado, silagem pré-secada) foram as parcelas e o tempo as sub-parcelas. Os 

dados foram testados quanto à normalidade pelo teste de Shapiro Wilk, quanto a homogeneidade pelo 

teste de Bartlett e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, utilizando o 

software R (R Core Team, 2019). Houve perda de uma parcela na avaliação A6 do tratamento SM 

devido à ocorrência de cólica por compactação grave, com evolução cirúrgica e morte no pós-

operatório. Na avaliação A7 houve perda de duas parcelas no tratamento SM: a morte do potro que 

ocorreu na avaliação anterior (A6) e outro potro com diarreia persistente.   

 

RESULTADOS 

Para avaliação do consumo, foi necessário garantir forragem ad libitum para os potros de 

todos os tratamentos. No entanto, 2 animais apresentaram cólica reincidente (com intervalo de 

aproximadamente 7 dias) no tratamento PELET. Devido à escassez de descrição na literatura sobre a 

resposta digestiva para este tipo de alimento, os quadros clínicos indicaram distensão gástrica 

relacionada com o consumo rápido do volumoso associado a baixa ingestão de água, bem como à 

rápida hidratação e aumento de volume do pellet. Dessa forma, foi necessário privar os animais desse 

tratamento do consumo ad libitum, fracionando o fornecimento do feno peletizado três vezes ao dia. 
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No tratamento SM houve ocorrência de cólica por compactação em 2 potros, sendo que um 

dos animais foi encaminhado para a cirurgia e não sobreviveu. Este animal teve dois pontos de 

obstrução, no cólon dorsal direito e na flexura esternal. Além disso, todos os potros deste tratamento 

apresentaram quadros de diarreia, porém um deles com caso grave de diarreia persistente. 

Ingestão de matéria seca (IMS) 

Houve interação entre tratamentos e avaliações (p<0,001) na IMS de forragem (IMSF) e IMS 

total (IMST) (Tabela 3). No tratamento SM, não houve diferença (p>0,05) da IMSF entre as 

avaliações. No tratamento FENO, houve diferença da IMSF entre as avaliações (p<0,05), mas A1 e A7 

não diferiram entre si (p>0,05), enquanto os potros dos tratamentos PELET e PS aumentaram (p<0,05) 

a IMSF, em média, 37,5% (2,53 vs 3,48kg) e 39,8% (2,06 vs 2,88kg), respectivamente, de A1 a A7 

(Tabela 3). 

 A maior IMSF em A1 foi dos potros do tratamento FENO, o menor consumo foi da SM 

(p<0,05) e os tratamentos PELET e PS não diferiram entre si (p<0,05) (Tabela 3). Porém, em A2 a 

IMSF do tratamento PELET não diferiu (p>0,05) do tratamento FENO e o tratamento PS não diferiu 

(p>0,05) ao FENO em A7. Os animais do tratamento SM se mantiveram com a menor IMSF durante 

todo o período experimental, ou seja, consumiram cerca de 64,4% menos MS de forragem que o 

tratamento FENO (1,30 vs 3,65kg, respectivamente) e, 49,6% a menos que a média dos tratamentos 

PS e PELET (1,30 vs 2,70kg, respectivamente). A IMSF dos potros do tratamento PS permaneceu 

inferior ao tratamento FENO até a avaliação A6, com diferença média de 35,0% (2,39 vs 3,68kg). Em 

A7 não houve diferença na IMSF dos tratamentos FENO, PELET e PS, enquanto o tratamento SM 

ainda proporcionou o menor consumo nos potros, em média 63,7% (1,19 vs 3,28kg) inferior aos 

demais (Tabela 3). 

 Em relação ao IMST, apenas os potros do tratamento PS e do PELET aumentaram o consumo 

ao longo do estudo, com diferença de 30,7% (4,14 vs 5,41kg) e 34,8% (4,51 vs 6,08kg), 

respectivamente, de A1 a A7. Ao comparar os tratamentos, os potros do tratamento SM consumiram 
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menos que os demais tratamentos em todas as avaliações, com diferença média de 57,1% (2,24 vs 

5,23kg) durante todo período experimental (Tabela 3). 

 Distinguindo a IMSF em período diurno e noturno, foi possível observar relação próxima de 

45:55, ou seja, os potros consumiram quantidades semelhantes de MS no período diurno e noturno 

(Tabela 3), com exceção do tratamento PELET (35:65) que foi necessário controlar o fornecimento 

para evitar as cólicas. Apenas os animais do tratamento PS aumentaram a IMSF durante o dia, em 

média 51,8% (0,85 vs 1,29kg) de A1 a A7. Os animais do tratamento FENO variaram a IMSF ao 

longo do período experimental e os demais tratamentos não houve diferença (p>0,05) entre as 

avaliações. Durante o período noturno, apenas os animais do tratamento PELET aumentaram a IMSF 

em 47,8% (1,61 vs 2,38kg) de A1 a A7 (Tabela 3). 

Consumo de nutrientes 

Houve interação (p<0,001) entre tratamentos e as avaliações em todas as variáveis analisadas 

(Tabela 3). Em relação às frações fibrosas, houve padrão de resposta: aumento proporcional no 

consumo de FDN, FDA e LIG (p<0,05) de 37,7% e 39,9% com o avanço do período experimental 

pelos animais dos tratamentos PELET e PS, respectivamente. Os potros do tratamento FENO 

oscilaram o consumo das frações fibrosas e o tratamento SM não diferiu (p>0,05) o consumo entre as 

avaliações. Na comparação entre tratamentos, os potros do tratamento SM consumiram, em média 

75% menos FDN, 70,1% menos FDA e 70,3% menos LIG que os tratamentos FENO e PELET e 

65,9% menos FDN, 58,6% menos FDA e 58,3% menos LIG que o tratamento PS. E entre FENO e PS, 

o menor consumo das frações fibrosas foram dos potros do PS, cerca de 33,5% menos FDN, 30,1% 

menos FDA e 30,2% menos LIG que os potros do FENO. Vale ressaltar, em determinadas avaliações 

do experimento, não houve diferença (p>0,05) de consumo (Tabela 3). 

 Os únicos tratamentos que aumentaram o consumo de PB foi o PELET e o PS, em média 

37,7% e 39,4% respectivamente, de A1 a A7. Os animais da SM não tiveram diferença (p>0,05) no 

consumo e os do FENO variaram o consumo de PB ao longo do período experimental. O menor 

consumo de PB foi do tratamento SM, cerca de 79,7% menor que o FENO e 71,5% menor que PELET 
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e PS. E o tratamento FENO proporcionou o maior consumo de PB, em média 39,9% maior que os 

tratamentos PELET e PS. No entanto, na avaliação da proteína ligada ao FDN (NIDN) e ao FDA 

(NIDA), o único tratamento que proporcionou aumento no consumo foi o PELET, em média 37,7% de 

ambas as frações. Os tratamentos FENO e PELET promoveram consumo de NIDN 300% superior que 

os tratamentos PS e SM. Além disso, os potros do PELET consumiram cerca de 151,8% mais NIDA 

que os demais tratamentos (Tabela 3).  

 O consumo de CNF foi influenciado apenas pelo tratamento PELET, no qual os potros 

aumentaram em 37,7% o consumo de A1 a A7. Os potros dos tratamentos FENO e SM consumiram, 

em média, 98% mais CNF que o tratamento PS de A1 a A4, enquanto o consumo de CNF dos potros 

do PELET não diferiu (p>0,05) dos demais tratamentos. A partir de A5, não houve diferença (p>0,05) 

de consumo de CNF entre os tratamentos. No que diz respeito ao consumo de amido, os potros da SM 

diminuíram o consumo em 37,2% a partir da avaliação A5 (mudança no lote da silagem de milho), 

enquanto os demais tratamentos não apresentaram diferença (p>0,05) no consumo de amido ao longo 

do período experimental. Na comparação entre tratamentos, os potros da SM consumiram mais de 

1000% ou 12 vezes mais amido que os demais tratamentos. Em relação ao consumo de EE, o 

tratamento FENO foi em média 100,3% superior ao consumo de EE dos tratamentos PELET e SM 

durante todo período experimental. O único grupo de animais que aumentaram o consumo ao longo do 

experimento foram do PS, em média 39,7%. Devido essa variação, o consumo de EE dos animais do 

tratamento PS foi diferente (p<0,05) apenas do tratamento FENO até a metade do experimento, e a 

partir de A5 houve diferença (p>0,05) apenas em relação a SM (Tabela 3). 

 Sobre o consumo dos minerais cálcio (Ca), fósforo (P), magnésio (Mg) e potássio (K) durante 

as avaliações do experimento, houve padrão de resposta: para o consumo de todos os minerais, os 

potros do PELET e PS aumentaram em média 37,7% e 39,6%, respectivamente, de A1 a A7. Já os da 

SM não teve diferença significativa e os animais do tratamento FENO variaram o consumo ao longo 

das avaliações. Ao comparar os tratamentos, a SM foi o tratamento que proporcionou o menor 

consumo de todos os minerais avaliados, em média, 78% menos Ca, 74% menos P, 78% menos Mg e 

79,5% menos K. Os potros do tratamento FENO consumiram em média 53,5% mais Ca e 86,3% mais 
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Mg que os tratamentos PELET e PS e sem diferença (p>0,05) no consumo de P. O maior consumo de 

K foi do tratamento PELET durante todo período experimental, em média 44,4% superior ao 

tratamento PS e não diferiu (p>0,05) do tratamento FENO até a avaliação A4. A partir da avaliação 

A5, não houve diferença (p>0,05) no consumo de K entre os tratamentos FENO e PS (Tabela 3). 

DISCUSSÃO 

Ingestão de matéria seca 

O NRC (2007) sugere que a IMST do equino em crescimento seja próxima de 2,5% do peso 

corporal (PC). Porém, esse consumo varia de acordo com a idade, estado nutricional do potro e a 

natureza do alimento. Os animais deste estudo apresentaram variação de consumo de 2,88% do PC de 

MS total nos tratamentos FENO, PELET e PS e os potros da SM consumiram 1,4% do PC. De 

maneira geral há dificuldade de encontrar dados publicados sobre a ingestão de MS por equinos de 

diferentes categorias. 

Após a privação do consumo de volumoso devido a ocorrência de cólicas reincidentes, os 

potros do tratamento PELET apresentaram menor IMSF em relação aos tratamentos FENO e PS. Os 

quadros clínicos indicaram como principais causas o consumo rápido do volumoso associado a 

hidratação rápida no estômago. Estes fatores fizeram com que as partículas assumissem um volume 

maior do que o inicialmente ingerido naturalmente pelo animal. A necessidade comportamental de 

mastigar ou ingerir alimentos por período mínimo leva à alta ingestão voluntária de alimentos 

peletizados quando disponibilizados ad libitum (Ellis, 2010), o que pode ser observado nos estudos de 

Henneke e Callaham (2009) e Argo et al. (2012). Por esse motivo, foi necessário privar os animais do 

tratamento PELET do presente estudo do consumo ad libitum. 

Em relação a menor IMSF dos potros da SM e do PS, as preferências de consumo forragens 

dos cavalos têm sido associadas ao odor dos alimentos com base em correlações positivas e negativas 

encontradas entre compostos voláteis e características físicas ou nutricionais (Pain e Revell, 2007, 

Pain e Revell, 2009). A preferência ou rejeição podem estar relacionadas às características da planta 

que podem afetar o sabor, odor ou a fermentação intestinal. Van Den Berg et al., 2016ª mostraram que 
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compostos voláteis fortes (anis e cítricos) em forrageiras novas apresentadas aos animais afetaram 

negativamente a preferência, mesmo que o alimento tivesse bom valor nutricional. Isso implica que a 

qualidade da dieta nem sempre pode ser explicada pela composição de nutrientes e que as 

características oro sensoriais podem substituir as escolhas baseadas no valor nutricional.  

Pouco se sabe a respeito da influência do paladar, no entanto, parece que cavalos têm 

preferência por alimentos doces (sacarose) sobre azedos, amargos ou salgados (Randall et al., 1978, 

Merkies e Carson, 2011, Merkies e Bogart, 2013). Merkies e Carsoen (2011) avaliaram o efeito da 

acidificação da água com ácido cítrico sobre preferência ou aversão de cavalos e observaram forte 

rejeição para os pHs 3,6 e 2,9 e fraca rejeição ao pH 5. Embora os tratamentos ácidos tenham sido 

aversivos, nenhum tratamento foi completamente rejeitado pelos cavalos. Como a SM e o PS são 

forrageiras conservadas por fermentação com sabores e odores característicos, esses fatores 

organolépticos justificam o menor consumo dos potros dos tratamentos PS e SM ao longo do 

experimento em relação aos animais do FENO.  

A fonte energética da silagem de milho é outro fator que pode ter causado redução no 

consumo nos potros desse tratamento (SM) em relação aos demais. As respostas fisiológicas e 

comportamentais ao consumo de dietas ricas em amido foram mais bem caracterizadas em ruminantes 

(Olson et al., 1999; Souza et al., 2010). Foi levantada a hipótese de que a IMS da forragem foi 

reduzida devido ao efeito de preenchimento intestinal estimulado pelo acúmulo de AGV e diminuição 

do pH (Dixon e Stockdale, 1999) a partir da fermentação do amido. Semelhante ao que foi 

documentando em ruminantes, Ochonski et al. (2021) observaram em equinos que à medida que o 

amido dietético aumentou, o IMS da forragem e o pH cecal diminuíram. Isso provavelmente pode 

levar a mudanças nas comunidades microbianas cecais que resultam em diminuição da atividade 

microrganismos que degradam fibra. Esses achados da literatura justificam o fato da menor IMSF dos 

potros da SM, onde consumiram 12 vezes mais amido que os demais tratamentos, dos quais a principal 

fonte energética foi o óleo de soja e a fibra.  

As variações na IMST dos tratamentos FENO e PELET ao longo do experimento foram o 

reflexo das variações da IMSF (Tabela 3). No tratamento PS, a menor IMS foi suprida pela inclusão 
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dos outros ingredientes (concentrado comercial, farelo e óleo de soja) para manter as dietas 

isoproteicas e isoenergéticas, resultando em IMST semelhante aos tratamentos FENO e PELET. Como 

a SM é um volumoso muito denso em energia, o aumento excessivo dos outros ingredientes poderia 

desbalancear a dieta desse tratamento. Portanto, o reflexo disso foi a menor IMST pelos animais do 

tratamento SM. 

A preferência de equinos por forragens com diferentes meios de conservação foi estudada por 

Muller e Udén (2007) e observaram que a silagem foi a forma de conservação de maior preferência 

pelos animais. Porém, a preferência dos equinos pela silagem dependerá da forrageira utilizada na 

ensilagem. Em revisão apresentada pelo NRC (2007), observou-se que a silagem de milho apresentou 

menor consumo voluntário, comparado a outras forrageiras utilizadas na ensilagem e fenação. Este 

fato foi comprovado neste estudo, no qual os potros apresentaram preferência pela silagem pré-secada 

de Tifton 85 (média de 1,42% do PC de IMSF) em relação a silagem de milho (média de 0,78% do PC 

de IMSF). Portanto, a IMSF pelos equinos é afetada diretamente pelas característica oro sensoriais 

(Dulphy et al., 1997 a,b) e pela fonte energética do volumoso, em especial o amido (Ochonski et al., 

2021).  

 A IMSF de potros da raça Mangalarga Marchador também foi avaliada por Silva et al. (2019). 

Os autores encontraram IMSF de 6,4kg de forragem (3,47% do PC) para o tratamento com feno de 

Vaquero e 4,8kg (2,6% do PC) para a silagem de sorgo. Estes resultados contrastaram com os 

resultados do presente estudo, no qual os potros do tratamento FENO consumiram, em média, 3,67 kg 

de forragem (1,98% do PC) e do tratamento SM, em média, 1,16kg (0,78% do PC). Essas divergências 

podem estar relacionadas à diferença de idade e peso entre os animais, das forrageiras usadas, além do 

tempo de avaliação distinto dos estudos. 

Tempo de consumo diurno e noturno 

O forrageamento dos equinos, bem como para todos os herbívoros, envolve turnos quando é 

de forma contínua, sendo que podem apresentar várias refeições, as quais são interrompidas por 
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intervalos de duração variados que são destinados a outras atividades como caminhar e descansar 

(Mayers e Duncan, 1986).  

Gomes (2004), avaliou o comportamento ingestivo de equinos em pastejo no inverno, e 

relatou que os animais dedicaram 59,83% para o pastejo diurno, restando 40,17% para o pastejo 

noturno. Dittrich (2001), avaliou o comportamento ingestivo de equinos em pastejo no outono e 

observou que os animais destinaram 53,01% do tempo diário de pastejo para o pastejo diurno e 

46,98% para o pastejo noturno, valores também próximos aos observados no presente experimento. 

Melo (2007) encontrou tempo de consumo diurno e noturno de potros de 24 a 36 meses semelhante 

para as silagens de milho, sorgo e de capim-hermatria (Hemarthria altissima). O tempo de consumo 

diurno foi maior quando comparado ao consumo noturno. O tempo de consumo diurno representou 

67,04%; 62,13% e 66% do tempo do consumo gasto pelos animais para as silagens de milho, sorgo e 

hemártria, respectivamente. O maior tempo de ingestão no período diurno também foi identificado 

com equinos em pastejo por Santos et al. (2006), independente das condições climáticas ou da raça dos 

cavalos utilizados.  

No presente estudo, foi avaliada a IMSF durante os períodos diurno e noturno, diferentemente 

dos trabalhos citados que avaliaram o tempo de consumo. Porém, como os potros consumiram sempre 

a mesma forrageira, essa comparação é possível, uma vez que a variação da forrageira dentro do 

tratamento é mínima. A relação entre IMSF diurna:noturna representou em média 45%:55% para os 

tratamentos FENO, PS e SM. Apenas o tratamento PELET foi diferente, com média de 35%:65% de 

IMSF diurno:noturno. Essa diferença se deve a restrição de consumo que foi necessário aplicar neste 

tratamento devido a ocorrência de cólicas. Quando foi feito o ajuste do fornecimento desse volumoso, 

o aumento foi realizado em maior quantidade no trato das 17:00, pois o período noturno foi maior. No 

entanto, é importante ressaltar que, apesar da restrição, não houve diferença na IMSF dos animais do 

PELET em relação aos animais do FENO e PS.  

Apesar dos valores do tempo de pastejo encontrados na literatura serem próximos dos 

consumos encontrados neste trabalho, a IMSF noturna foi maior que a IMSF diurna. Possivelmente, 

essa diferença se deve ao tempo avaliado, ou seja, o período diurno desse experimento foi 
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caracterizado das 7:00 às 17:00 e o noturno das 17:00 às 7:00 do dia seguinte, ou seja, o período 

diurno representou 10 horas e o noturno 14 horas.  

A caracterização do comportamento ingestivo do cavalo é de extrema importância para 

respeitar a fisiologia desses animais ao introduzi-los em rotinas e manejos que fogem da vida 

normal/selvagem. É comum cavalos confinados não terem forragem disponível durante o período 

noturno ou serem submetidos ao fornecimento intermitente de alimentos provocando jejum 

involuntário nestes animais. A privação do consumo de forragem ou o fornecimento de alimentos que 

não estimulam a mastigação, além de promover o desenvolvimento de estereotipias (Sousa et al., 

2023a - no prelo), predispõe esses animais ao desenvolvimento de úlceras gástricas (Nicol et al., 2002; 

Hepburn, 2011), que surgem pelo fato do estômago secretar ácido clorídrico continuamente, 

independentemente do nível de ingestão de alimentos ou da presença de digesta no estômago (Murray, 

1994; Murray e Eichorn, 1996). A saliva equina é o principal tamponante para proteger a região 

aglandular do estômago contra as secreções ácidas da parte inferior do estômago (Al Jassim e Andrés, 

2009). Porém, a saliva só é secretada pela glândula parótida dos equinos em resposta à mastigação 

(Alexander, 1966). Dessa forma, o jejum involuntário dos equinos pode causar sérios problemas a 

saúde digestiva desses animais. 

Consumo de nutrientes 

Como já foi relatado por Mertens (1992), a IMS é um dos principais componentes que 

determinam o valor nutritivo do alimento e o consumo pode ser limitado pelo alimento, animal ou pelo 

manejo alimentar. Dessa forma, o consumo da maioria dos nutrientes, como FDN, FDA, LIG, PB e os 

minerais, foram o reflexo do que aconteceu com a IMS. Os tratamentos FENO e PELET foram os que 

promoveram o maior consumo desses nutrientes, seguido do tratamento PS e o menor consumo foi dos 

potros do tratamento SM. Ou seja, apesar da silagem de milho possuir bom valor nutricional, sendo 

considerado um volumoso nobre para alimentação de ruminantes no Brasil, o tratamento SM foi o que 

proporcionou o menor consumo da maioria dos nutrientes. Apesar dos cavalos de serem herbívoros 

como os ruminantes, é nítido a diferença das preferências alimentares e da capacidade digestiva dessas 

espécies.  
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Para o correto balanceamento de dietas, a fonte da proteína, o perfil de aminoácidos e a 

disponibilidade da proteína devem ser levados em consideração. As proteínas contribuem em grande 

parte para a imunidade e o crescimento (Quartuccio et al., 2015), principalmente no primeiro ano de 

vida que o potro passa por diversas situações estressantes e pela maior taxa de crescimento. Diante 

disso, o menor consumo de PB foi promovido pelo tratamento SM. Além do menor consumo de PB, a 

silagem de milho possui grande concentração de proteína ligada as frações fibrosas desse alimento, ou 

seja, cerca de 8% da PB está ligada a fração FDN (NIDN) e cerca de 7% está ligada a fração FDA 

(NIDA), valores esses superiores aos encontrados nos demais, especialmente o NIDA. 

O processo de ensilagem pode aumentar a concentração de NIDN e NIDA da forrageira 

original a partir das reações de Maillard. Na planta viva, uma porção da energia liberada pela 

respiração é capturada pelo trifosfato de adenosina (ATP), liberando calor (McDonald, 1981). No silo, 

esse calor não é rapidamente dissipado, aumentando a temperatura da forragem. Se o aquecimento da 

respiração da planta for suficiente para elevar a temperatura acima de 35°C, as reações de Maillard 

podem causar escurecimento, polimerização de aminoácidos e açúcares aumentando o conteúdo de 

nitrogênio ligado à fibra e liberando calor (Pitt et al., 1985). Essa proteína complexada com a fibra, 

principalmente a FDA, torna-se indisponível para a absorção intestinal. Logo, apesar das dietas serem 

isoproteicas, a quantidade de proteína absorvida por esse tratamento é significativamente diferente dos 

demais. 

O mesmo raciocínio pode ser usado para explicar a diferença de consumo de NIDN e NIDA 

nos tratamentos FENO, PELET e PS. Apesar de serem provenientes do mesmo tipo de forragem 

(Tifton 85), essas forrageiras passaram por processamentos diferentes. Além dos tratamentos FENO e 

PELET terem promovido maior IMS, na avaliação da composição bromatológica é possível observar 

que o PS possui menor concentração de NIDN. Essa diferença se deve ao menor tempo de exposição 

do PS ao sol para secagem em comparação ao FENO e PELET, em consequência disso, menor reação 

de Maillard. Ademais, o PELET passou pelo processo de moagem e peletização. Em comparação com 

o processo de extrusão, o processo de peletização é considerado menos severo, pois o alimento é 

exposto a menores temperaturas (60 a 90°C vs 80 a 200°C) e tempos de exposição mais curtos (2 a 20s 
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vs 10 a 120s) (Crane et al., 2010). Porém, apesar da peletização poder melhorar valor nutricional, o 

que pode ser atribuído à degradação de fatores anti-nutricionais termolábeis, destruição das paredes 

celulares e/ou aumento da disponibilidade de nutrientes (Pickford, 1992; Silversides e Bedford, 1999), 

por outro lado, altas temperaturas podem destruir vitaminas e aminoácidos termolábeis, reduzir a 

diminuir a disponibilidade de lisina por meio da reação de Maillard (Pickford, 1992; Silversides e 

Bedford, 1999). Por esse motivo, observou-se maior concentração e consumo de NIDA neste 

tratamento. 

Diversos estudos demonstraram efeito negativo da restrição de proteína no crescimento 

(Schryver et al., 1987; Doreau et al. 1986). Schryver et al. (1987) avaliaram o efeito do nível de 

ingestão de proteína no crescimento de 24 potros de 4 meses de idade. Cada grupo (8 potros por 

grupo) foi alimentado com uma das 3 dietas, que possuiu em média de 9% (baixa), 14% (média) e 

20% (alta) de PB por 140 dias. No final deste período, o grupo alimentado com a dieta de baixa 

proteína demonstrou menor aumento no peso, altura e circunferência óssea do que os potros 

alimentados com rações intermediárias ou de alta proteína. Posteriormente, os potros alimentados com 

a ração de baixa proteína foram colocados na dieta que apresentou 20% PB, enquanto as outras 

permaneceram inalteradas. Após a mudança para a dieta rica em proteínas, as diferenças na altura, 

peso e circunferência óssea da canela não foram mais detectáveis no grupo de potros que 

originalmente receberam a dieta de baixa proteína em comparação com os outros tratamentos. Esses 

estudos demonstraram que o ganho compensatório também pode existir em potros em crescimento, 

desde que ocorra a correção dos déficits alimentares.  

Neste caso não houve diferença no desempenho dos potros (Sousa et al., 2023b – dados não 

publicados), pois a deficiência proteica do tratamento SM foi suprida com a inclusão de concentrado 

comercial e farelo de soja, para manter as dietas isoproteicas. Mas em casos de dietas desbalanceadas, 

essa deficiência de proteína pode causar problemas no desenvolvimento desses animais. 

Como já era esperado, o tratamento que promoveu o maior consumo de amido foi a SM, cerca 

de 12 vezes superior que os demais tratamentos. Além da capacidade limitada de absorver o amido 
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devido à secreção limitada de α-amilase (Kienzle, 1994), existe correlação negativa entre consumo de 

amido e a IMS (Ochonski et al., 2021) e, possivelmente, a digestibilidade da FDN. 

Os efeitos do consumo de dietas ricas em amido na IMS já foram muito explorados na 

nutrição de ruminantes. Olson et al. (1999) observaram que quantidades crescentes de amido na dieta 

causaram diminuição IMS de novilhos de corte. Souza et al. (2010) observaram diminuição da IMS e 

da digestibilidade da FDN de bovinos suplementados com amido. Bactérias amilolíticas 

preferencialmente digerem amido, levando a redução do pH e inibição de bactérias fibrolíticas 

(Arroquy et al., 2005) afetando diretamente a digestibilidade da fibra. Efeitos semelhantes da 

suplementação de amido causando concentrações bacterianas fibrolíticas deprimidas foram relatados 

em equinos (Medina et al., 2002; Biddle et al., 2013). 

Ochonski et al. (2021) observaram que a IMS da forragem e o pH cecal diminuíram à medida 

que o amido dietético aumentou. Isso provavelmente pode levar a mudanças nas comunidades 

microbianas cecais que resultam em diminuição da atividade fermentativa. O intestino posterior 

equino abriga uma comunidade microbiana diversa que é influenciada pela dieta (Costa et al., 2015; 

Sorensen et al., 2021). Diversos trabalhos verificaram que o amido alimentado acima de 2g de 

amido/kg PC/refeição causa mudanças desfavoráveis nas comunidades microbianas cecais, diminuição 

do pH cecal e subsequente acidose (Julliand et al., 2001; Biddle et al., 2013; Ochonski et al., 2021). 

O excesso de amido pode ter atingido o intestino posterior causando diminuição do pH e, 

consequentemente, depressão na concentração de bactérias fibrolíticas. Possivelmente as diarreias 

causadas pelo tratamento SM se devem a essa diminuição do pH, enquanto as cólicas por compactação 

se devem pela redução da digestibilidade da FDN. Na avaliação visual das fezes foi possível perceber 

nítida diferença na composição das partículas, em que o tratamento SM proporcionou fibras de maior 

tamanho e dureza, mesmo esse volumoso sendo picado e possuindo menores concentrações de FDN, 

FDA e LIG que os demais tratamentos.  

Baseada nessa suspeita, foi usado a Penn State e o Analisador de Digestão Cargill para avaliar 

essas diferenças. A Penn State é um conjunto de peneiras utilizado no campo para adequar os teores de 



54 
 

fibra da dieta. E a Peneira da Cargill é um conjunto de três peneiras usada para lavagem de fezes, foi 

implementada para o uso em ruminantes, com o objetivo de verificar principalmente a atividade 

ruminal e digestibilidade dos componentes da dieta. Neste estudo foi possível observar na Tabela 2 

que 75,5% das partículas da SM ficaram retiras nas peneiras 1 e 2, que são as peneiras com os maiores 

diâmetros (19 e 8mm, respectivamente), porém 83% das partículas das fezes ficaram retidas na peneira 

de maior diâmetro (4,7mm). Já as partículas dos volumosos dos tratamentos FENO e PS ficaram 

retidos, em média, 90% na peneira 1 (19mm) da Penn State, porém, as partículas das fezes ficaram 

mais bem distribuído nas três peneiras (Tabela 2). Apesar de não haver valores de referências para 

equinos, com esses resultados das peneiras é possível concluir que a pior digestibilidade da fibra foi do 

tratamento SM, pois mesmo os potros consumindo consideravelmente menos FDN, FDA e LIG, foi o 

tratamento que promoveu maior tamanho de partícula nas fezes, mesmo esse volumoso sendo picado. 

Este resultado pode estar associado ao menor tempo de consumo de volumoso (Sousa et al., 2023a – 

no prelo) e consequentemente, menor tempo de mastigação e menor digestibilidade da fibra no 

intestino grosso. E o tratamento PELET, tanto o tamanho de partícula do alimento quanto as partículas 

das fezes ficaram retidas nas peneiras de menor diâmetro, em consequência do processo de moagem. 

Nas últimas décadas, foram descritos novos métodos para classificar carboidratos em rações 

animais. Carboidratos não fibrosos (CNF), uma classificação que inclui todos os carboidratos não 

encontrados na porção FDN, é composto por diversos carboidratos que são degradados rapidamente no 

trato gastrointestinal, sendo uma causa importante de desregulação hormonal, disbiose e de doenças 

ortopédicas, principalmente se o principal componente for o amido. 

Pagan (2003) observou que potros afetados pela osteocondrite dissecante (OCD) apresentaram 

concentrações plasmáticas mais altas de glicose e insulina, mas nenhuma diferença na relação 

glicose:insulina em comparação com coortes normais. Treiber et al. (2005) observaram uma redução 

de 37% na sensibilidade à insulina em potros alimentados com 49% de CNF no concentrado em 

comparação com potros alimentados com concentrado de rico em fibras e gordura. Diferentes estudos 

mostraram que dietas à base de grãos e pastagens ricas em amido e CNE causam aumento da resposta 

pós-prandial da insulina em cavalos normais, bem como uma resposta exagerada da insulina pós-
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prandial em cavalos com resistência à insulina (Vervuert et al., 2009; Pratt-Phillips et al., 2014; 

Lindåse et al., 2018). Colombiono et al. (2022) observaram que a dieta rica em amido provocou lesões 

mais graves na mucosa da região glandular do estômago e maior inflamação tanto no jejuno quanto na 

flexão pélvica. As infecções intestinais induzem lesões epiteliais e aumentam o risco de translocação 

bacteriana e alterações qualitativas ou quantitativas na comunidade microbiana, amplamente definida 

como disbiose (Iacob e Iacob, 2019).  

Apesar da ingestão de CNF não ter sido diferente entre os tratamentos SM, FENO e PELET, é 

importante frisar a diferença de IMSF e o principal componente do CNF de cada tratamento. Os potros 

do tratamento SM ingeriram cerca de 60% menos MS e 12 vezes mais amido que os tratamentos 

FENO e PELET. Portanto, o risco de consequências negativas para a saúde é maior para os potros do 

tratamento SM. Mais uma vez justifica o fato da ocorrência de cólica em dois potros e diarreia em 

todos os animais desse tratamento, sendo uma morte ocasionada pela cólica e um caso de diarreia 

persistente que só melhorou após a retirada do potro da dieta. Amostras oral e aboral para análise de 

microbioma e a resposta pós-prandial de insulina e glicose deste experimento ainda estão em 

processamento, o que, sem dúvida, fornecerá mais informações sobre as mudanças de comunidades 

microbianas e a resposta as diferentes fontes energéticas. 

O alto consumo de amido proveniente da silagem de milho pode ser a principal causa da 

ocorrência de diarreias no tratamento SM. O tamanho de partícula também é um agravante desse 

volumoso, uma vez que é ele é pequeno para ser ingerido, mas não é pequeno suficiente para passar 

pelas alças intestinais. Dessa forma, o consumo excessivo de amido que afeta a digestibilidade da 

fibra, aliado ao tamanho de partícula são os principais responsáveis pela ocorrência de cólica por 

compactação neste tratamento. 

Ao contrário de muitas outras espécies, a longevidade é uma preocupação para os cavalos e o 

desenvolvimento do esqueleto no cavalo jovem, que é afetado pelo equilíbrio dos minerais, é crucial 

para sua utilidade. 



56 
 

Cerca de 99% do cálcio (Ca) no corpo é encontrado nos ossos e dentes, com o cálcio 

constituindo cerca de 35% do osso equino (El Shorafa et al., 1979). O cálcio é essencial para 

manutenção de várias funções do corpo, como a contração muscular, a função das membranas 

celulares, a coagulação do sangue e a regulação de muitas enzimas. O esqueleto, além de servir como 

suporte estrutural para o corpo, é o local de armazenamento para o cálcio.  

De acordo com o NRC (2007) a eficiência de absorção de 50% é usada para cavalos de todas 

as idades, porém a absorção é dependente de muitos fatores. Assim, quando a concentração de cálcio 

na dieta é baixa, a eficiência de absorção de 50% pode ser mais baixa ainda. Outros fatores que afetam 

a absorção de cálcio incluem as concentrações de cálcio, fósforo, fitato e oxalato na dieta. A 

deficiência de cálcio no potro em desenvolvimento pode levar à osteopenia, que é uma condição 

caracterizada por mineralização pobre do tecido osteóide e a probabilidade de articulações aumentadas 

e ossos longos tortos.  

Assim, com objetivo de atender as perdas endógenas nas fezes e as necessidades de 

crescimento, considerando uma taxa de absorção de 50%, o NRC (2007) propôs a seguinte fórmula 

para cálculo da exigência diária de cálcio: (0,072 g Ca × kg PC) + (32 g Ca × GPD em kg). Dessa 

forma, considerando a média de PC e GPD alcançado pela média dos quatro tratamento deste trabalho 

(Sousa et al., 2023b – dados não publicados), esses potros precisariam consumir cerca de 31,4g de Ca 

por dia, ou seja, os tratamentos FENO, PELET, PS e SM supriram em média 48%, 35,5%, 30% e 

8,5%, respectivamente, das demandas diárias destes animais. 

Assim como o cálcio, o fósforo (P) é um dos principais constituinte do esqueleto, constituindo 

14 a 17% (El Shorafa et al., 1979). Além disso, é necessário para muitas reações de transferência de 

energia associadas com difosfato de adenosina (ADP) e trifosfato de adenosina (ATP) e para a síntese 

de fosfolipídios, fosfoproteínas e ácidos nucléicos. A absorção de fósforo é bastante variável (30 a 

55%) dependendo de outros constituintes da dieta, quanto e qual o tipo de fósforo é fornecido, da 

idade do cavalo, concentrações de cálcio na dieta (van Doorn et al., 2004) e de oxalatos (Blaney et al., 

1981; McKenzie et al., 1981).  
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Portanto, as fórmulas sugeridas pelo NRC (2007) para estimativa de necessidades diárias de 

fósforo para potros em crescimento contêm, um componente de manutenção (0,018 g P / 0,45 x PC 

kg) e um componente de crescimento (8 g P / 0,45 × GPD kg). Considerando a média de PC e GPD 

deste trabalho publicado por Sousa et al. (2023b - dados não publicados), esses potros precisariam 

consumir cerca de 17,46g por dia de P, ou seja, os tratamentos FENO, PELET, PS e SM supriram em 

média 41%, 37%, 36% e 10%, respectivamente, da exigência diária destes animais. 

No corpo do cavalo 60% do magnésio (Mg) é encontrado no esqueleto e cerca de 30% é 

encontrado no músculo (Grace et al., 1999). O magnésio é íon importante no sangue, desempenha um 

papel como ativador de muitas enzimas, participa das contrações musculares e desempenha um papel 

fundamental no metabolismo da glicose, na homeostase insulínica e glicêmica e na síntese de 

adenosina trifosfato, proteínas e ácidos nucleicos (Stewart, 2011). Os sinais clínicos de deficiência de 

magnésio incluem nervosismo, tremores e ataxia, com potencial para colapso, hiperpnéia e morte.  

A absorção de magnésio dos alimentos comumente usados na nutrição de equinos varia de 40 

a 60% (Hintz e Schryver, 1972; Meyer, 1979). Porém, fontes suplementares inorgânicas, como óxido 

de magnésio, sulfato de magnésio e carbonato de magnésio, possuem uma taxa de absorção mais alta 

(70%) do que o magnésio encontrado nos alimentos (Harrington e Walsh, 1980). A exigência de 

magnésio para o crescimento consiste em 0,015 g Mg × PC kg para compensar as perdas endógenas e 

1,25 g Mg × GPD kg (NRC 2007). Portanto, considerando a média de PC e GPD deste trabalho 

publicado por Sousa et al. (2023b - dados não publicados), esses potros precisariam consumir cerca de 

3,3g por dia de Mg, ou seja, os tratamentos FENO, PELET, PS e SM supriram em média 317%, 

151%, 189% e 49%, respectivamente, da exigência diária destes animais.  

O potássio (K) é o principal cátion intracelular envolvido na manutenção do equilíbrio ácido-

base e pressão osmótica e extremamente importante para excitabilidade neuromuscular (Kronfeld, 

2001). Farelos de oleaginosas e forragens geralmente contêm 1 a 2% K na MS, enquanto grãos de 

cereais (milho, aveia, trigo) contêm 0,3 a 0,4% de K. O NRC (2007) sugere as seguintes fórmulas para 

estimativa de necessidades diárias de K para potros em crescimento: 1,5 g K × GPD kg / 0,5 na dieta 

para crescimento esquelético somado a 0,05 g K × PC kg para manutenção. Portanto, a exigência de K 
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para os potros desse experimento seria em torno de 10,3g por dia. Portanto, a exigência de K para os 

potros desse experimento seria em torno de 10,3g por dia, ou seja, os tratamentos FENO, PELET, PS e 

SM supriram em média 529%, 711,5%, 395% e 105,5%, respectivamente, das demandas diárias destes 

animais. 

Observou-se então que nenhum dos tratamentos foi capaz de suprir as necessidades diárias de 

cálcio e fósforo somente com o volumoso. Porém, além da baixa IMS, baixo consumo de PB, baixo 

consumo de fibras, alto consumo de amido, a SM ainda promove consumo de cálcio e fósforo 

consideravelmente baixo. Portanto, esses animais possuem uma chance maior de desenvolverem 

problemas ortopédicos se não for realizada a suplementação mineral. Como relatado por Coenen 

(2005), a ingestão de K normalmente excede as necessidades devido às altas concentrações de potássio 

na maioria dos tipos de forragem.  

CONCLUSÃO 

 Os tratamentos FENO e PELET proporcionaram IMS e consumo de nutrientes semelhantes. O 

PS proporcionou consumo de nutrientes menor que o FENO e PELET devido a menor IMSF. O tempo 

destinado à IMSF diurna e noturna pelos potros foi diferente somente no tratamento PELET, que foi 

necessário restringir o consumo ad libitum para evitar reincidência de cólicas. 

A SM não deve ser utilizada como volumoso exclusivo para potros recém desmamados devido 

ao alto consumo de amido e CNF, além da ocorrência de diarreias, cólicas e morte. Mais pesquisas e 

outras análises, como análise de microbioma oral e aboral e concentração de ácidos graxos voláteis, 

devem ser realizadas para concluir o efeito da SM. Nenhum dos tratamentos foram capazes de suprir 

as necessidades diárias de cálcio e fósforo somente com o volumoso. Porém a SM promoveu consumo 

de minerais perigosamente baixos, especialmente cálcio e fósforo, podendo ocasionar problemas 

ortopédicos em potros recém desmamados. 
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TABELAS 

 

TABELA 1. Composição química dos volumosos Feno de Tifton 85 convencional (FENO), Feno de 

Tifton 85 peletizado (PELET), Silagem pré-secada de Tifton 85 (PS) e Silagem de milho (SM) 

utilizados em dietas para potros recém-desmamados. 

Variável FENO PELET PS SM1 SM2 

MS (%) 92,1 91,6 37,1 26,9 24,4 

FDN (%) 63,8 65,8 63,8 41,5 42,3 

FDA (%) 34,4 39,6 36,0 27,1 28,9 

LIG (%) 5,4 6,5 5,9 4,5 4,7 

PB (%) 13,1 12,0 12,9 7,6 7,5 

NIDN (%) 1,17 1,29 0,63 0,63 0,63 

NIDA (%) 0,28 0,64 0,34 0,52 0,52 

EE (%) 2,2 1,5 2,6 3,1 2,8 

MM (%) 6,1 7,2 7,8 4,5 4,2 

Amido (%) 1,4 1,0 1,1 32,5 28,8 

CNF (%) 15,9 14,8 13,6 44,0 43,8 

Ca (%) 0,41 0,38 0,38 0,19 0,24 

P (%) 0,19 0,22 0,25 0,14 0,13 

Mg (%) 0,28 0,17 0,25 0,12 0,14 

K (%) 1,5 2,50 1,62 0,87 0,82 

ED (Mcal/kg MS)* 2,09 1,95 2,01 2,81 2,79 

SM1: silagem de milho do lote 1; SM2: silagem de milho do lote 2; MS: matéria seca; PB: proteína 

bruta; FDN: fibra indigestível em detergente neutro; FDA: fibra indigestível em detergente ácido; 

NIDN: nitrogênio ligado à fibra em detergente neutro; NIDA: nitrogênio ligado à fibra em detergente 

ácido; EE: extrato etéreo; MM: matéria mineral; LIG: lignina; CNF: carboidrato não-fibroso; NDT: 

nutrientes digestíveis totais; Ca: cálcio; P: fósforo; K: potássio; ED: energia digestível para equinos; *: 

ED foi calculada de acordo com a Pagan (1998) descrita no NRC (2007) de equinos. 
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TABELA 2. Tamanho de partícula das amostras dos volumosos Feno de Tifton 85 

convencional (FENO), Feno de Tifton 85 peletizado (PELET), Silagem pré-secada de Tifton 

85 (PS) e Silagem de milho (SM) e das fezes dos potros de cada tratamento 

Peneira FENO PELET PS  SM1 SM2 

Retenção do volumoso1 

Peneira 1 (19mm) 95% 0% 85% 0% 4,5% 

Peneira 2 (8mm) 5% 0% 10% 52,50% 71,00% 

Peneira 3 (4mm) 0% 0% 2% 26,25% 16,25% 

Fundo 0% 100% 3% 21,25% 8,25% 

Retenção das fezes por tratamento2 

Peneira 1 (4,7mm) 43% 0% 41% - 83% 

Peneira 2 (2,3mm) 23% 11% 30% - 7% 

Peneira 3 (1,6mm) 34% 89% 29% - 10% 

1 Tamanho de partícula analisado com a peneira Penn State; 2 Tamanho de partícula das fezes 

analisado com a Peneira para lavagem de fezes da Cargill 
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TABELA 3. Médias e erro padrão da média (EPM) da ingestão de matéria seca de forragem, ingestão de matéria seca total e consumo de nutrientes de 

potros consumindo diferentes fontes de volumosos conservados: Silagem de milho (SM), Feno de Tifton 85 convencional (FENO), Feno de Tifton 85 

peletizado (PELET) e Silagem pré-secada de Tifton 85 (PS) em cada avaliação do período experimental 

Avaliação 
Fonte de volumoso 

EPM 
P-valor volumoso 

(V) 

P-valor    

avaliação (A) 
P-valor       V*A 

FENO PELET PS SM 

Ingestão de matéria seca de forragem, kg/dia 

A1 3,65 aAB 2,53 bB 2,06 bB 1,30 cA 

0,089 <0,001 <0,001 <0,001 

A2 3,21 aB 2,53 abB 2,32 bAB 1,44 cA 

A3 3,56 aAB 2,62 abB 2,02 bB 1,36 cA 

A4 3,90 aA 2,89 abAB 2,55 bAB 1,42 cA 

A5 3,78 aAB 2,99 abAB 2,62 bAB 1,16 cA 

A6 3,95 aA 3,48 abA 2,76 bA 1,22 cA 

A7 3,47 aA 3,48 aA 2,88 aA 1,19 bA 

Ingestão de matéria seca de total, kg/dia 

A1 5,43 aB 4,51 aB 4,14 aC 2,20 bA 

0,139 <0,001 <0,001 <0,001 

A2 5,23 aB 4,54 aB 4,52 aBC 2,37 bA 

A3 5,65 aAB 4,71 aB 4,26 aBC 2,33 bA 

A4 5,97 aAB 5,09 aB 4,74 aABC 2,39 bA 

A5 5,95 aAB 5,25 aB 4,98 aAB 2,13 bA 

A6 6,21 aA 6,08 aA 5,30 aA 2,10 bA 

A7 5,73 aAB 6,08 aA 5,41 aA 2,17 bA 

Ingestão de matéria seca de forragem diurno, kg 
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A1 1,80 aAB 0,92 bA 0,85 bB 0,59 bA 

0,040 <0,001 0,003 0,003 

A2 1,38 aC 0,92 abA 1,02 abAB 0,69 bA 

A3 1,46 aC 1,01 abA 0,82 bB 0,62 bA 

A4 1,70 aBC 1,01 bA 1,10 bAB 0,68 bA 

A5 1,81 aAB 1,01 bcA 1,26 bA 0,56 cA 

A6 1,87 aA 1,10 bA 1,22 bA 0,54 cA 

A7 1,66 aBC 1,10 bA 1,29 abA 0,57 cA 

Ingestão de matéria seca de forragem noturno, kg 

A1 1,84 aA 1,61 aB 1,21 abA 0,71 bA 

0,056 <0,001 <0,001 <0,001 

A2 1,83 aA 1,61 aB 1,30 abA 0,75 bA 

A3 2,10 aA 1,61 abB 1,20 bcA 0,74 cA 

A4 2,20 aA 1,89 abB 1,45 bA 0,74 cA 

A5 1,97 aA 1,98 aAB 1,36 aA 0,60 bA 

A6 2,09 abA 2,38 aA 1,54 bA 0,68 cA 

A7 1,81 abA 2,38 aA 1,58 bA 0,63 cA 

Consumo de FDN, g/dia 

A1 2351,17 aAB 1662,45 bB 1308,91 bB 531,80 cA 

64,926 <0,001 <0,001 <0,001 

A2 2072,58 aB 1662,45 aB 1480,90 aAB 592,09 bA 

A3 2288,43 aAB 1722,68 abB 1291,94 bB 558,84 cA 

A4 2507,83 aA 1903,38 abB 1623,16 bAB 580,24 cA 

A5 2443,74 aAB 1963,61 abAB 1668,55 bAB 474,39 cA 

A6 2555,27 aA 2288,88 aA 1759,13 bA 511,64 cA 
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A7 2255,76 aAB 2288,88 aA 1828,18 aA 490,22 bA 

Consumo de FDA, g/dia 

A1 1242,91 aAB 1000,25 abB 724,46 bB 348,84 cA 

34,338 <0,001 <0,001 <0,001 

A2 1093,37 aB 1000,25 aB 824,99 aAB 388,70 bA 

A3 1217,13 aAB 1036,49 abB 709,59 bB 367,99 cA 

A4 1328,73 aA 1145,21 abB 904,67 bAB 380,46 cA 

A5 1286,80 aAB 1181,45 aAB 927,94 aAB 332,49 bA 

A6 1345,01 aA 1377,15 aA 972,92 bA 354,17 cA 

A7 1174,44 aAB 1377,15 aA 1012,73 aA 340,09 bA 

Consumo de LIG, g/dia 

A1 198,28 aAB 163,34 abB 114,73 bBC 56,31 cA 

5,576 <0,001 <0,001 <0,001 

A2 173,70 aB 163,34 aB 131,64 aABC 63,03 bA 

A3 193,49 aAB 169,25 abB 109,07 bC 59,06 cA 

A4 210,52 aAB 187,01 abAB 145,98 bABC 60,82 cA 

A5 202,07 aAB 192,93 aAB 148,02 aABC 52,78 bA 

A6 213,58 aA 224,88 abA 152,35 bAB 56,77 cA 

A7 187,55 aAB 224,88 abA 161,13 bA 53,18 cA 

Consumo de PB, g/dia 

A1 476,06 aAB 304,68 bB 274,40 bB 96,58 cA 

13,094 <0,001 <0,001 <0,001 
A2 418,51 aB 304,68 aB 306,35 aAB 107,58 bA 

A3 465,15 aAB 315,72 bB 273,27 bB 101,25 cA 

A4 509,62 aA 348,83 bAB 335,30 bAB 105,63 cA 



70 
 

A5 492,88 aAB 359,87 bAB 346,47 bAB 85,88 cA 

A6 515,10 aA 419,48 abA 368,36 bA 91,19 cA 

A7 451,81 aAB 419,48 aA 382,45 aA 89,17 bA 

Consumo de NIDN, g/dia 

A1 42,24 aAB 32,62 aB 10,07 bA 7,83 bA 

1,403 <0,001 <0,001 <0,001 

A2 37,14 aB 32,62 aB 12,56 bA 8,82 bA 

A3 41,33 aAB 33,80 aB 8,50 bA 8,25 bA 

A4 45,25 aA 37,34 aB 13,28 bA 8,49 bA 

A5 43,76 aAB 38,53 aAB 13,83 bA 6,68 bA 

A6 45,60 aA 44,91 aA 13,41 bA 7,43 bA 

A7 39,85 aAB 44,91 aA 13,90 bA 6,94 bA 

Consumo de NIDA, g/dia 

A1 10,13 bA 16,18 aB 4,22 cA 6,63 bcA 

0,515 <0,001 <0,001 <0,001 

A2 8,94 bA 16,18 aB 5,99 bA 7,40 bA 

A3 9,90 bA 16,77 aB 3,39 cA 6,93 bcA 

A4 10,84 bA 18,53 aB 6,21 bA 7,24 bA 

A5 10,61 bA 19,11 aAB 6,39 bA 6,36 bA 

A6 10,92 bA 22,28 aA 5,87 bA 6,55 bA 

A7 9,62 bA 22,28 aA 5,89 bA 6,42 bA 

Consumo de CNF, g/dia 

A1 561,4 aA 374,71 abB 270,67 bA 577,61 aA 
14,816 0,023 0,009 0,012 

A2 491,87 aA 374,71 abB 308,24 bA 637,50 aA 
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A3 554,27 aA 388,29 abAB 256,51 bA 599,62 aA 

A4 600,19 aA 429,02 abAB 339,02 bA 633,84 aA 

A5 574,55 aA 442,60 aAB 346,98 aA 523,48 aA 

A6 602,14 aA 515,91 aA 358,93 aA 543,18 aA 

A7 516,96 aA 515,91 aA 377,69 aA 537,93 aA 

Consumo de AMIDO, g/dia 

A1 45,53 bA 25,54 bA 19,17 bA 431,05 aAB 

15,741 <0,001 0,105 <0,001 

A2 39,96 bA 25,54 bA 22,35 bA 473,91 aA 

A3 46,50 bA 26,46 bA 16,53 bA 445,02 aAB 

A4 48,25 bA 29,24 bA 25,07 bA 474,09 aA 

A5 46,92 bA 30,16 bA 25,2 bA 349,69 aC 

A6 48,75 bA 35,16 bA 24,9 bA 359,41 aBC 

A7 40,17 bA 35,16 bA 26,64 bA 361,01 aC 

Consumo de EE, g/dia 

A1 83,12 aAB 36,92 bA 53,70 bC 41,33 bA 

1,926 <0,001 <0,001 0,001 

A2 73,29 aB 36,92 bA 60,18 abBC 45,69 bA 

A3 80,34 aAB 38,25 bA 52,62 bC 43,25 bA 

A4 88,88 aA 42,27 bA 66,41 abAB 45,36 bA 

A5 86,35 aAB 43,60 bcA 68,14 abAB 34,86 cA 

A6 90,24 aA 50,83 bcA 71,66 abA 35,68 cA 

A7 80,07 aAB 50,83 bcA 75,02 abA 35,62 cA 

Consumo de Cálcio, g/dia 
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A1 15,20 aAB 9,61 bB 7,91 bB 2,41 cA 

0,428 <0,001 <0,001 0,009 

A2 13,40 aB 9,61 bB 8,90 bAB 2,69 cA 

A3 14,75 aAB 9,96 bB 7,67 bB 2,53 cA 

A4 16,18 aA 11,00 bAB 9,78 bAB 2,61 cA 

A5 15,78 aAB 11,35 bAB 10,05 bAB 2,68 cA 

A6 16,48 aA 13,23 bA 10,51 bA 2,90 cA 

A7 14,64 aAB 13,23 aA 11,06 aA 2,79 bA 

Consumo de Fósforo, g/dia 

A1 7,10 aAB 5,56 aB 5,30 aC 1,73 bA 

0,209 <0,001 <0,001 <0,001 

A2 6,27 aB 5,56 aB 5,93 aBC 1,94 bA 

A3 6,88 aAB 5,76 aB 5,22 aC 1,81 bA 

A4 7,54 aAB 6,37 aB 6,51 aB 1,88 bA 

A5 7,39 aAB 6,57 aAB 6,71 aAB 1,52 bA 

A6 7,73 aA 7,66 aA 7,08 aAB 1,60 bA 

A7 6,89 aAB 7,66 aA 7,40 aA 1,55 bA 

Consumo de Magnésio, g/dia 

A1 10,45 aAB 4,30 bB 5,25 bB 1,51 cA 

0,294 <0,001 <0,001 0,032 

A2 9,22 aB 4,30 bB 5,89 bAB 1,68 cA 

A3 10,13 aAB 4,45 bAB 5,17 bB 1,58 cA 

A4 11,10 aA 4,92 bAB 6,46 bAB 1,64 cA 

A5 10,88 aA 5,08 bAB 6,65 bAB 1,58 cA 

A6 11,37 aA 5,92 bA 7,02 bA 1,69 cA 
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A7 10,12 aAB 5,92 bA 7,33 bA 1,62 cA 

Consumo de Potássio, g/dia 

A1 54,70 aAB 63,21 aC 34,20 bC 11,08 cA 

2,123 <0,001 <0,001 <0,001 

A2 48,07 abB 63,21 aC 38,28 bBC 12,34 cA 

A3 53,12 aAB 65,50 aBC 33,81 bC 11,66 cA 

A4 58,19 aA 72,37 aBC 41,91 bB 12,09 cA 

A5 56,12 bAB 74,66 aB 43,27 bAB 9,38 cA 

A6 59,22 bA 87,03 aA 45,83 bAB 9,96 cA 

A7 52,16 bAB 87,03 aA 47,66 bA 9,58 cA 

Médias seguidas de letras diferentes, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, diferem pelo teste Tukey a 5% de significância.  
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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar o uso de diferentes fontes de volumoso no consumo e 

comportamento de potros recém desmamados. Participaram do experimento vinte potros recém 

desmamados da raça Mangalarga Marchador, com média de 6 meses de idade e 135,9kg de peso 

corporal. O período experimental durou 110 dias, sendo que os primeiros 35 dias foram de 

adaptação. Os potros foram distribuídos em 4 grupos: Silagem de milho (SM), Feno de Tifton 

85 convencional (FENO), Feno de Tifton 85 peletizado (PELET) e Silagem pré-secada de 

Tifton 85 (PS). As dietas foram formuladas para atender as exigências da categoria e foram 

isoproteicas e isoenergéticas. Foi medido manualmente a ingestão de matéria seca no início, 

meio e fim do experimento de todos os potros e avaliado a ingestão e o comportamento 

ingestivo de dez potros de forma automatizada (Intergado®). Também foram realizadas duas 

avaliações comportamentais (INÍCIO e FIM do experimento) por meio de observações visuais 

em intervalos de cinco minutos durante 24 horas. Os resultados de ingestão e comportamento 

foram analisados em um delineamento em blocos ao acaso (DBC) com parcelas subdivididas e 

os resultados registrados pelo cocho eletrônico Intergado® foram analisados em DBC e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. As menores ingestões de matéria 

seca de forragem (IMSF) e total (IMST) durante todo o experimento foram dos potros do 

tratamento SM. Os tratamentos PS e PELET aumentaram a IMSF e IMST ao longo do 

experimento e a maior IMSF durante todo o experimento foi do tratamento FENO. Esses 

resultados corroboram com os dados registrados pelo cocho Intergado®, em que a maior IMSFi 
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foi do tratamento FENO, seguido dos tratamentos PELET e PS e a menor foi do tratamento SM. 

Em relação ao comportamento, no INÍCIO do experimento os tratamentos SM e PELET 

proporcionaram os menores tempos consumindo volumoso, maiores tempos em ócio em pé e 

maiores tempo realizando estereotipias. E no FIM, os mesmos tratamentos proporcionaram os 

menores tempos em interação social e maiores tempos realizando estereotipias. E o PELET 

continuou sendo o tratamento com menor tempo consumindo volumoso. Dessa forma, a silagem 

de milho não deve ser utilizada como base volumosa em dietas de potros recém desmamados, 

pois resulta em menor IMSF, menor IMST, promovendo em maior tempo em ócio e maior 

frequência de estereotipias. E o feno peletizado, deve ser utilizado com cautela, pois além de 

ocasionar menor tempo de consumo, maior tempo em ócio e maior frequência de estereotipias, 

pode causar cólicas. 

 

Palavras-chave: Cavalo; Feno; Mangalarga Marchador; Pré-secado; Peletizado; Silagem de 

milho 

 

INTRODUÇÃO 

 

A combinação de ração concentrada, forragem conservada (feno, silagem ou pré-

secado) e suplementação mineral é a estratégia alimentar mais comum no Brasil. Algumas 

situações oneram a atividade de produção, sobretudo nos custos com alimentação. Entre eles, 

destacam-se: o aumento das matérias-primas concentradas, as dificuldades de produção de 

volumoso na estação seca, a necessidade de estruturas específicas de armazenamento e o 

desperdício de volumoso durante a alimentação (McMillan et al., 2009).   

Tradicionalmente, o feno e o pasto têm sido os principais tipos de forragem utilizados 

na alimentação dos equinos. No entanto, as forragens embaladas, como silagem e silagem pré-

secada, têm substituído parcial ou totalmente o feno na dieta de equinos em diferentes países, 

como Finlândia (Särkijärvi e Saastamoinen, 2001), Suécia (Larsson e Müller, 2017), Brasil 

(Melo 2008; Domingues, 2009; Silva et al. 2019), Suíça (Besier et al., 2013; Wyss et al., 2010) 

e Noruega (Vik e Farstad, 2012).  

Em ambientes tropicais, a produção de feno apresenta alguns obstáculos devido à alta 

umidade e chuvas frequentes (Adesogan, 2009). Consequentemente, a ensilagem é o principal 
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método de conservação de forragem em países de clima quente e úmido (Adesogan, 2009; 

Lima-Orozco et al., 2013). Entre as gramíneas conservadas, a silagem de milho está presente em 

82,7% das fazendas brasileiras (Bernardes e Rêgo, 2014). Além de culturalmente mais presente 

na agropecuária brasileira, é um processamento de fácil acesso e execução. Segundo Bernardes 

e Rêgo (2014), 58.8% dos entrevistados responderam que utilizavam equipamentos próprios e 

41.2% terceirizavam a operação de ensilagem. Porém, aqueles que responderam que 

terceirizavam esse serviço nem sempre alugavam equipamentos; às vezes, emprestam os 

equipamentos de vizinhos, da prefeitura ou de cooperativas. O mesmo não acontece com outras 

forragens conservadas, como o feno e a silagem pré-secada, onde o maquinário não é muito 

comum. 

Embora a utilização da silagem na alimentação equina seja de grande interesse prático, 

principalmente a silagem de milho, o conhecimento científico na área ainda é pouco explorado. 

Diante disso, os possíveis benefícios e malefícios da utilização de silagens na alimentação 

equina ainda são fruto do entendimento da fisiologia e saúde digestiva do cavalo e da confecção 

e composição de silagens de forma dissociada.  

No entanto, além das poucas informações relacionadas às respostas comportamentais 

dos equinos consumindo silagem de milho, existe a preocupação com o risco de cólicas devido 

ao maior conteúdo de matéria seca nas fezes e do processamento e/ou alto consumo de amido 

(Ott et al., 1999). Além disso, quando a dieta é peletizada ou excessivamente picada, os 

tamanhos das partículas são menores o que requer menos mastigação, menor tempo de ingestão, 

menor produção de saliva e maior risco de desenvolver úlceras gástricas (Huff et al., 2012). Os 

cavalos são fisiologicamente adaptados para consumirem a forragem em pequenas porções ao 

longo do dia (Glunk et al., 2014). Na natureza, eles passam cerca de 60% do tempo pastando 

(McGreevy, 2012). Para ocupar o tempo ocioso, satisfazer seu apetite por fibras e estimular a 

produção de saliva o cavalo procura mastigar outras coisas, como madeira, cama da baia, fezes, 

podendo desenvolver as estereotipias orais (McGreevy et al., 1995; Nicol, 1999; Waters et al., 

2002).   
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Diante da necessidade de desenvolvimento de estudos sobre o uso de alimentos para 

equinos, objetivou-se avaliar o consumo e comportamento de potros recém desmamados 

recebendo diferentes fontes de volumoso conservados. 

METODOLOGIA 

 

Animais 

O uso de animais para este estudo foi aprovado pelo Comissão de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal de Minas Gerais (protocolo CEUA 38/2021). Os proprietários 

de todos os potros participantes do estudo assinaram um termo de consentimento. 

Participaram do experimento vinte potros recém-desmamados da raça Mangalarga 

Marchador, sendo 16 machos e 4 fêmeas. Os potros tinham média de 6±1,3 (média ± DP) meses 

de idade, 135,9±29,4kg de peso corporal e 2,75±1,2 de escore de condição corporal (escala de 1 

a 9 de Henneke et al., 1983) no início do experimento. Os potros foram alojados em baias 

individuais de 20m2 cobertas e abertas nas laterais (separadas por cordoalhas), que permitia o 

contato visual e tátil entre os animais. 

O período experimental durou 110 dias, sendo que os primeiros 35 dias foram de 

adaptação as instalações e a dieta e 75 dias de coleta de dados. Os animais foram pesados, 

vermifugados (Equijet, JA®) e vacinados (Raiva e Garrotilho) no início do experimento e 

monitorados diariamente quanto a quaisquer sinais clínicos durante todo o período 

experimental. 

 

Alimentação 

Os potros foram distribuídos em 4 grupos de 5 animais cada, em que cada grupo 

correspondeu a um dos tratamentos: Silagem de milho (SM), Feno de Tifton 85 convencional 

embalado em fardo prismático (FENO), Feno de Tifton 85 peletizado (PELET) e Silagem pré-

secada de Tifton 85 (PS). 
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A silagem de milho utilizada no experimento foi cedida pela Fazenda Girolando 

Mimosa, localizada em Sete Lagoas/MG. Os fenos convencional e peletizado e a silagem pré-

secada foram cedidos da empresa Feno Santa Helena, localizada em Bom Despacho/MG. As 

amostras dos volumosos foram enviadas para o Laboratório de Análises Agropecuárias Ltda 

(3rlab) para determinação da composição bromatológica (Tabela 1).  

As dietas foram formuladas para atender as exigências da categoria de acordo com o 

NRC (2007) e foram isoproteicas e isoenergéticas entre os tratamentos. Para o balanceamento 

das dietas foram usados ração comercial (Care, Guabi®), farelo de soja e óleo de soja. Como 

foram utilizados dois lotes de silagem de milho diferentes (SM1 e SM2) durante o experimento, 

foi necessário ajustar as dietas de acordo com a composição da silagem nova. O fornecimento 

dos volumosos e dos alimentos concentrados foram fracionados em duas vezes ao dia (7:00 e as 

17:00), com exceção do grupo PELET que houve necessidade de fracionar em 3 vezes o 

fornecimento (7:00, 11:00 e 17:00) devido a ocorrência de cólicas. Água e suplemento mineral 

(Coequi Plus, Tortuga®) foram fornecidos à vontade. 

O monitoramento do consumo foi feito diariamente, para garantir o consumo ad libitum 

dos volumosos. Na ocorrência de sobra zero, era realizado um aumento de 10% em todos os 

ingredientes da dieta para garantir o balanceamento e o consumo ad libitum dos volumosos. Os 

cochos foram limpos em cada trato e as sobras foram descartadas. 

 

Ingestão de matéria seca 

A ingestão de matéria seca foi avaliada no início, meio e fim do experimento. A 

quantidade de volumoso oferecido e as sobras individuais foram pesadas para o cálculo de 

ingestão de matéria natural (IMN) e ingestão de matéria seca (IMS). As amostras do oferecido e 

das sobras foram submetidas à pré-secagem em estufa de ventilação forçada a 55ºC por 72 

horas. Logo após, foram processadas em moinho com peneira de um milímetro e utilizadas para 

determinação do teor de matéria seca a 105°C por 2 horas (Association of Official Analytical 

Chemists (AOAC) 1990; method ID 934.01). 
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Cocho Eletrônico 

O consumo e o comportamento alimentar foram registrados durante 18 dias 

consecutivos do experimento de forma automatizada, através do sistema Intergado®. Os cochos 

eletrônicos possuíam sensores de presença e células de carga para pesagem de alimento. Para 

cada visita ao cocho havia o registro do peso do conteúdo e do tempo inicial e final da visita. Os 

dados foram gravados continuamente em coletor de dados via cabo de rede e transferidos via 

pacotes de dados para software de gerenciamento Intergado®. Os cochos foram calibrados 

semanalmente. As variáveis extraídas do software dos cochos eletrônicos foram: ingestão de 

matéria natural (IMNi) (kg), tempo de consumo de volumoso (minutos), tempo total no cocho 

(minutos), número de visitas com consumo, número de visitas sem consumo e número de visitas 

totais.  

 Como estava disponível nas baias experimentais apenas 10 cochos eletrônicos, foi 

necessário realizar um sorteio para selecionar os animais que ficariam nas baias com os cochos 

eletrônicos. Dessa forma, foram sorteados 2 potros do tratamento FENO, 2 potros do PS, 3 

potros da SM e 3 potros do PELET. 

 

Observações comportamentais 

Realizaram-se duas avaliações: a primeira foi realizada após a adaptação (INÍCIO) e a 

segunda no último dia do experimento (FIM). As avaliações consistiram em observações visuais 

em intervalos de cinco minutos, por um período de 24 horas. O etograma foi construído 

avaliando os comportamentos descritos na Tabela 2. Durante a coleta de dados, na observação 

noturna dos animais, o ambiente foi mantido com iluminação artificial. Devido ao grande 

número de indivíduos, os dados foram coletados por três observadores treinados 

simultaneamente com base em um protocolo idêntico. 
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Análise estatística 

Os resultados de consumo e comportamento foram analisados em um delineamento em 

blocos ao acaso (DBC) com parcelas subdivididas, em que o sexo foi equivalente ao bloco, os 

volumosos (silagem de milho, feno convencional, feno peletizado, silagem pré-secada) as 

parcelas e o tempo as sub-parcelas. Os resultados registrados pelo cocho eletrônico Intergado® 

também foram analisados em DBC. Os dados foram testados quanto à normalidade pelo teste de 

Shapiro Wilk, quanto a homogeneidade pelo teste de Bartlett e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey a 5% de significância. As análises estatísticas foram feitas com software R (R Core 

Team, 2019). Houve perda de uma parcela na etapa FIM do tratamento SM devido à ocorrência 

de cólica por compactação grave com evolução cirúrgica e morte no pós-operatório. 

 

RESULTADOS 

Para avaliar o consumo e comportamento, foi necessário garantir forragem ad libitum 

aos potros e a aguardar a estabilização do consumo de forragem para manter as dietas 

isoproteicas e isoenergéticas durante todo o experimento. Devido este fato, o período de 

adaptação foi superior aos 21 dias inicialmente planejados, pois os potros do tratamento SM 

foram resistentes em aceitar e estabilizar o consumo deste volumoso. 

A forragem foi fornecida ad libitum para todos os tratamentos inicialmente. No entanto, 

ocorreram cólicas reincidentes em dois potros (com intervalo de aproximadamente 7 dias) no 

tratamento PELET. Devido a escassez de descrição na literatura sobre a resposta digestiva para 

este tipo de alimento, os quadros clínicos indicam que a causa pode estar relacionada com o 

consumo rápido do volumoso associado a rápida hidratação do pellet e a baixa ingestão de água. 

Dessa forma, foi necessário privar os animais desse tratamento do consumo ad libitum. 

No tratamento SM também houve ocorrência de cólica por compactação em 2 potros, 

sendo que um dos animais foi encaminhado para a cirurgia e não sobreviveu. Este animal teve 

dois pontos de obstrução, no cólon dorsal direito e na flexura esternal. Além disso, outro potro 

teve um caso grave de diarreia persistente. 
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Ingestão de matéria seca 

A IMS de forragem (IMSF) e IMS total (IMST), tiveram efeito significativo da 

interação (p<0,001) (Tabela 3). Não houve diferença significativa na IMSF pelos potros dos 

tratamentos FENO e SM ao longo do experimento. No entanto, o consumo de volumoso nos 

tratamentos PELET e PS aumentaram, em média, 37,5% (2,53 x 3,48kg) e 39,8% (2,06 x 

2,88kg), respectivamente, do INÍCIO para o FIM do estudo (Tabela 3). 

 O maior IMSF no INÍCIO do estudo foi do tratamento FENO, seguido dos tratamentos 

PELET e PS (sem diferença significativa entre eles), e o menor consumo foi da SM (Tabela 3). 

Os potros do tratamento FENO consumiram cerca de 64,4% mais MS de forragem que o 

tratamento SM (3,65 x 1,30kg, respectivamente) e, 37,1% a mais que a média dos tratamentos 

PS e PELET (3,65 x 2,29kg, respectivamente). Já os potros da SM consumiram, em média, 

42,7% a menos que os potros do PS e PELET (2,29 x 1,30kg, respectivamente). No MEIO do 

experimento, os potros da SM mantiveram com o menor IMSF, 49% menor que do PS (1,30 x 

2,55kg) e 66,6% menor que o FENO (1,30 x 3,90kg). A maior IMSF continuou sendo do 

tratamento FENO, 52,9% maior que o PS (3,90 x 2,55kg). No entanto, não houve diferença 

significativa no IMSF entre os tratamentos FENO e PELET e entre PS e PELET. E no FIM do 

experimento, a única diferença no IMSF foi do tratamento SM, em média, 72,8% menor que os 

demais tratamentos (0,89 x 3,27kg). 

 Em relação ao IMST, apenas os potros do tratamento PS e do PELET aumentaram o 

consumo ao longo do estudo, com diferença de 30,7% (4,14 x 5,41kg) e 34,8% (4,51 x 6,08kg), 

respectivamente, do INÍCIO para o FIM do estudo. Ao comparar os tratamentos, os potros do 

tratamento SM consumiam menos que os demais tratamentos em todas as etapas, com diferença 

média de 53,1% (4,69 x 2,20kg) no INÍCIO, 54,6% (5,26 x 2,39kg) no MEIO e 71,6% (5,74 x 

1,63kg) no FIM (Tabela 3). 
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Cochos eletrônicos (Intergado®) 

 Os dados coletados pelos cochos eletrônicos (Intergado®) foram ingestão de matéria 

natural de forragem (IMNFi), IMS de forragem (IMSFi) proveniente da IMNFi coletado pelo 

cocho e corrigido para a MS, tempo de consumo, tempo total no cocho, número de visitas com e 

sem consumo e número de visitas totais. 

 A maior IMNFi registrada foi no tratamento PS, sendo 201% superior que o PELET 

(8,40 x 2,79kg) e, em média, 78,5% maior que os tratamentos FENO e SM (8,40 x 4,98kg). E o 

menor consumo foi do tratamento PELET, 44% menor que os tratamentos FENO e SM (2,79 x 

4,98kg), respectivamente (Tabela 4). 

 Ao corrigir a IMNFi para a MS, observou-se que a maior IMSFi foi pelos potros do 

FENO, em média, 78% superior que os tratamentos PELET e PS (4,92 x 2,76kg) e 335,4% 

maior que a SM (4,92 x 1,13kg). Já a menor IMSFi foi pelos potros do tratamento SM, em 

média, 59,1% menor que os tratamentos PELET e o PS (1,13 x 2,76kg). Não houve diferença 

significativa entre os tratamentos PELET e o PS para a variável IMSFi (Tabela 4). 

  Em relação ao tempo de consumo, a única diferença (p<0,05) foi do tratamento 

PELET, onde eles passaram, em média, 47,4% menos tempo consumindo volumoso que os 

demais tratamentos (157,47 x 299,58min) (Tabela 4). 

 O maior tempo total no cocho foram dos tratamentos FENO e PS, em média 47,4% 

superior o tratamento PELET (477,78 x 324min). No entanto, o tempo total no cocho dos potros 

da SM não foi diferiu (p<0,05) de nenhum dos tratamentos (Tabela 4). 

 Não houve diferença entre os tratamentos nas variáveis número de visitas com e sem 

consumo e número de visitas totais. 

 

Comportamento 

Tempo consumindo volumoso 
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Houve diferença na interação (p<0,001) para a variável tempo consumindo volumoso. 

Na comparação entre INÍCIO e FIM do experimento os potros dos tratamentos FENO e PS 

apresentaram redução de 174 e 120 minutos ou 25,9 e 22,9%, respectivamente, do tempo de 

consumo. Já os potros do tratamento SM aumentaram em 102 minutos (35,3%) o tempo de 

consumo de volumoso. O tratamento PELET não teve diferença significativa entre as etapas. 

Além disso ao comparar os tratamentos dentro de cada etapa, na etapa INÍCIO não houve 

diferença (p<0,05) entre o tempo de consumo dos tratamentos PELET e SM, no entanto o tempo 

de consumo deles foi, em média, 257 minutos (49%) e 404 minutos (60,2%) menor que os 

tratamentos PS e FENO, respectivamente. O maior tempo de consumo de volumoso foi do 

tratamento FENO, seguido pelo tratamento PS, que passaram 147 minutos (28%) menos tempo 

consumindo volumoso que o FENO. Ao FINAL do experimento, houve diferença significativa 

apenas no tratamento PELET que passaram, em média, 250 minutos (58%) menos tempo 

consumindo que os demais tratamentos (Tabela 5). 

Tempo consumindo concentrado 

Houve diferença significativa na interação (p<0,001) para a variável tempo consumindo 

concentrado (Tabela 5). Com exceção do tratamento SM, houve um aumento significativo no 

tempo de consumo de concentrado de 23 minutos (65,7%), 25 minutos (83,3%) e 39 minutos 

(125,8%) para os tratamentos FENO, PELET e PS, respectivamente, dentro das etapas (INÍCIO 

e FIM). Ao comparar os tratamentos dentro de cada etapa, houve diferença tempo de consumo 

de concentrado apenas no tratamento SM no FIM do experimento, que foi 61 minutos (68%) 

menor que os demais tratamentos (Tabela 5). 

Tempo em ócio em pé 

Houve diferença significativa na interação (p=0,024) para a variável ócio em pé, onde 

apenas os potros do tratamento FENO aumentaram em 81,2% (138 minutos) o tempo em ócio 

no FIM do experimento em relação ao INÍCIO.  

Ao avaliar as diferenças entre os tratamentos dentro da etapa INÍCIO, maior tempo em 

ócio foi observado no tratamento PELET, com diferença média de 255,5 minutos (109,4%) dos 
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tratamentos FENO e PS, mas não houve diferença significativa entre os tratamentos PELET e 

SM, entre SM e PS e entre PS e FENO. No entanto, os potros do tratamento SM passaram 

120,6% (205 minutos) mais tempo em ócio que os do tratamento FENO. Já na etapa FIM não 

houve diferença significativa no tempo em ócio em pé entre os tratamentos no FIM do 

experimento (Tabela 5). 

Tempo consumindo água e sal e tempo deitado e em movimento  

Os potros aumentaram em 7,4 minutos (32%) o tempo consumindo água (p=0,021), 

reduziram 93 minutos (20,5%) o tempo deitado (p<0,001) e aumentaram o tempo em 

movimento (p<0,001) em 39,8 minutos (88,8%) no FIM do experimento em relação ao INÍCIO. 

Ao comparar os tratamentos, os potros que passaram maior tempo em movimentação (p=0,014) 

foram os do tratamento PELET, em média, 55 minutos (65%) a mais que os demais tratamentos 

(Tabela 5). Em relação ao tempo de consumo de sal, o maior tempo de consumo (p=0,041) foi 

observado no tratamento SM, mas sem diferença para o tratamento PELET. No entanto, o 

tempo de consumo de sal do tratamento PELET não teve diferença quando comparado aos 

demais tratamentos. Os potros do tratamento SM passaram cerca de 9,3 minutos (265,7%) e 8,8 

minutos (220%) mais tempo consumindo sal que os tratamentos FENO e PS, respectivamente. 

Tempo em interação social 

Houve diferença significativa na interação (p=0,039) para a variável tempo em interação 

social (Tabela 5). Com exceção do tratamento SM, houve um aumento significativo (P<0,05) na 

interação social de 44 minutos (550%) para o FENO, 30 minutos (300%) para o PELET e 40 

minutos (400%) para o PS dentro das etapas. No entanto, ao comparar os tratamentos dentro de 

cada etapa, a única diferença observada foi no tratamento SM no FIM do experimento, em que 

os animais passaram, em média, 47 minutos (170,5%) a menos interagindo com os outros 

animais. Não houve diferença significativa na interação social entre os demais tratamentos 

(Tabela 5). 

Tempo realizando estereotipias 
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Houve diferença na interação (p=0,005) para a variável tempo realizando estereotipias 

com aumento de 114 minutos (104,6%) nas estereotipias do tratamento PELET e redução de 

110,2 minutos (52,7%) do tratamento SM no FIM do experimento em relação ao INÍCIO. Já os 

tratamentos FENO e PS não tiveram diferença significativa (Tabela 5).  

No ÍNICIO do experimento, o tratamento com maior tempo gasto realizando 

estereotipias foram do tratamento SM, em média 533,3% (176 minutos) superior aos 

tratamentos FENO e PS.  No entanto, não houve diferença entre os tratamentos SM e PELET. E 

no FIM do experimento, o maior tempo gasto com estereotipias foi do tratamento PELET, mas 

sem diferença para o tratamento SM. Já os animais dos tratamentos FENO e PS realizaram, em 

média, 177,5 minutos (390,1%) menos estereotipias que os potros do tratamento PELET. No 

entanto, não houve diferença significativa entre os potros do tratamento SM com os demais 

tratamentos (Tabela 5). 

Os comportamentos anormais mais comuns neste estudo foram comportamentos orais 

redirecionados, sendo que em ordem de maior frequência foi observada primeiro a coprofagia, 

seguida da mordedura de cordoalha e da mordedura do cocho. A ação da mordedura de 

cordoalha foi semelhante à mordedura de madeira, no entanto, as baias experimentais foram 

construídas com cordoalhas ou cabo de aço e as portas eram de ferro e não de madeira. 

Tempo de agitado, defecando e micção 

O tempo agitado, o tempo defecando e o tempo em micção não foram influenciados 

pelos tratamentos nem pelas etapas experimentais (Tabela 5). 

 

DISCUSSÃO 

Ingestão de matéria seca 

De maneira geral há dificuldade de encontrar dados publicados sobre a ingestão de MS 

por equinos de diferentes categorias. O NRC (2007) sugere que o consumo de MS de um equino 

em crescimento seja de aproximadamente 2,5% do peso corporal (PC). No entanto, observa-se 
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que esse consumo varia de acordo com a natureza do alimento, idade e estado nutricional do 

potro. Os potros deste estudo apresentaram variação de consumo de 2,88% do PC de MS total 

nos tratamentos FENO, PELET e PS e 1,4% do PC no tratamento SM. 

A menor IMSF apresentada para o tratamento PELET em relação aos tratamentos 

FENO e PS ocorreu devido a necessidade de restrição de consumo desses animais no INÍCIO do 

estudo devido a ocorrência de cólicas reincidentes. Os quadros clínicos indicam como principais 

causas o consumo rápido do volumoso associado à baixa ingestão de água e ao aumento de 

volume do pellet após hidratação no estômago dos equinos. Em função disso, foi necessário 

privar os animais desse tratamento do consumo ad libitum. Ellis (2010) argumentou que a 

exigência comportamental de mastigar ou ingerir alimentos por um período mínimo leva à alta 

ingestão voluntária de alimentos peletizados quando administrados ad libitum, o que pode ser 

observado nos estudos de Henneke e Callaham (2009) e Argo et al. (2012). 

O odor dos alimentos tem sido usado para prever as preferências dos cavalos por 

diferentes forragens com base em correlações positivas e negativas encontradas entre compostos 

voláteis e características físicas ou nutricionais (Pain e Revell, 2007, Pain e Revell, 2009). Os 

autores sugeriram que a preferência ou rejeição pode estar relacionada à características da planta 

que podem afetar o sabor, odor ou a fermentação intestinal. Isso está de acordo com o estudo de 

Van Den Berg et al., 2016a, que mostraram que compostos voláteis fortes (anis e cítricos) em 

forrageiras novas apresentadas aos animais afetaram negativamente a preferência, mesmo que o 

alimento tivesse bom valor nutricional. Isso implica que a seleção da dieta nem sempre pode ser 

explicada pela composição de nutrientes e que as características oro sensoriais podem substituir 

as escolhas baseadas na nutrição.  

Além do olfato, apesar de se saber pouco a respeito da influência do paladar, parece que 

os cavalos têm preferência por alimentos doces (sacarose) sobre azedas, amargas ou salgadas 

(Randall et al., 1978, Merkies e Carson, 2011, Merkies e Bogart, 2013). Merkies e Carson 

(2011) determinaram a preferência ou aversão de cavalos à acidificação da água com ácido 

cítrico e observaram forte rejeição para os dois pHs mais baixos apresentados (3,6 e 2,9) e fraca 
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rejeição ao pH 5. Embora os tratamentos ácidos tenham sido aversivos, nenhum tratamento foi 

completamente rejeitado pelos cavalos. Esses fatores organolépticos justificam o menor 

consumo do tratamento PS no INÍCIO e MEIO do estudo e do tratamento SM ao longo de todo 

o estudo em relação ao tratamento FENO. Isso se deve ao fato da SM e do PS serem forrageiras 

conservadas por fermentação e possuírem sabores e odores característicos.  

Outro fator que pode ter influenciado na diferença de consumo entre o tratamento SM e 

os demais tratamentos, seria a diferença calórica. Laut et al. (1985) avaliaram os efeitos da 

diluição calórica na ingestão de pôneis. Quatro pôneis adultos foram alimentados ad libitum 

com uma dieta mista de grãos não diluída (3,4 Mcal/kg de energia digestível) ou diluída com 

25% de serragem (2,6 Mcal/kg) ou com 50% de serragem (1,7 Mcal/kg). Os pôneis 

responderam à diluição calórica aumentando o volume de ingestão para manter a ingestão 

calórica quando a dieta tinha 25% de diluente. Quando a dieta foi diluída em 50%, a ingestão foi 

aumentada, mas não em uma taxa adequada para manter a ingestão calórica. Acredita-se que o 

fator limitante na resposta à diluição calórica seja a capacidade do trato gastrointestinal.  Dessa 

forma, as variações na IMST ao longo do experimento (INÍCIO, MEIO E FIM) dos tratamentos 

são reflexo das variações da IMSF (Tabela 3). 

Melo (2008) avaliou três tipos de silagem para potros de 24 a 36 meses: silagem de 

milho, sorgo e silagem de capim-hermatria (Hemarthria altissima) por 27 dias. O autor relatou 

que a ingestão diária de silagem (% PC em MS) para os animais alimentados com silagem de 

milho, sorgo e hemártria foi de 1,74%, 1,90% e 3,06%, respectivamente. Os valores 

encontrados para as silagens de milho e de sorgo foram próximos daqueles encontrados por 

Morrow et al. (1999), Moore-Colyer e Longlan (2000) e Bergero et al. (2002), os quais 

avaliaram o consumo de silagens de gramíneas por pôneis, obtendo valores entre 1,47 e 2,2%, 

para silagem de milho e sorgo, respectivamente.  

Muller e Udén (2007), em trabalho de preferência de equinos por forragens com 

diferentes meios de conservação, demonstraram que a silagem foi a forma de conservação mais 

preferida pelos animais. No entanto é possível observar que essa preferência dos equinos pela 
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silagem vai depender da forrageira utilizada na ensilagem. Em revisão apresentada pelo NRC 

(2007), observou-se que a silagem de milho apresentou menor consumo voluntário, comparativo 

entre alguns tipos de silagens e de fenos. Esta observação foi comprovada neste estudo, onde os 

potros apresentaram preferência pela silagem de pré-secado de Tifton 85 (média de 1,42% do 

PC de IMSF) em relação a silagem de milho (média de 0,78% do PC de IMSF) (Tabela 3). A 

preferência por silagem identificada pelos autores Muller e Udén (2007) e a grande 

variabilidade individual encontrada neste estudo mostram que os equinos apresentam 

preferências oro sensoriais próprias (Dulphy et al., 1997 a,b).  

 Silva et al. (2019) avaliaram a IMSF de potros da raça Mangalarga Marchador 

alimentados com silagem de sorgo ou feno de capim Vaquero. Os potros do tratamento com 

feno consumiram 6,4kg (3,47% do PC) e da silagem de sorgo 4,8kg (2,6% do PC). Estes 

resultados contrastam com os resultados deste estudo, onde os potros do tratamento FENO 

consumiram, em média, 3,67 kg de forragem (1,98% do PC) e do tratamento SM, em média, 

1,16kg (0,78% do PC). Essas divergências podem ser devido a diferença de idade e peso entre 

os animais, a diferença das forrageiras usadas, além do tempo de avaliação dos estudos. 

 

Cochos eletrônicos (Intergado®) 

 Cavalos são animais gregários, nômades e que possuem grupos hierárquicos dentro de 

rebanho e são considerados como presas. Além disso, o cavalo possui baixa capacidade de 

armazenamento de alimentos, devido ao tamanho do estômago que corresponde a cerca de 10% 

da capacidade de todo o sistema digestório (Frape 2013). Por essas características os equinos 

desenvolveram a estratégia de consumir forragem em pequenas porções ao longo de todo o 

período do dia (Ellis e Hill, 2005). Cavalos selvagens despendem de 12 a 16 horas de pastejo 

por dia (Ralston, 1984), podendo haver alterações na matéria ingerida, no tempo de 

alimentação, no alimento consumido e no tempo de mastigação (Newman et al., 1994). O 

comportamento alimentar dos equinos é afetado pelo tipo de manejo em que os mesmos são 

submetidos, assim como o tipo de alimento que lhes é oferecido (NRC, 2007). 
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 Como discutido anteriormente nos dados de consumo, as características oro sensoriais 

dos alimentos podem influenciar o consumo de algumas forrageiras, o que neste caso, pode 

estar relacionada aos produtos da fermentação das silagens (Tabela 3). A menor IMSFi 

registrada pelo cocho eletrônico foi do tratamento SM, seguida do tratamento PS. Ambas 

forrageiras são conservadas por fermentação anaeróbica, mas diferem na forrageira original 

(milho e Tifton 85), resultando em perfil fermentativo diferente.  

 Contudo, foi possível observar uma diferença na IMSF medida neste estudo e a IMSFi 

registrada pelo cocho eletrônico em todos os tratamentos. Possivelmente, essa diferença está 

relacionada à capacidade de pesagem das células de carga do cocho eletrônico, que foram 

equipados com quatro células de carga com capacidade de 100kg cada (400kg no total). Além 

disso, para medir a quantidade consumida em cada visita dos potros, o cocho registrou o peso 

atual do cocho na entrada do animal e o peso do cocho na saída do animal. Dessa forma, essa 

diferença pode ser devido à baixa quantidade de forragem colocada no cocho e o fato dos potros 

se alimentaram de pequenas refeições ao longo do dia, causando erros de mensuração pelo 

sistema.  

 O tempo de consumo registrado pelo cocho eletrônico apresentou diferenças do tempo 

de consumo de forragem avaliado na aplicação do etograma (Tabela 5). Os tratamentos que 

exigiram mais manipulação e mastigação do alimento (FENO e PS) tiveram seus resultados 

muito inferiores aos avaliados no etograma. De maneira oposta, os tratamentos que exigiram 

menos manipulação e mastigação do alimento (PELET e SM) foram mais próximas aos tempos 

de consumo de volumoso avaliados no etograma.  

A metodologia de avaliação do tempo de consumo, possivelmente explica a diferença 

encontrada, pois o cocho marca o tempo conforme vai havendo modificação no peso. Esse 

cocho foi desenvolvido inicialmente para o uso com bovinos, e deve ser evidenciado que o 

comportamento alimentar dessa espécie difere muito do equino. Os bovinos consomem o 

alimento com o mínimo de mastigação e param quando são atingidas suas necessidades 

energéticas ou o limite de enchimento ruminal (NRC 1996). Após o enchimento químico ou 

físico, eles iniciam a ruminação para diminuir o tamanho de partícula do alimento ingerido e 
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produzir saliva para tamponar o pH do rúmen. Por outro lado, o equino precisa reduzir o 

tamanho de partícula do alimento na boca, antes da deglutição. Portanto, os tempos de consumo 

das forrageiras que exigem mais tempo de mastigação (FENO e PS) devido ao maior tamanho 

de partícula, foram subestimados. Este fato se comprova pela avaliação do tempo total no 

cocho, em que os resultados registrados pelo cocho são mais próximos aos encontrados pelo 

etograma (Tabela 5). 

 

Comportamento 

Tempo de consumo de volumoso 

Uma compreensão de como é o comportamento natural livre na natureza, a anatomia do 

trato digestivo e a digestão, justificam o fato dos equinos passarem cerca de dois terços do 

tempo em pastejo, independentemente da raça. Em pastagens de Brachiaria humidicola e 

Panicum maximum cv Colonião, pastejadas pelas raças Mangalarga Marchador, Bretão Postier e 

Pônei, o tempo de pastejo foi igual para ambas forrageiras, apresentando valores médios de 12 

horas e 47 minutos e 13 horas e 27 minutos, respectivamente (Almeida et al., 1999). Cavalos 

sem raça definida utilizaram 14 horas e oito minutos e 13 horas e 30 minutos do dia para o 

pastejo em pastos de Paspalum notatum e Brachiaria decumbens, respectivamente, sem 

diferença entre eles (Santos et al., 2006). No entanto, Pinto et al. (2019) observaram que as 

éguas gestantes dedicaram mais tempo ao pastejo que os potros em crescimento em pastagem de 

B. decumbens.  

O tempo de alimentação é considerado importante questão de bem-estar equino, pois 

curtos períodos de alimentação podem aumentar o risco de desenvolvimento de estereotipias 

orais em cavalos (McGreevy et al., 1995; Redbo et al., 1998). O maior tempo de consumo no 

INÍCIO do estudo foi do tratamento FENO, seguido do tratamento PS. Essa diferença de tempo 

de consumo pode ser devido as diferenças organolépticas do PS em relação ao FENO, uma vez 

que o PS é a forragem conservada por fermentação, o que pode ter causado rejeição parcial 

pelos animais. No entanto, no FIM do estudo não houve diferença entre os tratamentos FENO e 
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PS. Esses achados corroboram o estudo de Vervuert et al. (2010) no qual os autores 

compararam o tempo de ingestão de MS de forragem de equinos consumindo silagem pré-

secada e feno ad libitum. Ambas as forrageiras apresentaram tempos de ingestão de MS 

semelhantes (52 ± 10,4 e 39 ± 15,3 min por kg MS, respectivamente). No mesmo experimento, 

também foi constatado que o número de mastigações por kg de MS, amplitude do potencial de 

ação muscular e duração do potencial de ação muscular foi semelhante, implicando que a 

ingestão e o comportamento mastigatório não diferiram entre a silagem pré-secada e o feno 

utilizados.  

Como já discutido anteriormente, o odor e o paladar dos alimentos têm sido usados para 

fazer previsões sobre as preferências dos cavalos por diferentes forragens (Merkies e Carson 

2011; Van Den Berg et al., 2016a). Apesar da silagem de milho ter sido disponibilizada ad 

libitum aos potros do tratamento SM, é possível que o odor e sabor característicos tenham sido 

responsáveis pela menor IMSF (Tabela 3) e consequentemente pelo menor tempo de consumo 

de volumoso no INÍCIO do estudo. No entanto, no FIM no estudo houve aumento no tempo de 

consumo no tratamento SM mas sem aumento na IMSF. Essa diferença pode ser devido a 

diferença do tamanho de partícula dos dois lotes de silagem que foram utilizados no estudo, no 

qual o lote 2 pode ter exigido mais tempo de mastigação dos potros.  

Silva et al. (2019) também avaliaram o comportamento ingestivo de potros da raça 

Mangalarga Marchador alimentados com feno ou silagem de sorgo. Os autores encontraram 

tempo de consumo de silagem de sorgo semelhante ao tempo de consumo observado no 

tratamento SM do presente estudo (219,83 x 290 minutos, respectivamente), mas o tempo de 

consumo de feno foi inferior ao observado no presente trabalho (315,83 x 671 minutos, 

respectivamente). É importante salientar que a duração do estudo de Silva et al. (2019) foi de 30 

dias. Melo (2008) avaliou o tempo de consumo de potros (24 a 36 meses) alimentados com três 

tipo de silagem. O autor relatou que o tempo total de ingestão foi de 528, 618 e 594 minutos 

para a silagem de milho, sorgo e capim-hermatria (Hemarthria altíssima), respectivamente, 

resultado este superior aos encontrados por Silva et al. (2019) e apresentados neste trabalho. 
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Apesar do autor ter observado os animais durante 24 horas, os comportamentos foram avaliados 

com intervalo de 10 minutos, podendo causar superestimação nos tempos dos comportamentos 

realizados com maior frequência (por exemplo o consumo de forragem) e subestimação nos 

comportamentos menos frequentes (por exemplo o consumo de água). 

Em todas as etapas do estudo, o tempo de consumo de PELET foi sempre inferior aos 

demais tratamentos (Tabela 5). Isso ocorreu devido ao tempo de mastigação do PELET que foi 

inferior, devido ao processamento de moagem e peletização, logo o tempo de consumo também 

foi drasticamente reduzido. Bonin et al. (2010) compararam o movimento mandibular com 

câmeras infravermelhas e marcadores cutâneos em equinos mastigando feno e pellets e 

observaram que a duração dos ciclos de mastigação foi maior para o feno do que para os pellets. 

Adicionalmente, os movimentos do marcador mandibular foram significativamente maiores em 

todas as 3 direções (rostrocaudal, mediolateral e dorsoventral) ao mastigar feno em comparação 

com os pellets. De acordo com os mesmos autores, além do menor tempo de consumo, esses 

animais necessitam de exames e tratamentos profiláticos odontológicos mais frequentes para 

evitar o desenvolvimento de irregularidades dentárias associadas a menores movimentos 

mandibulares durante a mastigação. 

Tempo de consumo de concentrado 

 O aumento no tempo de consumo de concentrado nos tratamentos PS, PELET e FENO 

se deve ao ajuste da dieta realizado ao longo do experimento, ou seja, para garantir que as dietas 

se mantivessem isoproteicas e isoenergéticas com volumosos ad libitum foi necessário aumentar 

todos os ingredientes da dieta de forma proporcional sempre que faltasse forragem no cocho. 

Dessa forma, com o aumento do peso dos animais e consequentemente aumento de consumo, 

foi necessário aumentar a quantidade de todos os ingredientes da dieta, inclusive do concentrado 

ao longo do experimento, fazendo com que os potros desprendessem mais tempo para consumir 

todo o concentrado. Este fato foi comprovado pelos dados de IMST (Tabela 3), em que os 

tratamentos PS, PELET e FENO, que tiveram os maiores aumentos no tempo de consumo de 

concentrado (média de 29 minutos), também foram os tratamentos que tiveram os maiores 
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aumentos na IMST (média de 1kg de MS) quando comparados o INÍCIO e FIM do estudo. Ao 

contrário do tratamento SM, que não houve aumento na IMST e, consequentemente, não houve 

aumento no tempo de consumo de concentrado. 

 Silva et al. (2019) também avaliaram o tempo consumindo concentrado de potros da 

raça Mangalarga Marchador alimentados com feno de capim Vaquero ou silagem de sorgo. Dos 

resultados encontrados pelos autores, apenas o tempo de consumo de concentrado do tratamento 

FENO no FIM do estudo atual que foi semelhante aos achados de Silva et al. (2019) de 60,42 e 

62,0 minutos para os tratamentos feno e silagem, respectivamente. Alguns fatores podem 

justificar essa diferença: os autores não detalharam a metodologia aplicada na avaliação de 

comportamento; a diferença de idade e peso dos potros entre os estudos, em que os autores 

usaram potros de 8 meses e 184,08kg; a variação das forrageiras usadas (capim Vaquero e 

silagem de sorgo); e a quantidade de concentrado fornecido, que foi fixado o valor de 1,2% do 

PC. 

Tempo de consumo de água 

 A diferença no consumo de água dos potros entre as etapas do estudo foi devido ao 

efeito das estações do ano na avaliação do comportamento. A avaliação do INÍCIO foi feita 

durante o inverno, considerada a época mais fria do ano. Já a segunda avaliação (FIM) do 

comportamento foi realizada na primavera, que é caracterizada pelo aumento gradativo da 

temperatura e umidade do ar. Segundo Cymbalunk e Christison (1990) os equinos aumentam a 

ingestão de água em clima quente e diminuem a ingestão em clima frio. 

Ademais, de acordo com Moreira (2011), os equinos estão mais propensos ao 

desenvolvimento de cólica por compactação no outono e inverno e esta predileção sazonal pode 

estar relacionada a um consumo inadequado de água ou modificação na dieta. 

Tempo de consumo de sal 

Dos tratamentos avaliados neste estudo, o tratamento SM foi o que possuiu forragem 

com pior relação Ca:P, ou seja, foi a única dieta que não atendeu às recomendações do NRC 
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(2007) de relação 2:1 (Ca:P). Assim, os potros deste tratamento podem ter se beneficiado do 

aumento do consumo de sal mineral para atender a proporção em suas exigências.  

Os atos consumatórios são altamente motivados (Toates, 2004) e um cavalo motivado a 

ingerir fibra, mas frustrado, redirecionará o comportamento consumatório para um alvo 

alternativo, como cama, fezes ou outras estruturas dentro do estábulo (Hothersall e Nicol, 2013, 

Hothersall e Casey, 2011) e até o sal mineral. 

Tempo em ócio em pé 

Cavalos passam de 10 a 16 horas por dia em ato de pastejo (Almeida et al., 1999; Santos 

et al., 2006; Zanine et al., 2006). Quando confinados, reduzem drasticamente o tempo de 

consumo e esse tempo é substituído pelo ócio. Isso pôde ser observado no INÍCIO do estudo, 

quando o tratamento com menor tempo consumindo volumoso (PELET) era o tratamento com 

maior tempo em ócio. E este fato se repetiu para os demais tratamentos, em que o segundo 

menor tempo de consumo (SM) também ocorreu no tratamento com segundo maior tempo em 

ócio, seguido dos tratamentos PS e FENO. No entanto, no FIM do estudo, todos os tratamentos 

igualaram o tempo de consumo de volumoso e o tempo em ócio, com exceção do tratamento 

PELET que apesar dos animais consumirem a mesma quantidade de MS de volumoso (Tabela 

3), foi necessário privar os animais desse tratamento do consumo ad libitum devido a ocorrência 

das cólicas já mencionadas. 

Rezende et al. (2006) comentaram que, em razão do maior tempo em ócio em animais 

estabulados em comparação com animais livres, a observação de problemas comportamentais 

tende a se apresentar com maior frequência. Isso também foi observado no presente estudo, no 

qual os tratamentos com maior tempo em ócio (PELET e SM) foram os tratamentos com maior 

ocorrência de estereotipias orais. 

 Silva et al. (2019) avaliaram o tempo de lazer de potros Mangalarga Marchador 

alimentados com feno ou silagem de sorgo, que foi maior (1054,12 e 1152,82 minutos para feno 

e silagem, respectivamente) que os tempos em ócio (em pé e deitado) encontrados no presente 

ensaio (média de 660 e 806,1 minutos para FENO e SM, respectivamente). No entanto, os 
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autores definiram como tempo de lazer qualquer outra atividade que os potros realizassem que 

não fosse o consumo de forragem, consumo de concentrado ou consumo de água.  

Tempo deitado 

 Observou-se que os potros neste estudo apresentaram, em média, seis meses de idade. 

Nesta idade é comum os potros permanecerem mais tempo deitados e este tempo diminui com o 

avanço da idade (Kurvers et al., 2006), sendo que o ritmo diário de sono varia muito de um 

animal para outro. Pereira et al. (2018) avaliaram o comportamento de potros da raça Crioula 

em pastejo e observaram que os três principais comportamentos realizados pelos potros, durante 

as 10 horas de avaliação, foram pastejar (50,8%), ócio (16,4%) e dormir (13,5%). Durante o 

período de avaliação do estudo de Pereira et al. (2018), o comportamento de dormir foi muito 

menos intenso à tarde, quando comparado ao turno da manhã e meio-dia. Estas observações 

corroboram os resultados encontrados neste estudo, em que os horários mais frequentes que os 

potros se deitaram foram às dez horas ao meio-dia e entre uma e três horas da madrugada. No 

entanto, no estudo de Pereira et al. (2018) o período de avaliação de comportamento foi apenas 

das 8 às 17 horas.  

Tempo em movimento 

Potros jovens dedicam muito tempo do dia para pastejar e dormir. Com o avanço da 

idade, os equinos diminuem o tempo deitado e intercalam o pastejo, com ócio em pé e 

deslocamento (Pereira et al., 2018). Sendo assim, é normal os potros diminuírem o tempo 

deitado e aumentar o tempo em deslocamento. O que corrobora os achados desse estudo, onde 

os potros de todos os tratamentos diminuíram o tempo deitado (454 x 361 minutos) e 

aumentaram o tempo em movimento (44,8 x 84,6 minutos). No entanto, o tratamento PELET 

foi o que apresentou maior aumento na movimentação, podendo indicar sinais de ansiedade e 

estresse (Peters et al., 2012), sendo comprovado pelo aumento no tempo realizando estereotipias 

(109 x 223 minutos) (Tabela 5). 

Tempo em interação social 
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Os cavalos naturalmente vivem em grupo e o contato social com co-específicos é um 

importante elemento do comportamento para o qual eles parecem exibir forte motivação 

(Heleski et al., 2002). A falta de contato social é considerada um dos grandes agentes 

estressores e pode levar a padrões de comportamento anormais (Nicol, 1999; Cooper et al., 

2000). Kurvers et al. (2006) quantificaram a atividade de movimentação espontânea de potros 

mantidos em pastagens e observaram que as brincadeiras solitárias foram mais comuns durante 

o primeiro mês de vida, enquanto as brincadeiras sociais foram mais comuns com o avanço da 

idade. 

Apesar dos equinos serem animais gregários (Hartmann et al., 2012) e o comportamento 

lúdico ser muito comum em potros (Kurvers et al., 2006), em situação de fome os animais 

parecem dedicar mais tempo ao consumo para recuperar o peso do que para os demais 

comportamentos, inclusive a interação social. Os potros avaliados no presente estudo, iniciaram 

o experimento com escore de condição corporal (ECC) médio de 2,75 (Henneke et al., 1983) 

(dados não publicados) e finalizaram o experimento com ECC médio de 4,5. Os potros dos 

tratamentos FENO e PS que tiveram bom desenvolvimento, ou seja, atingiram ECC médio de 5 

(dados não publicados), diminuíram o tempo de consumo de forragem e aumentaram a interação 

social. Já os potros do tratamento SM, que tiveram pior desenvolvimento (ECC médio de 3) 

(dados não publicados), aumentaram o tempo de consumo de forragem e o tempo de interação 

social se manteve igual durante o experimento.  

Tempo realizando estereotipias 

A estereotipia é um padrão de comportamento repetitivo sem objetivo ou função (Hanis 

et al., 2021). As estereotipias orais resultam principalmente da interação entre condições de 

alojamento e manejo alimentar (Terlouw e Lawrence, 1993). Vários pesquisadores sugeriram 

que o comportamento estereotípico é recompensador por aliviar estresses fisiológicos e 

psicológicos, e por promover um efeito calmante (Mason, 1991, Nagy et al., 2010). Atualmente, 

os estudos sobre a relação entre o consumo de forragem e o comportamento do cavalo são 

limitados. A maioria dos estudos objetivou explicar principalmente a importância da ingestão de 
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fibras (Hothersall e Nicol, 2009; Sarrafchi e Blokhuis, 2013), e apoiam a ideia de que 

estereotipias orais são causadas por uma dieta pobre em fibras (Mills et al., 2000; Hothersall e 

Casey, 2011).  

No entanto, Lawrence et al. (1993) propuseram que os comportamentos de 

forrageamento nos equinos são altamente motivados por uma variedade de estímulos 

ambientais. Portanto, acredita-se que os animais demonstrem comportamentos estereotipados na 

tentativa de lidar com condições estressantes (McBride e Cuddeford, 2001; Pomerantz et al., 

2012). Correa et al. (2020) avaliaram o efeito da introdução de uma bolsa de feno de 

alimentação lenta na redução de estereotipias de cavalos estabulados e conseguiram reduzir com 

sucesso as estereotipias, o que reforça ainda mais que a estereotipia é devido ao estresse. Se o 

estímulo do forrageamento estiver ausente, o animal redirecionará o comportamento para alvos 

alternativos, como a mastigação de madeira, ingestão de cama e coprofagia. Esses 

comportamentos foram relatados em cavalos alimentados com baixa quantidade de forragem 

(Hothersall e Nicol, 2009; Hothersall e Casey, 2011; Sarrafchi e Blokhuis, 2013).  

Com os resultados deste estudo foi possível observar que não somente a falta da 

forragem influenciou no desenvolvimento de estereotipias, mas também a forma de 

apresentação do alimento e a consequente diminuição do tempo de mastigação. Apesar dos 

potros do tratamento PELET consumirem a mesma quantidade de MS da mesma forrageira que 

o tratamento FENO, os potros do tratamento PELET apresentaram significativamente mais 

estereotipias que os potros do tratamento FENO.  

As estereotipias observadas com maior frequência neste estudo foram a mastigação da 

cordoalha (semelhante a estereotipia de mastigar madeira) e a coprofagia, principalmente nos 

tratamentos PELET e SM (Tabela 5). Essas estereotipias são muito frequentes em cavalos 

alimentados com dietas com alta inclusão de concentrado (peletizado) em comparação com 

aqueles alimentados exclusivamente com feno (Zeyner et al., 2004). Segundo Elia et al. (2010), 

as éguas alimentadas com dieta completa peletizada se sentiram motivadas a pressionar um 

painel com o focinho para ter acesso ao feno, ao passo que, quando já alimentadas com feno ad 
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libitum, não tiveram essa motivação. O aumento da ingestão de fibras ou mastigação durante as 

estereotipias orais pode servir para tamponar os efeitos do pH baixo do estômago, gerando mais 

saliva, que é produzida apenas durante a mastigação. Elia et al. (2010) também relataram que os 

cavalos mastigavam 4 vezes a mais por dia quando foram alimentados com feno ao invés de 

dieta peletizada. 

O odor e sabor característicos da silagem de milho no tratamento SM pode ter causado 

rejeição ao cocho pelos potros, e como consequência, o menor tempo de consumo ocasionou 

maior tempo despendido com estereotipias no INÍCIO do experimento. A influência do tempo 

de consumo de volumoso no desenvolvimento de estereotipias foi observada no tratamento SM, 

ou seja, no INÍCIO do estudo os potros passaram menos tempo consumindo volumoso, 

consequentemente, realizaram mais estereotipias. No entanto, o tempo de consumo de silagem 

de milho no tratamento SM aumentou no FIM do estudo, refletindo diretamente na diminuição 

das estereotipias. 

Além disso, há escassez de dados sobre a influência de nutrientes nos comportamentos 

anormais em cavalos (Hanis et al., 2020). Estudos anteriores avaliando o efeito dos nutrientes 

no comportamento do cavalo focaram na determinação da reatividade, temperamento e 

preferências alimentares. De acordo Nicol et al. (2005) potros suplementados com dieta rica em 

gordura e fibra pareceram menos estressados em comparação com aqueles alimentados com 

dieta rica em amido e açúcar. Essa menor reatividade em cavalos pode ser atribuída à elevação 

da glicose no sangue após as refeições comuns em dietas ricas em amido (Bulmer et al., 2015). 

Bulmer et al. (2020), demonstraram o efeito do amido no comportamento de pôneis. Quando 

fornecida a dieta rica em amido, os animais ficaram mais reativos e mais alertas. Já em pôneis 

com dietas ricas em forragem, foi observado um comportamento mais acomodado. Levando em 

consideração que a silagem de milho é um alimento rico em amido, este pode ser um fator de 

risco para a observação da maior frequência de estereotipias observada nos potros deste 

tratamento em relação ao FENO e PS. Outro fator que pode ter favorecido a diminuição das 

estereotipias do tratamento SM no FIM do estudo foi a diferença na concentração de amido nos 
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dois lotes de silagem de milho, no qual a SM2 apresentou menor concentração de amido que a 

SM1. 

 

CONCLUSÕES 

 

A silagem de milho não deve ser utilizada como base volumosa em dietas de potros 

recém-desmamados, pois promove em menor consumo de forragem, menor consumo de matéria 

seca total, resultando em maior tempo em ócio e maior frequência de estereotipias.  

Da mesma forma, o feno de Tifton 85 peletizado, também deve ser utilizado com 

cautela, especialmente em consumo ad libitum, pois além de ocasionar menor tempo de 

consumo e consequentemente maior tempo em ócio e maior frequência de estereotipias, o feno 

com esta apresentação (peletizado) pode sofrer hidratação rápida no trato digestivo com 

aumento rápido de volume e ocorrência de cólicas recorrentes. 

O feno de Tifton 85 convencional e a silagem pré-secada de Tifton 85 podem ser 

utilizados na dietas de potros recém-desmamados sem prejuízos ao consumo e comportamento, 

desde que fornecidos ad libitum aos animais. 
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TABELAS 

 

Tabela 1. Composição química dos volumosos Feno de Tifton 85 convencional (FENO), Feno de 

Tifton 85 peletizado (PELET), Silagem pré-secada de Tifton 85 (PS) e Silagem de milho (SM) 

utilizados em dietas para potros recém-desmamados. 

Variável FENO PELET PS SM1 SM2 

MS (%) 92,1 91,6 37,1 26,9 24,4 

FDN (%) 63,8 65,8 63,8 41,5 42,3 

FDA (%) 34,4 39,6 36,0 27,1 28,9 

LIG (%) 5,4 6,5 5,9 4,5 4,7 

PB (%) 13,1 12,0 12,9 7,6 7,5 

NIDN (%) 1,17 1,29 0,63 0,63 0,63 

NIDA (%) 0,28 0,64 0,34 0,52 0,52 

EE (%) 2,2 1,5 2,6 3,1 2,8 

MM (%) 6,1 7,2 7,8 4,5 4,2 

Amido (%) 1,4 1,0 1,1 32,5 28,8 

CNF (%) 15,9 14,8 13,6 44,0 43,8 

Ca (%) 0,41 0,38 0,38 0,19 0,24 

P (%) 0,19 0,22 0,25 0,14 0,13 

Mg (%) 0,28 0,17 0,25 0,12 0,14 

K (%) 1,5 2,50 1,62 0,87 0,82 

ED (Mcal/kg MS)* 2,09 1,95 2,01 2,81 2,79 

SM1: silagem de milho do lote 1; SM2: silagem de milho do lote 2; MS: matéria seca; PB: proteína bruta; 

FDN: fibra indigestível em detergente neutro; FDA: fibra indigestível em detergente ácido; NIDN: 

nitrogênio ligado à fibra em detergente neutro; NIDA: nitrogênio ligado à fibra em detergente ácido; EE: 

extrato etéreo; MM: matéria mineral; LIG: lignina; CNF: carboidrato não-fibroso; Ca: cálcio; P: fósforo; 

K: potássio; ED: energia digestível para equinos; *: ED foi calculada de acordo com a Pagan (1998) 

descrita no NRC (2007) de equinos. 
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Tabela 2. Descrição das atividades avaliadas no etograma de potros recém-desmamados 

consumindo diferentes fontes de volumosos conservados 

Atividade Descrição da atividade 

Volumoso Comer volumoso 

Concentrado Comer ração peletizada 

Água Beber água 

Sal Consumir sal mineral 

Ócio em pé Permanecendo em estação, podendo ou não estar com os olhos fechados 

Deitado 

Deitado em decúbito esternal ou lateral, podendo ou não estar com os olhos 

fechados 

Movimentação Andar pela baia/cocheira para trocar de posição ou para ir até o cocho 

Agitação 

Agitação no momento da alimentação, podendo estar emitindo 

vocalizações, cavar ou se movimentar exageradamente 

Defecação Eliminação de fezes 

Micção Eliminação de urina 

Interação Social Reação de interesse à tentativa de interação com os outros potros 

Estereotipias 

Movimentos repetitivos sem função aparente, incluindo, mas não limitado a 

coprofagia, morder ou lamber qualquer estrutura da baia 

Adaptado de Heleski et al. (2002) 
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Tabela 3. Médias e erro padrão da média (EPM) da ingestão de matéria seca de forragem (IMSF) e ingestão de matéria seca total (IMST) de 

potros consumindo diferentes fontes volumosos conservados: Silagem de milho (SM), Feno de Tifton 85 convencional (FENO), Feno de Tifton 

85 peletizado (PELET) e Silagem pré-secada de Tifton 85 (PS) no início, meio e fim do estudo 

Etapa 

Fonte de volumoso 
EPM P-valor de volumoso 

(V) 

P-valor da etapa    

(E) 

P-valor de  

V*E FENO PELET PS SM 

IMSF (kg) 

Início 3,65 aA 2,53 bB 2,06 bB 1,30 cA 

0,142 <0,001 0,007 <0,001 Meio 3,90 aA 2,89 abB 2,55 bAB 1,30 cA 

Fim 3,47 aA 3,48 aA 2,88 aA 0,89 bA 

IMST (kg) 

Início 5,43 aA 4,51 aB 4,14 aB 2,20 bA 

0,223 <0,001 <0,001 <0,001 Meio 5,97 aA 5,09 aB 4,74 aAB 2,39 bA 

Fim 5,73 aA 6,08 aA 5,41 aA 1,63 bA 

Médias seguidas de letras diferentes, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, diferem pelo teste Tukey a 5% de significância. 
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Tabela 4. Médias e erro padrão da média (EPM) dos dados de ingestão de matéria natural de forragem (IMNFi), ingestão de matéria seca de 

forragem (IMSFi), tempo de consumo e no cocho e número de visitas registrados pelo cocho eletrônico Intergado® de potros consumindo 

diferentes fontes de forragem (FENO, PELET, PS e SM) 

Variável 
Fonte de volumoso 

EPM P-valor 
FENO PELET PS  SM 

IMNFi (kg) 5,18 b 2,79 c 8,40 a 4,78 b 0,181 0,026 

IMSFi (kg) 4,92 a 2,53 b 3,00 b 1,13 c 0,132 <0,001 

Tempo de consumo (min) 265,59 a 157,47 b 358,64 a 274,53 a 8,017 0,005 

Tempo total no cocho (min) 508,01 a 324,00 b 447,55 a 390,56 ab 8,297 0,014 

N° de visitas com consumo 83,36 29,93 86,94 58,19 2,614 0,289 

N° de visitas sem consumo 730,31 460,22 123,94 255,06 33,613 0,373 

N° de visitas totais 813,67 490,15 210,86 313,24 33,813 0,376 

Médias seguidas de letras diferentes, diferem pelo teste Tukey a 5% de significância.  
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Tabela 5. Médias e erro padrão da média (EPM) das variáveis comportamentais de potros recém-desmamados consumindo diferentes fontes de 

volumosos (FENO, PELET, PS e SM) após a adaptação (INÍCIO) e no último dia do estudo (FIM) 

Etapa 
Fonte de volumoso 

Média EPM 
P-valor de 

volumoso (V) 

P-valor da 

etapa (E) 

P-valor de 

V*E FENO PELET PS  SM 

Tempo consumindo volumoso (min) 

Início 671,0 aA 244,0 cA 524,0 bA 290,0 cB - 
26,576 <0,001 <0,001 <0,001 

Fim 497,0 aB 181,0 bA 404,0 aB 392,5 aA - 

Tempo consumindo concentrado (min) 

Início 35,0 aB 30,0 aB 31,0 aB 35,0 aA - 
2,744 0,092 <0,001 <0,001 

Fim 58,0 aA 55,0 aA 70,0 aA 36,3 bA - 

Tempo consumindo água (min) 

Início 36,5 29,0 24,5 11,1 23,1 B 
3,005 0,129 0,021 0,991 

Fim 34,0 36,0 30,0 20,0 30,5 A 

Tempo consumindo sal (min) 

Início 2,0 12,0 6,0 12,0 - 

1,169 0,041 0,228 0,076 Fim 5,0 3,0 2,0 13,8 - 

Média 3,5 b 7,5 ab 4,0 b 12,8 a   

Tempo em ócio em pé (min) 

Início 170,0 cB 489,0 aA 297,0 bcA 375,0 abA - 
19,614 <0,001 0,066 0,024 

Fim 308,0 aA 405,0 aA 385,0 aA 422,5 aA - 

Tempo deitado (min) 

Início 478,0 446,0 434,0 458,0 454,0 A 
13,089 0,908 <0,001 0,854 

Fim 364,0 360,0 368,0 350,0 361,0 B 
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Tempo em movimento (min) 

Início 31,0 65,0 53,0 30,0 44,8 B 

5,599 0,014 <0,001 0,105 Fim 85,0 117,0 60,0 76,3 84,6 A 

Média 58,0 b 91,0 a 56,5 b 50,6 b   

Tempo agitado (min) 

Início 2,0 9,0 13,0 3,0 - 
1,685 0,714 0,487 0,475 

Fim 4,0 6,0 2,0 6,3 - 

Tempo defecando (min) 

Início 0,0 2,0 1,0 5,0 - 
0,547 0,302 0,244 0,172 

Fim 2,0 5,0 2,0 2,5 - 

Tempo em micção (min) 

Início 6,0 2,0 4,0 5,0 - 
0,743 0,923 0,563 0,098 

Fim 3,0 9,0 4,0 3,8 - 

Tempo em interação social (min) 

Início 8,0 aB 10,0 aB 10,0 aB 14,0 aA - 
3,766 0,328 <0,001 0,039 

Fim 52,0 aA 40,0 abA 50,0 aA 17,5 bA - 

Tempo estereotipia (min) 

Início 18,0 bA 109,0 abB 48,0 bA 209,0 aA - 
17,114 0,024 0,739 0,005 

Fim 28,0 bA 223,0 aA 58,0 bA 98,8 abB - 

Médias seguidas de letras diferentes, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, diferem pelo teste Tukey a 5% de significância.  
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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o desempenho de potros recém-desmamados recebendo diferentes fontes 

de volumosos conservados. Participaram do experimento vinte potros da raça Mangalarga Marchador, 

com média de 6 meses de idade e 135,9±29,4 kg de peso corporal. O período experimental durou 110 

dias, sendo os primeiros 35 de adaptação. Os potros foram distribuídos em 4 grupos: Silagem de milho 

(SM), Feno de Tifton 85 convencional (FENO), Feno de Tifton 85 peletizado (PELET) e Silagem pré-

secada de Tifton 85 (PS). As dietas foram formuladas para atender as exigências da categoria e foram 

isoproteicas e isoenergéticas.  Peso corporal (PC), o escore de condição corporal (ECC), a altura da 

cernelha, a altura e largura da garupa e o ganho de peso diário (GPD) dos vinte potros foram avaliados 

nos dias 1 (D1), 28 (D28), 59 (D59) e 75 (D75) do período experimental. O delineamento 

experimental foi em blocos ao acaso com parcelas subdivididas e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de significância. Não houve diferença (p>0,05) entre os tratamentos para as variáveis PC, 

ECC, altura de cernelha, altura e largura de garupa. Porém, foi observado em média, 50% a menos de 

GPD no tratamento SM comparado aos demais tratamentos durante o experimento, exceto em D28. 

Não é recomendado o uso da silagem de milho como base volumosa em dietas de potros recém-
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desmamados, pois menor GPD pode trazer prejuízos ao crescimento dos potros em um período 

superior ao avaliado neste trabalho. Ademais, foram observadas ocorrências de cólicas por 

compactação e diarreias nos potros do grupo SM. Os demais volumosos conservados avaliados podem 

ser usados na alimentação de potros recém-desmamados sem prejuízos ao crescimento. Porém, o feno 

peletizado deve ser utilizado com cautela em consumo ad libitum, pois o aumento rápido de volume 

devido a hidratação do pellet no trato digestivo pode causar distúrbios digestivos. Concluiu-se que o 

desempenho dos potros foi satisfatório em dietas balanceadas com as fontes de volumosos: Feno de 

Tifton 85 convencional, Silagem pré-secada de Tifton 85 e Feno de Tifton 85 peletizado, sendo o 

último recomendado fornecimento fracionado e controlado. Silagem de milho reduziu o desempenho e 

ocasionou diarreia e cólicas por compactação em potros recém-desmamados, não sendo recomendada 

para esta categoria.  

 

Palavras-chave: Crescimento, Feno, Mangalarga Marchador, Pré-secado, Peletizado, Silagem de 

milho 

 

INTRODUÇÃO 

A criação de equinos no Brasil é comumente realizada em pastagens, em alguma fase da vida 

dos animais (Oliveira et al., 2010). Embora esse modelo de criação seja preponderante em equinos 

utilizados para trabalho, a sazonalidade de produção de forragem atinge também algumas categorias 

de equinos destinados aos esportes de alto desempenho, sobretudo os equinos em crescimento.  

Em épocas de escassez de forragem, o feno é o principal volumoso conservado utilizado na 

dieta de equinos (Quadros et al., 2004). Apesar de ser um alimento padrão na alimentação equina em 

ambientes tropicais, a produção e utilização do feno podem apresentar alguns entraves, uma vez que 

sua produção depende de boas condições climáticas (Adesogan, 2009). Contudo, a utilização de 

silagens na alimentação de equinos tem sido frequente por ser um volumoso culturalmente mais 

presente na agropecuária brasileira (Bernardes e Rêgo, 2014). Embora sua utilização na alimentação 

equina seja de grande interesse prático, o conhecimento científico na área ainda é pouco explorado.  
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A investigação da composição química, do consumo e da digestibilidade dos alimentos 

permite formulações de dietas que serão mais ajustadas às exigências em nutrientes dos animais, 

maximizando o desempenho e reduzindo os custos (Quadros et al., 2004). Porém, a aceitação das 

silagens pelos equinos ainda é uma fonte de variação pouco descrita na literatura, podendo ser grande 

responsável pela oscilação de desempenho. Bergero et al. (2002) ressaltaram que a qualidade da 

silagem é um fator decisivo no consumo pelos equinos. Desta forma, os estudos que envolvem 

forragens conservadas na alimentação de equinos, devem incluir, além das avaliações do valor 

nutritivo, o desempenho e o consumo destes animais. 

Os problemas com transporte e armazenamento de alimentos estimulou novas formas de 

processamento de forragens para utilização em sistemas confinados. A modificação da forma física do 

feno, por moagem e peletização, reduz consideravelmente o volume e facilita o armazenamento. No 

entanto, existem poucos relatos de estudos sobre os efeitos da trituração e peletização de forragens na 

eficiência digestiva e no desempenho de equinos. O processamento pode modificar a digestibilidade 

aparente da fibra a partir da maior exposição da parede celular aos microrganismos fibrolíticos, mas os 

resultados são contraditórios (Cymbaluk e Christensen, 1986; Cymbaluk, 1990; Todd et al., 1995; 

Drogoul et al., 2000a; Drogoul et al., 2000b).  

O desmame é uma das fases mais críticas e estressantes do desenvolvimento do cavalo devido 

à separação entre a égua e o potro (Sarrafchi e Blokhuis, 2013). As taxas de crescimento dos potros 

são reduzidas após o desmame e, aumenta-se o risco de doenças e lesões (Apter e Householder, 1996). 

Na literatura, há trabalhos voltados à avaliação de desempenho dos potros conforme parâmetros de 

peso e crescimento adequados para o padrão da raça estudada. Porém, o efeito da dieta no desempenho 

de potros ainda é pouco explorado e talvez seja o principal fator de influência nesta variável.  

Considerando a hipótese de que a substituição do feno de Tifton por outras fontes de 

volumosos conservados afeta o crescimento e o ganho de peso de potros devido às diferenças da 

composição química, do processamento e dos métodos de conservação, o objetivo deste estudo foi 

avaliar o desempenho de potros recém-desmamados recebendo diferentes fontes de volumoso 

conservado. 
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METODOLOGIA 

Animais 

Este estudo foi aprovado pelo Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal 

de Minas Gerais (protocolo CEUA 38/2021) e os proprietários dos potros participantes do estudo 

assinaram um termo de consentimento. 

Participaram do experimento vinte potros recém-desmamados da raça Mangalarga Marchador, 

sendo 16 machos e 4 fêmeas, com idade média de 6±1,3 (média ± DP) meses e peso médio de 

135,9±29,4 kg no início do experimento. Os potros foram alojados em baias individuais de 20m2 

cobertas e abertas nas laterais (separadas por cordoalhas), que permitiu contato visual, olfativo e tátil 

entre os animais. 

O período experimental durou 110 dias, sendo que os primeiros 35 dias foram de adaptação às 

instalações e à dieta, e os 75 dias seguintes foram para coleta de dados. Os animais foram pesados, 

vermifugados (Equijet, JA®) e vacinados (Raiva e Garrotilho) no início do experimento e monitorados 

diariamente quanto a quaisquer sinais clínicos durante todo o período experimental. 

 

Alimentação 

Os potros foram distribuídos aleatoriamente em 4 grupos de tratamentos, com 5 animais cada 

grupo: Silagem de milho (SM), Feno de Tifton 85 convencional embalado em fardo prismático 

(FENO), Feno de Tifton 85 peletizado (PELET) e Silagem pré-secada de Tifton 85 (PS). 

A silagem de milho utilizada no experimento foi cedida pela Fazenda Girolando Mimosa, 

localizada em Sete Lagoas/MG. Os fenos convencional e peletizado e a silagem pré-secada foram 

fornecidos pela empresa Feno Santa Helena, localizada em Bom Despacho/MG. As amostras dos 

volumosos foram enviadas para o Laboratório de Análises Agropecuárias Ltda (3rlab) para 

determinação da composição bromatológica (TABELA 1). 
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As dietas foram formuladas para atender às exigências de nutrientes da categoria de acordo 

com o NRC (2007) e mantidas isoproteicas e isoenergéticas entre os tratamentos. Para o 

balanceamento das dietas foram usados ração comercial (Care, Guabi®), farelo de soja e óleo de soja. 

As dietas foram reajustadas durante o período experimental para se adequarem à composição de dois 

lotes de silagem de milho diferentes (SM1 e SM2). Os volumosos foram pesados e o abastecimento foi 

fracionado em duas vezes ao dia (7:00 e as 17:00), com exceção do grupo PELET que houve 

necessidade de fracionar em 3 vezes (7:00, 11:00 e 17:00) devido à ocorrência de cólicas. O 

monitoramento do consumo foi feito diariamente e, caso ocorresse sobra zero, foi realizado aumento 

de 10% em todos os ingredientes da dieta para garantir o balanceamento e o consumo ad libitum dos 

volumosos. Os cochos foram limpos em cada fornecimento e as sobras foram descartadas. O alimento 

concentrado (ração comercial + farelo de soja) foi fornecido em cocho próprio e o óleo de soja foi 

administrado diretamente na boca dos potros com ajuda de seringa plástica sem ponta, nos mesmos 

horários do abastecimento do volumoso. Água e suplemento mineral (Coequi Plus, Tortuga®), foram 

fornecidos à vontade. 

 

Variáveis de Desempenho 

Foram realizadas quatro avaliações:  dias 1 (D1), 28 (D28), 59 (D59) e 75 (D75) do período 

experimental. O peso corporal (PC) foi aferido em balança mecânica, devidamente calibrada com peso 

conhecido. Cada animal foi conduzido individualmente para dentro da balança, os portões foram 

fechados e esperou-se a completa estabilização. A adiposidade foi avaliada por um único observador 

experiente, com o escore de condição corporal (ECC) na escala de 1 a 9 (Henneke et al., 1983). O 

ganho de peso diário (GPD) foi calculado dividindo o ganho de peso total entre as pesagens pelo 

número de dias do período avaliado. 

As avaliações da altura da cernelha, altura e largura da garupa foram realizadas com auxílio do 

hipômetro. As mensurações foram realizadas pelo lado esquerdo do corpo e os animais foram 

mantidos com os membros anteriores e posteriores de forma regular, perpendicularmente sobre o piso 

de cimento plano e no formato de paralelogramo retangular. A altura na cernelha correspondeu à 
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distância entre o ponto mais alto da região interescapular (situada nos processos espinhosos entre as 

vertebras torácicas T5 e T6) até o solo. A altura da garupa foi obtida pela distância entre o ponto mais 

alto da garupa, na tuberosidade sacral, até o solo. E a largura da garupa compreendeu a distância entre 

as extremidades laterais das tuberosidades ilíacas direita e esquerda. 

 

Análise estatística 

Os resultados foram analisados em um delineamento em blocos ao acaso (DBC) com parcelas 

subdivididas, em que o sexo foi equivalente ao bloco, os tratamentos volumosos (silagem de milho, 

feno convencional, feno peletizado, silagem pré-secada) foram as parcelas e os momentos de avaliação 

foram as sub-parcelas. Os dados foram testados quanto à normalidade pelo teste de Shapiro Wilk, 

quanto à homogeneidade pelo teste de Bartlett e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância, utilizando o software R (R Core Team, 2019). Houve perda de uma parcela nas etapas 

D59 e D75 do tratamento SM devido à ocorrência de cólica por compactação grave com evolução 

cirúrgica e morte no pós-operatório. 

 

RESULTADOS 

O período de adaptação teve duração superior aos 21 dias inicialmente planejados, pois foram 

necessários 35 dias até a estabilização do consumo de forragem com sobras e oferta de volumoso ad 

libitum então o balanceamento das dietas para mantê-las isoproteicas e isoenergéticas entre os grupos 

durante todo o período experimental. 

Inicialmente, a forragem foi disponibilizada ad libitum para todos os tratamentos. No entanto, 

houve 2 animais com cólica reincidente com intervalo de aproximadamente 7 dias no tratamento 

PELET. Devido à escassez de descrição na literatura sobre a resposta digestiva para este tipo de 

alimento, os quadros clínicos indicaram distensão gástrica que poderia estar relacionada ao consumo 

rápido do volumoso associado a baixa ingestão de água e associado à rápida hidratação do pellet de 

feno, o que faz com que a partícula assuma um volume maior do que o inicialmente ingerido 
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naturalmente pelo animal. Dessa forma, foi necessário privar os animais desse tratamento do consumo 

ad libitum. 

No tratamento SM houve ocorrência de cólica por compactação em dois potros, sendo que um 

dos animais (5ª repetição, Fig 4) teve evolução cirúrgica do quadro, com dois pontos de obstrução: no 

cólon dorsal direito e na flexura esternal, e morte no pós-operatório. Além disso, todos os cinco potros 

deste tratamento apresentaram diarreia durante o experimento, sendo um destes potros (4ª repetição, 

Fig. 4) com caso grave e persistente. Para tratamento deste caso, inicialmente foi retirada a fração de 

concentrado da dieta e procedeu-se a hidratação intravenosa com soro Ringer Lactato, porém, sem 

melhora do quadro clínico. Foi necessária a inclusão de feno convencional na dieta desse potro para 

resolução da diarreia. 

Os potros iniciaram a adaptação com PC médio de 135,6, 137,4, 135,6 e 135,2 kg e, após 35 

dias de adaptação, o PC médio foi de 152,5, 150,9, 138,3 e 128,5 kg para os tratamentos FENO, 

PELET, PS e SM, respectivamente. Ou seja, em 35 dias, houve ganho de 16,9, 13,5, 2,7 kg para 

FENO, PELET e PS e perda de 6,7 kg no tratamento SM durante a fase de adaptação.  

 Houve interação entre tratamentos e etapas de avaliação para as variáveis PC (P<0,001) e 

altura de cernelha (P=0,025), mas sem diferença entre os tratamentos (p<0,05) (TABELA 2). Em 75 

dias de experimento (D1 a D75) os potros aumentaram o PC em 49,5 kg (32,5%), 45,9 kg (30,4%), 

56,3 kg (40,7%) e 28,8 kg (22,4%) para os tratamentos FENO, PELET, PS e SM, respectivamente. O 

PC foi diferente (p<0,05) entre as etapas D1, D28 e D59 nos tratamentos FENO, PS e SM, com 

exceção do tratamento PELET, que houve aumento progressivo no PC até a última avaliação (D75). 

Em relação à altura de cernelha, houve aumento de 7,9 cm (6,6%), 7 cm (5,8%), 8,3 cm (7%) e 4,8 cm 

(4,1%) para os tratamentos FENO, PELET, PS e SM, respectivamente, de D1 a D75. OS tratamentos 

FENO e PS tiveram incremento progressivo na altura durante todo período experimental, enquanto 

potros do PELET e SM cresceram significativamente até D59 (TABELA 2). 

 As variáveis ECC, altura da garupa e a largura da garupa apresentaram diferença apenas entre 

as etapas de avaliação (P<0,001). Na média, os potros aumentaram 2,2 pontos (82,7%) no ECC, 8,6 

cm (7,1%) na altura da garupa e 3,4 cm (10,9%) na largura da garupa (TABELA 2). 
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 Para a variável GPD, houve interação (P=0,031) entre tratamentos e momentos de avaliação. 

Nos tratamentos PELET e SM, não houve diferença (P>0,05) entre as etapas de avaliação. O 

tratamento PS apresentou oscilação no GPD com ganhos altos e baixos durante o período experimental 

e o tratamento FENO teve redução no GPD de 0,560 kg/dia (58,5%) de D1 a D75 (P≤0,05). Na etapa 

D1, houve diferença (P≤0,05) entre os tratamentos, no qual o GPD do FENO foi em média 0,525 

kg/dia (55,2%) maior que os tratamentos SM e PS, mas não diferiu (P>0,05) do GPD do PELET. Em 

D28, não houve diferença entre nenhum dos tratamentos (P>0,05). Em D59, o GPD do SM foi 0,492 

kg/dia (57,5%) menor (P≤0,05) que PS, já em D75 o GPD do SM foi 0,337 kg/dia (74,1%) menor 

(P≤0,05) que a média dos tratamentos FENO, PELET e PS. A partir de D28 não houve diferença 

(P>0,05) entre FENO, PELET e PS (TABELA 2). 

 

DISCUSSÃO 

Os potros crescem rapidamente durante o primeiro ano de vida. Segundo Jordão e Camargo 

(1950), a altura de cernelha dos potros ao nascimento representa cerca de 60% da altura adulta e o 

crescimento em altura de potros no primeiro mês pós-nascimento é o de maior intensidade. Estudos de 

padrões de crescimento na raça Mangalarga Marchador indicaram que os potros desta raça atingem 

>80% de sua altura adulta aos 6 meses e >88% da altura adulta aos 12 meses de idade (Cabral et al., 

2004; Ribeiro et al., 2018). Os valores médios obtidos para a medida de altura da garupa são 

semelhantes aos de altura da cernelha, podendo ser 1 a 3 cm maiores, e esta diferença também foi 

observada nos potros do presente estudo. Thompson (1995), estudando o crescimento de potros da 

raça Puro Sangue Inglês, relatou que a taxa de crescimento em altura da garupa é similar à na cernelha, 

porém maior em 2 a 3 cm. Segundo Cabral et al. (2004), potros da raça Mangalarga Marchador 

apresentaram altura da cernelha de 122,8 cm (machos) e 121,5 cm (fêmeas) aos 6 meses e 132,0 cm 

(machos) e 130,7 cm (fêmeas) aos 11 meses, sendo, portanto, próximos dos valores encontrados no 

presente estudo.  

Nota-se que os potros iniciaram o experimento com ECC muito baixo, em média 2,6 numa 

escala de 1 a 9 (Henneke et al., 1983), mas finalizam com média de escore 4,75 após 75 dias 
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consumindo dietas balanceadas. A condição corporal do potro ao desmame é muito dependente da 

dieta recebida antes do desmame e ao estado nutricional da égua. A subalimentação de éguas reduz a 

produção de leite e o ganho de peso de seus potros (Martin et al., 1992). Porém, potros em crescimento 

tem a capacidade de se recuperar após períodos de restrição alimentar. Ellis e Lawrence (1978) 

exploraram o impacto da restrição no crescimento a longo prazo de potros de New Forest e Welsh 

Pony. Entre 6 e 12 meses de idade, 18 potros foram alimentados para que permanecessem com o 

mesmo peso corporal durante 6 meses (Grupo 1), enquanto o outro grupo de 18 potros foi alimentado 

com uma dieta que permitiu ganho de peso médio de 0,38 kg/dia (Grupo 2). Aos 12 meses de idade, os 

potros do Grupo 1 cresceram em altura, embora o peso corporal permanecesse inalterado, mas o 

aumento em altura foi menor que o dos potros do Grupo 2. A forma do corpo dos potros do Grupo 1 

também era mais magra. Esses achados corroboram os resultados deste trabalho, que apesar de não ter 

apresentado diferença (p>0,05) entre PC, ECC, altura de cernelha e altura da garupa entre os 

tratamentos, o GPD dos potros da SM foi inferior os demais tratamentos, além da diferença visual (Fig 

1, 2, 3 e 4). Estas observações sugerem que, a longo prazo, este volumoso pode causar diminuição nas 

taxas de crescimento destes potros. 

Ellis e Lawrence (1978) continuaram a avaliação e, a partir dos 12 meses de idade, todos os 

potros tiveram acesso ad libitum à forragem. Aos 18 meses de idade, os potros do Grupo 1 haviam se 

recuperado quase completamente do retardo de crescimento exibido aos 12 meses. No entanto, as 

placas de crescimento nas falanges 1 e 2, bem como as placas metacárpicas distais, fecharam no mês 

18 nos potros do Grupo 2, mas permaneceram abertas nos potros do Grupo 1 (Ellis e Lawrence 1978). 

Esses achados indicam que o crescimento ósseo é retardado, mas não totalmente inibido pela restrição 

alimentar. Porém, não foi avaliado o impacto da restrição alimentar na viabilidade atlética dos 

animais. 

Segundo o NRC (2007), o GPD para 6 meses de idade é de 0,58 kg/dia e para 12 meses de 

idade é de 0,36 kg/dia para cavalos com peso adulto esperado de 400 kg. Apenas o tratamento SM não 

se enquadrou nesses parâmetros preconizados pelo NRC (2007), reforçando a possibilidade de que, se 

potros em crescimento continuarem consumindo essa fonte de volumoso, a longo prazo podem existir 
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efeitos negativos no potencial de crescimento desses animais, ou comprometimento da longevidade de 

vida atlética. 

Os fatores que influenciam a preferência e o consumo forragem pelos equinos são importantes, 

e principalmente, como diferentes métodos de conservação de forragem podem influenciar. Alguns 

autores sugerem que a preferência da dieta e a ingestão são muito influenciadas pelas características 

organolépticas das forragens (por exemplo, sabor, odor, facilidade de preensão, textura). Os sentidos 

do paladar e do olfato ajudam os animais a discriminar entre os alimentos e desempenham um papel 

importante na seleção dos alimentos (Randall et al., 1978, Merkies e Carson, 2011, Merkies e Bogart, 

2013; Van Den Berg et al., 2016; Sousa et al., 2023ª - dados não publicados). A menor ingestão de 

matéria seca de forragem (Sousa et al., 2023b - dados não publicados) por consequência dos fatores 

organolépticos, aliado ao desbalanço no consumo de nutrientes provenientes da silagem de milho 

(Sousa et al., 2023b - dados não publicados) podem ser os principais responsáveis pelo pior GPD deste 

trabalho. Além disso, o aporte excessivo de amido e açúcares na dieta dos equinos pode levar a 

alterações do microbioma do trato gastrointestinal. O aumento de produção de ácidos e/ou formação 

excessiva de gases, resulta em distúrbios digestivos e digestão irregular do alimento (Meyer, 1995) 

como ocorreu neste trabalho, em que todos os potros do tratamento SM apresentaram diarreia, sendo 

que uma delas foi grave e persistente. Desta forma, um novo experimento avaliando o uso da silagem 

de milho por um período superior ao avaliado neste estudo é indicado para avaliar as consequências do 

menor GPD no crescimento desses potros Mangalarga Marchador recém desmamados. 

Esperava-se que a redução do tamanho da partícula pela trituração do feno de Tifton 

peletizado favorecesse a digestão da fibra devido a maior área da superfície exposta aos 

microrganismos fibrolíticos no tratamento PELET. No entanto, não houve diferença no desempenho 

dos potros desse tratamento em relação aos tratamentos FENO e PS. Trabalhos realizados com pôneis 

(Drogoul et al., 2000a, Drogoul et al., 2000b) e ruminantes (Shaver et al., 1986; Udén, 1988) 

mostraram que a trituração e peletização do feno causaram redução na taxa e extensão da degradação 

in situ, embora o ataque microbiano possa ser favorecido pelo aumento da área de superfície exposta à 

atividade microbiana. Ademais, a mudança drástica na consistência da digesta para o conteúdo 
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pastoso, observada por Drogoul et al. (2000a) pode prejudicar a circulação das bactérias e sua adesão 

às partículas. Porém, segundo Drogoul et al. (2000a) e Drogoul et al. (2000b), a diminuição na taxa de 

degradação é compensada pelo aumento no tempo disponível para digestão das fases líquida e 

particulada da digesta. Apesar de não ter favorecido ou prejudicado o desempenho dos potros, é 

importante ressaltar que a utilização do feno peletizado como volumoso exclusivo para potros 

confinados um fator de risco iminente para estereotipias, em função da redução do tempo de consumo 

e cólicas por distensão gástrica devido a rápida hidratação do pellet e aumento de volume no 

estômago. 

A escolha do alimento volumoso para equinos inclui aspectos relacionados à disponibilidade, 

logística, praticidade, mão de obra, instalações da propriedade, custo da dieta, valores nutricionais, 

palatabilidade, consumo, dentre outros, além de características diretamente relacionadas à categoria 

equina em questão. Desta forma, o presente estudo contribuiu com dados referentes ao desempenho de 

potros alimentados com 4 fontes diferentes de volumoso: Feno de Tifton 85 convencional, Silagem 

pré-secada de Tifton 85, Feno de Tifton 85 e Silagem de Milho, que são importantes na avaliação do 

custo-benefício de cada um deles. Mais estudos neste sentido são necessários, incluindo também 

análises de comportamento animal, consumo, microbioma e viabilidade financeira, por exemplo, 

fornecendo dados para aumentar a eficiência dos criatórios de equinos.  

CONCLUSÃO 

Não é recomendado o uso da silagem de milho como base volumosa em dietas de potros 

recém desmamados. O menor ganho de peso diário proporcionado por esse volumoso conservado pode 

trazer prejuízos ao crescimento dos potros em um período superior ao avaliado neste trabalho. Além 

dos prejuízos ao desenvolvimento, há riscos à saúde, como cólicas por compactação e diarreia. 

Feno de Tifton 85 convencional, Silagem pré-secada de Tifton 85 e Feno de Tifton 85 

peletizado podem ser usados na alimentação de potros recém-desmamados sem prejuízos ao 

desempenho. Porém, o feno peletizado deve ser utilizado com cautela no consumo ad libitum, pois o 

aumento rápido de volume devido a hidratação no trato digestivo pode causar cólicas. 
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TABELAS 

 

TABELA 1. Composição química dos volumosos Feno de Tifton 85 convencional (FENO), Feno de 

Tifton 85 peletizado (PELET), Silagem pré-secada de Tifton 85 (PS) e Silagem de milho (SM) 

utilizados em dietas para potros recém-desmamados. 

Variável FENO PELET PS SM1 SM2 

MS (%) 92,1 91,6 37,1 26,9 24,4 

FDN (%) 63,8 65,8 63,8 41,5 42,3 

FDA (%) 34,4 39,6 36,0 27,1 28,9 

LIG (%) 5,4 6,5 5,9 4,5 4,7 

PB (%) 13,1 12,0 12,9 7,6 7,5 

NIDN (%) 1,17 1,29 0,63 0,63 0,63 

NIDA (%) 0,28 0,64 0,34 0,52 0,52 

EE (%) 2,2 1,5 2,6 3,1 2,8 

MM (%) 6,1 7,2 7,8 4,5 4,2 

Amido (%) 1,4 1,0 1,1 32,5 28,8 

CNF (%) 15,9 14,8 13,6 44,0 43,8 

Ca (%) 0,41 0,38 0,38 0,19 0,24 

P (%) 0,19 0,22 0,25 0,14 0,13 

Mg (%) 0,28 0,17 0,25 0,12 0,14 

K (%) 1,5 2,50 1,62 0,87 0,82 

ED (Mcal/kg MS)* 2,09 1,95 2,01 2,81 2,79 

SM1: silagem de milho do lote 1; SM2: silagem de milho do lote 2; MS: matéria seca; PB: proteína 

bruta; FDN: fibra indigestível em detergente neutro; FDA: fibra indigestível em detergente ácido; 

NIDN: nitrogênio ligado à fibra em detergente neutro; NIDA: nitrogênio ligado à fibra em detergente 

ácido; EE: extrato etéreo; MM: matéria mineral; LIG: lignina; CNF: carboidrato não-fibroso; Ca: 

cálcio; P: fósforo; K: potássio; ED: energia digestível para equinos; *: ED foi calculada de acordo com 

a Pagan (1998) descrita no NRC (2007) de equinos. 
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TABELA 2 - Médias e erro padrão da média (EPM) das variáveis de desempenho de potros consumindo diferentes fontes de volumosos conservados: 

Silagem de milho (SM), Feno de Tifton 85 convencional (FENO), Feno de Tifton 85 peletizado (PELET) e Silagem pré-secada de Tifton 85 (PS) 

avaliadas nos dias 1 (D1), 28 (D28), 59 (D59) e 75 (D75) do período experimental. 

Etapa 
Fonte do volumoso 

Média EPM 
P- valor de 

volumoso (V) 

P- valor da 

etapa (E) 

P- valor de 

V*E FENO PELET PS SM 

Peso Corporal, kg 

D1 152,5 aC 150,9 aD 138,3 aC 128,5 aC   

4,477 0,204 <0,001 <0,001 
D28 174,9 aB 170,8 aC 161,4 aB 141,4 aB   

D59 195,3 aA 187,0 aB 187,9 aA 150,9 aA   

D75 202,0 aA 196,8 aA 194,6 aA 157,3 aA   

Escore de Condição Corporal 

D1 2,9 2,8 2,3 2,3 2,6 C 

0,161 0,110 <0,001 0,143 
D28 4,5 3,9 3,9 2,6 3,7 B 

D59 4,6 4,5 4,6 2,8 4,1 AB 

D75 5,1 5,0 5,0 3,3 4,75 A 

Altura de cernelha, cm 

D1 120,0 aD 120,8 aC 118,8 aD 118,0 aC   

0,759 0,767 <0,001 0,025 
D28 122,8 aC 123,8 aB 122,8 aC 121,4 aB   

D59 126,3 aB 126,6 aA 125,4 aB 122,1 aAB   

D75 127,9 aA 127,8 aA 127,1 aA 122,8 aA   
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Altura de garupa, cm 

D1 121,4 122,6 121,0 118,6 120,9 D 

0,801 0,560 <0,001 0,291 
D28 125,6 126,9 125,4 122,9 125,2 C 

D59 129,4 129,8 128,9 124,3 128,3 B 

D75 131,1 130,6 129,7 125,0 129,5 A 

Largura de garupa, cm 

D1 32,1 31,8 30,5 30,1 31,1 C 

0,420 0,456 <0,001 0,499 
D28 33,6 33,6 33,0 30,9 32,8 B 

D59 34,3 34,5 33,1 31,5 33,4 B 

D75 35,1 35,3 34,0 32,5 34,5 A 

Ganho de Peso Diário, kg/dia 

D1* 0,950 aA 0,538 abA 0,413 bB 0,438 bA   

0,033 0,016 0,010 0,031 
D28 0,679 aAB 0,603 aA 0,700 aAB 0,391 aA   

D59 0,658 abAB 0,523 abA 0,855 aA 0,363 bA   

D75 0,394 aB 0,576 aA 0,394 aB 0,118 bA   

Médias seguidas de letras diferentes, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, diferem pelo teste Tukey a 5% de significância.  

D1*: corresponde ao GPD durante o período de adaptação. 
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FIGURAS 

 

Fig 1 - Potros que representaram as repetições (1 a 5) do tratamento FENO antes (A) de iniciar o 

experimento e após (B) a finalização do experimento. 
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Fig 2 - Potros que representaram as repetições (1 a 5) do tratamento PELET antes (A) de iniciar 

o experimento e após (B) a finalização do experimento. 
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Fig 3 - Potros que representaram as repetições (1 a 5) do tratamento PS antes (A) de iniciar o 

experimento e após (B) a finalização do experimento. 
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Fig 4 - Potros que representaram as repetições (1 a 5) do tratamento SM antes (A) de iniciar o 

experimento e após (B) a finalização do experimento. *Potro que veio a óbito após cólica por 

compactação. 


